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Líbano, Zimbabwe, Guiné Bissau e Vietname 
São estes os quatro temas de ca

pa deste número dos Cadernos. Do Lí
bano, Neiva Moreira e Beatriz Bissio 
trazem a convicção de que não é no 
Afegarústão que se situam os maiores 
perigos de confrontação mundial mas 
no barril de pólvora que há muitos 
anos é toda a região do Médio Orien
te. Petn' leo e questão palestiniana 
são os rastilhos locais que não cessam 
de arder. Na entrevista com Yasser 
Arafat encontram-se expressas as solu
ções que tardam a ser tomadas na re
solução de um desses aspectos: a au
tod~tem1inação do povo palestino. 

A · esmagadora vitória eleitoral da 
ZANU e de Robert Mugabe só expli· 
cável pelo reconhecimento que o po
vo do Zimbabwe deu a quem mais con
sequentemente promoveu a luta arma
da e que mais tarde a soube defender 
na mesa das conversações, dedicamos o 
editorial completado por um texto do 
nosso correspondente no Maputo. 
Etevaldo Hipólito. 

Baptista da Silva esteve três sema-

nas em trabalho na Guiné-Bissau e 
em Cabo Verde. Neste número inseri
mos um dossier muito completo re
lativo ao primeiro destes países. Se
guir-se-á o de Cabo Verde. 

Hoje temos a satisfação de contar 
entre os nossos colaboradores um 
grande escritor e jornalista, o colom
biano Gabriel Garcia Marquez. Numa 
prosa cristalina que não raras vezes 
deixa transparecer a emoção e o 
fascínio pelo visto e sentido, Garcia 
Marquez dá-nos o testemunho de uma 
longa viagem pela terra heróica do 
Vietname. 

Um outro escritor, este português, 
participa nestas páginas. Manuel fer
reira, director da revista literária Afrj. 
ca escreve sobre os quatro estágios 
que encontra na evolução da poesia 
africana de língua portuguesa. Este 
texto está na linha da orientação ini
ciada no número anterior com a "Li
teratura Palestina de Combate" ou se
ja, proporcionar aos leitores temas da 
literatura. do Terceiro Mundo. 

correio 
do leitor·· 

Sou ~tudante de Direito 
e dedico-me ao estudo da 
evolução económica-socíal-cul
tural do Terceiro Mundo, cm 
Clipecial dos jovens países de 
língua portuguesa. sobre os 
quais estou a elaborar um atu
rado estudo que talvez mais 
tarde venha a dar a conhe
cer a todos quantos se inte
ressam por es\cs assuntos. 

vir a superar algumas das di· 
ficuldades que se me depa
ram neste momento, tanto 
mais que há a racilidade de os 
interessados me poderem es
crever, além do porruguês, 
cm francês, inglês e espanhol. 

, Neste momento devido ao 
rcaccionarismo qu<! domina a 
comu nic;1çiio -.oc1al, n m1· 
nhn documenu1çiio tem ficado 
cada vez ma1~ difícil. Assim, 
ocorreu-me a ideia de que 
através de uma troca de cor
rcspondêrlcia com outros leito· 
res da vo~ e nossa revhta 
(para troca de infom1Jçõcs 
documento, ~ ideia~) pudcs:;c 

David Martins Almeida 
rua de Damiio. IS 1·3.0 Oto. 

44S0 Matosinhos/Portugal 

Há certa~ lacunas nos temas 
apresentado, normalmente nos 
"Cadernos". Assin:inle dc$dC o 
primeiro número. não me re
cordo de ulgumu vez ter lido rc
ponagcn~ sobre pa ís~s :ifnca
no~ como Nigéria. N,ger, Serro 
Leon, Alto Volta, Gãml>iu. Se· 
ncg:1I. etc. DiMc-:l que ~ão paÍ· 
sc, .:om rl·du11du 1ntcrl'"C jor
nalísuco onde u si111açâo poli! 1-
ca, que é estacionária, poucas 
novidades tem para contar t.fos 
o~ leitores do~ "Caderno," ha· 
bituar,rm-sc a procurar nas suas 

páginas não só a notícia pon
tual do acontecimento mas, 
sobretudo, a análise de uma si
tuação, o "dossier". Penso que 
uma revista com o crésccnte 
prestígio dos "Caderno~" min
~-n deve deixar Je 11:r t!m conta 
o realidade desse\ poises de "se· 
11unda linh:i ". 

V itor Serrão 
Pari~ - França 
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Zimbabwe: 
eaitorial 

o povo sabe eleger 
Os Governos, os meios de informação e amplos sectores 

de opinião do chamado mundo ocidental, confessaram-se surpreen
didos com os resultados das eleições no Zimbabwe e também 
com a proposta de reconciliação por parte dos vencedores. 

Enumeremos as principais «surpresas» que expressaram: 
1. Era de esperar uma boa votação e até uma maioria relativa 

para a ZANU-FP liderada por Robert Mugabe, mas não uma esma
gadora maioria absoluta, uma nítida opção do eleitorado de· cor a 
seu favor: os 62,9% dos votos e a obtenção de 57 lugares no Parla
mento. Isto significa não só a maioria absoluta dos 80 lugares re
servados à população negra, mas de todo o Parlamento, no qual 
a minoria branca {3% do total da populaç~o) disP.ôS de uma 
dotação privilegiada de 20 lu~ares, ou seja, 20% do total do Parla
mento. 

2. Parece-lhes inconcebível que, somadas as votações dos 
dois partidos da Frente Patriótica, esta recolha um consenso virtual
mente unânime dos ex-colonizados; com efeito, os 24, 1 % dos votos 
e os 20 lugares que a FP-ZAPU obteve dão cifras surpreenden
tes: 87% dos votos, n lugares que ultrapassam largamente os dois 
terços do Parlamento, ou seja, os cidadãos negros identificaram-se 
maciçamente com os nacionalistas que empunharam as armas para 
conquistar a liberdade e outorgaram-lhes plenos poderes para go
vernar o Zimbabwe independente. 

3. É desconcertante - e decepcionante - que o UANC do 
ex-primeiro-ministro colaboracionista Abel Muzorewa consiga ape
nas 8,2% dos votos e três lugares; reconhece-se que não tinha sido 
prevista tão magra colheita para este político que, por um lado, re
presentava os in~resses de uma burguesia negra disposta a conci
liar-se com os brancos, mantendo o fundamental do sistema vigente, 
e que, por outro, recebeu fundos para fazer a campanha eleitoral, 
que foi de longe a mais dispendiosa, executada segundo as técnicas 
mais modernas e eficientes de propaganda, no estilo norte-ame
ricano. 

4. Por último, descobrem que Mugabe, após a sua vitória, 
não se exibe como um guerrilheiro sedento de sangue branco, como 
um africano intransigente e ressentido, como um radical que tenta
i>~· 4 n.• 22/Ahril 80 



ria queimar etapas do processo de democratizacão aberto sociali
zar e confiscar a passo forçado, pedir auxílio bélico a soviéticos e 

cubâ~!:'~ e «cair» na «órbita de Moscovo». Assim o havia descrito 

a minoria branca, i~~im o reflectiam, a diferentes níveis, os meios 

de informação ocidentais. !)s mesmos estranham agora quando 

Mugabe declara que na nova socied~fJe haverá «lugar para todos», 

se manifesta a favor de um sistema multirciC!31 e democrático e pro

cura integrar rapidamente os guerrilheiros no fu!uro esquema de 
defesa nacional. Todas estas atitudes e reacções são, !'la verdade, 
as que seriam de esperar de quem, com a mesma informação de que 

dispunham os «surpreendidos», a tivesse analisado tendo em conta 

o ponto de vista dos africa.nos colonizados. Esta é uma prova a pos

teriori - se bem que não confessada - de que os Governos e a 

Imprensa ocidental reflectiram consciente ou inconscientemente 
os interesses da maioria branca e das potências ocidentais e, obvia
mente, os seus interesses económicos. 

A ZANU - e Mugabe - representam a linha mais coerente 
neste processo. O que aos brancos aparecia como intransigência 

e como radicalismo era simplesmente uma política de não ceder 
em nada que pudesse comprometer a aspiração a uma indepen
dência real e a uma soberania popular plena. E se, na etapa final, 

Mugabe e o seu partido deram prioridade à luta armada, não foi por 
uma inexistente vocação militarista deste destacado intelectual mas 

por ter concluído que só mediante a luta armada se poderia impôr 
a revisão do «acordo interno» entre os colaboracionistas negros e a 

minoria branca. Com efeito, nem sequer o Governo da conserva
dora primeira-ministra inglesa, Margaret Thatcher, que apoiou publi

camente este arranjo, pôde de facto reconhecer o Governo de Muzo
rewa, cujo fracasso, acelerado por efeito da resistência armada, 
obrigou a um mais amplo. 

Reunidas em Londres todas as partes, obteve-se um acordo 
para uma solução eleitoral na qual os ingleses e os brancos rode
sianos se outorgaram todas as vantagens e garantias que puderam 

e planearem um mecanismo que facilitaria a divisão dos partidos 
negros. Mas situado dentro de um mecanismo democrático liberal. 
Aberta a via das urnas, os negros optaram por quem demonstra-

n.• 22/Abril 80 ptlft· 5 
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ra ter escolhido o caminho correcto. Logo, era natural que a maioria 
votasse pela ZANU-FP. Imaginar que tal não sucederia im!'.2fü:ã\i~ 
pensar que os negros nãe saberiam discernir cor~e~·camente os seus 
próprios interesses políticos. Ê evident~, pois, que nesta surpresa 
há um dado racista implícito: C} µressuposto de que os ex-coloniza
dos, pobres, carentes 4e educação e de participação na sociedade 
que lhes foi imposta, não estariam dotados de um instinto político 
certo. Apesar das diferenças entre a ZANU e a ZAPU e entre as 
duas vigorosas personalidades que as dirigem·, Mugabe e Joshua 
Nkomo, ambas compõem a Frente Patriótica, ou seja, o movi
mento de libertação zimbabwiano. 

Ambas as partes desfraldaram as bandeiras da indepen
dência, organizaram politicamente a população de cor, sofreram 
perseguições e discriminações, não admitiram ser vergados, e -
esgotadas todas as vias pacíficas - . pegaram em armas, actuando 
como vanguarda do povo. . 

De acordo com· o raciocínio anterior, é óbvio que a Frente 
Patriótica representa a imensa maioria negra. E o facto de que, face 
às propostas mais definidas de Mugabe, a ZANU tenha ultrapas
sado a ZAPU, deve ser considerado como um factor daí resultante. 
Esta diferenciação foi reforçada pelo poder branco que identificou 
Mugabe como o seu inimigo principal e procurou por todos os 
meios assassiná-lo. Só no período eleitoral Mugabe escapou a três 
atentados; e os dirigentes da ZANU foram dos que mais sofreram 
a repressão, perdendo numerosos e valiosos quadros. O que quer 
dizer que esta perseguição, se representou perdas importantes para 
a ZANU e dificultou grandemente a campanha eleitoral, coadjuvou 
ao mesmo tempo o processo de solidariedade para com o partido. 
E não poderia ter sido de outro modo. Quanto ao revés sofrido por 
Muzorewa não há que fazer grandes análises para o entender. 
Primeiro, porque a população repeliu um Governo colaboracionista 
no qual o poder efectivo ficava de posse da minoria branca, não 
obstante a cor da pele de quem o presidia. Segundo, porque a base 
social, que poderia apoiar a sua linha política, era limitada à peque
na e média burguesia negra e, como se sabe, o sistema colonial, 
pãJ!. li n.• 22/ Abril 80 



d\fda a sua própria natureza, concentra a propriedade (os recursos 

económicos) na élite branca, deixando para as classes negras 
intermédias um espaço muito limitado. Ao contrário, o grosso da 
população de cor foi marginalizado em 'relação aos benefícios do 

sistema e não podia portanto deixar de repudiar a alternativa de Mu
zorewa. Terceiro, porque não basta uma campanha provida de 

abundantes meios e de técnicas modernas para alterar a opinião 
e o sentimento de um povo que, no decurso de uma longa e cruel 
luta pela sua independência, amadureceu muito mais do que imagi
naram os peritos ocidentais em relações públicas e propaganda. 

Nesse sentido, o afundamento de Muzorewa é um dos indicado
res da maturidade e da consciência política obtida pelos zimbabwia
nos. Por último, vem a questão da suposta mudança de atitude de 

Mugabe. 
Que, de facto, não existe: ele apenas reiterou, nos dias que 

se seguiram à sua designação, um realismo que caracterizou toda a 
sua trajectória política. O que aconteceu, na verdade, foi uma 
alteração nas condições obtidas pelo movimento de libertação no 

Zimbabwe. E, neste, aspecto, a posição de Mugabe não se diferen
cia da posição assumida por outros movimentos de libertação 

africanos, como em Angola ou Moçambique, ou da que postulam 
os que lutam pela sua liberdade na África do Sul ou na Namíbia. 

Se os nacionalistas em Moçambique, em Angola ou na Gui

né-Bissau não participaram em eleições foi porque o poder colonial 
português as não permitiu. Daí que a luta armada tenha consti
tuído a única via possível. 111 Todos os movimentos de libertação 

africanos se caracterizam pela proposta de uma política de coopera
ção e coexistência sob condição de que cessem os regimes de mi

noria branca e se respeitem as soberanias das maiorias. 
A repressão colonial, os prejuízos enormes, causados pelos 

colonialistas que, não admitindo uma situação nova, boicotaram 
a economia, destruiram ou inutilizaram fábricas ou empresas agrí
colas ou desertaram em massa do país, é muito recente na memó

ria dos povos que se libertaram por meio da luta armada. Foi dessa 
maneira que se produziram alterações bruscas que, deixando vagos 
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postos-chave na administração e no campo da produção, impediram 
também o seu preenchimento a curto prazo, pelo facto de sempre 
terem impedido a formação de quadros africanos capazes de dirigir 
o país. Mugabe, precisamente, procura evitar que o seu oovo sofra 
as consequências de um êxodo semelhante e, logo, é sincero, a ofe
recer a reconciliação aos antigos opressores, sempre e quando estes 
aceitem as regras do jogo resultantes da vontade popular. 

Não está portanto aqui o problema, nem esta linha política 
é algo que tenha de considerar-se novidade. A questão está em sa
ber se ela é possível e se os mesmos interesses que conformaram 
o sistema racista e explorador admitem as mudanças introduzidas 
por um Governo nascido para criar condições de igualdade para 
todos os habitantes do Zimbabwe. 

O conhecimento da história não oferece muitos exemplos 
de uma sincera aceitação de situações semelhantes; a burguesia 
branca, e os privilégios que acumulou e não vai ceder facilmente, 
é apenas um dos factores a ter em conta. A África do Sul, que viu 
drasticamente reduzida e em rápida mutação, nestes últimos anos, 
a área sobre que entende exercer uma hegemonia - a África Aus
tral - declarou formalmente que terá de coexistir com a rea
lidade nova do Zimbabwe mas, todos os antecedentes o indicam, 
utilizará qualquer pretexto para causar dificuldades, seja mediante 
acções directas, seja mediante operações dos seus serviços de es
pionagem. E tão pouco ficarão de braços cruzados as potências 
capitalistas do Ocidente e as empresas transnacionais, na medida 
em que vêem afectados ·os seus interesses. 

Ao estender a mão e propor a reconciliação, Mugabe oferece 
uma oportunidade aos seus antigos rivais. Não se trata apenas de 
generosidade, mas, antes, de uma política destinada a evitar maio
res sacrifícios, economizar sangue e avançar rapidamente, no cam
po económico e no campo social, num país extenuado por um lon
go combate. Os seus adversários de ontem têm agora a palavra. 
E a responsabilidade será deles se não compreenderem a realidade 
e decidirem actuar contra um povo desejoso de paz. 

(11 E certamente QL.J tanto os sul africanos como os namíbios gostariam 
de desfrutar de libt:rdades políticas que o regime de Pretória não lhes concede. 
páa. s 11.• 221AJ,ril ao 
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Todas os contradições e 
conflitos imemac10no1s, 
além dos problemas imtr
nacionais do mundo àrabe 
estão o,qui representados. 
diz-nos Abu Shariff. mem
bro do Comité Central da 
Frente Popular pela Liber
tação da Palestina cujo 
principal lider é o dr. Geor
ge Habache. 

Shariff tem fortes moti
vos para crer que esta é a 
realidade. Actualmente, 
tem três dedos a menos na 
mão direita e dois na es
querda. Qllando abria wn 
embrulho que viera pelo 
correio, e que, aparente
mente. continha um livro 
de Che Guevara, uma ex
plosão mutilou-lhe o rosto 
e as mãos. O .. livro" era, 
nem mais nem menos, que 
uma bomba de plástico. 

De facto, o menor acon
tecimento que se produza 
nos países árabes ou nas ca
pitais das grandes potências 
repercute imediatamente 
nas suas esferas oficiais e 
na ultrasensível opinião li
banesa. 

Nos noticiários e nas ac
tividades diplomáticas vê-se 
pouco a presença dos Esta
dos Unidos. Mas sentimo-la 
em toda a parte. O Líbano 
é hoje uma peça fundamen
tal da estratégia norte-ame
ricana e nada do que lá se 
passa.é alheio à Casa Bran
ca. 

Neste pequeno país de 
dez mil quilómetros qua
drados e perto de dois mi
lhões de habitantes (outros 
dois milhões vivem no ex
terior) confluem os ingre
dientes que, actualmente, 
estão na primeira linha de 
.preocupações da Casa 
Branca: a revolução árabe e 
o petróleo. Nas pontas des
se "quebra-cabeças" para 
Washington estão os pales
tinos e no Líbano eles es
tão solidamente estabeleci-
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dos. Mais ainda: por detrás 
dos palestinos há wn uncn
so conglomerado de povos 
e governos árabes e um 
crescente apoio internacio
nal à causa da autodetermi
nação dessa milenária na
ção. 

Isso explica a razão por 
que o Médio Oriente é, não 
só um permanente campo 
de acção política e diplo
mática dos Estados Urudos, 
mas também das suas ope
rações militares, abertas ou 
camufladas. A revolução 
iraniana e a operação sovié
tica no Afeganistão des
viam, momentaneamente, 
as atenções mundiais dessa 
zona mas poucos terão dú
vidas de que é aqui, e não 
em Cabul, que se está a tra
var uma batalha fundamen
tal na confrontação geopo
lítica entre os Estados Uni
dos e os seus aliados e a 
União Soviética e o campo 
progressista. 

Os acpntecimentos do 
Afeganistão estão, sem dú
vida, relacionados com a 
crise do Médio Oriente. Se 
não houvesse petróleo no 
Golfo não haveria norte
-americanos no Indico e no 
Paquistão, nem os soviéti
cos e a CIA se estariam a 
defrontar em Cabul. 

Os árabes em geral não 
simpatizam com a presença 
soviética no Afeganistão e, 
inclusivamente, os gover
nos mais próximos da UR
SS desejam que tal presen
ça se torne o mais breve 
possível. Mas, quando se · 
discute a fundo o tema, há 
sempre duas observações 
constantes: a inter-relação 
das duas situações {Médio 
Oriente-Afeganistão) e uma 
certa constatação de que, 
com os blindados soviéti
cos na fronteira do Irão, se
rá mais difícil para os Esta
dos Unidos ocuparem mili
tarmente os poços de pe-

trólco da Araôia Saudita 
ou doutros países aliados 
seus no Golfo. 

A hipótese de desembar
que não é irreal. Quando li 
crise no Afeganistão estava 
110 auge mais de vintl! gran
des navios de guem norte
-amencanos se concentrd
ram no Índico, a maior par
te na estratégica entrada do 
Golfo, vigiando o estreito 
de Bab-el-Mandeb que se
para Ornan do Irão. Entre 
esses barcos estavam - ou 
estão - os super-porta
-aviões ·'Nimitz" e "Coral 
Sea" e o porta-helicópteros 
"Okinaua" com tanques 
"M-60" e mísseis anti.car
ros tipo "Tow" e "Dra
gon". Mil e oitocentos ma
rinheiros constituíam a 
vanguarda de wna força 
operacional de. roais de 
30 000 homens prontos pa
ra desembarcar em. Oman 
- um aliado fundamental 
para Washington à entr.ida 
do Golfo - e em outros 
países que os Estados Uni
dos consideram amigos. 

OS F ANT ASMAs 
DE CAMP DAVID 

O mais perigoso para a 
paz mundial é que Washin
gton trava, nessa áre.1, uma 
corrida contra relógio: que 
làzer com os acordos de 
Camp David? Se esses 
acordos não se completa
rem com decisões concre
tas em relação aó problema 
palestino ficarão desacredi
tados e, consequentemen
te, podem diminuir em 
muito as possibilidades 
eleitorais do presidente 
Carter. · 

O futuro de Camp David 
parecia já irremediavelmen
te comprometido quando 
os árabes, com uma virtual 
unanimidade, o recusaram 
e a revolução iraniana des
truiu a principal base de 
agressão da estratégia mili-



tar nor1c-americam1 na 
drea. 

A reacção árabe não foi 
um neto emocional. mas o 
descobrimento ainda que 
impreciso mas já revelador 

dos verdadeiros objecti
vos do pacto entre Israel, 
Estados Unidos e Sadat e 
que levou o governo cgíp
c10 a desertar do campo 
árabe. No fundo dessa en
genhosa mauobra diplomá
tica está o domínio do 
mercado egípcio pelas 
transnacionais e. a partir 
do Cairo. uma penetração 
económica de grandes di
mensões nos restantes paí
ses árabes, ricos em possibi
lidades económicas e po
tenciais consumidores. 

Não se pode dizer que es
sa meta não esteja a ser al
cançada. O Egipto está in
vadido pelos investimentos 
norte-americanos ligados a 
Israel, através da forte pre
sença dos juçleus no con-

troto dos bancos e das 
transnacionais nos Estados 
Umdos. Até os refrigeran
tes que, devido ao calor 
que se faz sentir no seu 
país, os egípcios bebem 
tanto e que eram já de fa. 
blico nacional começam a 
ser importados. Para não 
falar das grandes empresas 
estatais de indústria pesada 
que o período nasserista le
gou ao Egipto e que estão 
agora a ser desmanteladas 
pela pressão transnacional. 

Mas o ritmo de penetra
ção noutros países árabes 
conservadores é mais lento 
do que planeou a Casa 
Branca e quanto ao Egipto 
não há uma total confiança 
política no que ali possa vir 
a passar-se. Desde a extre
ma-direita, da Fraternidade 
dos Irmãos Muçulmanos 
até ã esquerda, o povo está 
contra Sadat e a ClA já 
alertou os governantes em 

Washington para essa reali
J dade. 

O sentimento popular 
árabe bloqueia assim- o êxi
to de Carn p David e a pre
sença de governos indepen
dentes como os do Iraque, 
da Argélia, da Líbia, do Ié
men do Sul e da Síria cons
tituem outro pólo de pres
são contra os Estados con
servadores que, embora 
contrários a Israel, vacilam 
em admitir a seu lado um 
Estado palestino democrá
ticb, laico e revolucionário. 

"É certo que a diversida
de de regimes árabes não 
110s permitiu, até agora, es
tabelecer um comando poi
tico e militar unificado pa
ra defrontarmos I~rael, mas 
a Nação árabe está unida e 
quer a luta", diz-nos Ab
delhamin Ahmed, secretá
rio-geral d_a Frente de Li
bertação Arabe e membro 
do Comité Executivo da 
OLP. A FLA é uma organi-

Palestino morro, jaz por terra numa rua da Beirute, vitima das balas falangistas .. · 
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Resistir, resistir em cada palmo de terreno 

zação que segue, na Palesti
na, a linha ideológica do 
Partido Bath árabe e socia
lista que governa no lra
que. 

ENTREP(?ÇOS 
DE PETROLEO, 
UM PÃO DE AÇÚCAR 

As possibilidades de êxi
to de Camp David reduzi
ram-se muito (ver entrevis
ta a Yasser Arafat neste nú
mero). A intransigência da 
direita israelita, no 'poder. 
as suas ambições de expan
são territorial e a sua falta 
de visão histórica global do 
problema dos palestinos 
deixam a Carter uma área 
de manobra política cada 
vez mais pequena. 

O objectivo d~ uma solu
ção norte-americana "qui
micamente pura" ideal pa
ra o Médio Oriente seria 
impor regimes dependentes 
em todos os países árabes, 
princip.almente nos produ
tores de petróleo e conver
ter Israel numa minj-potên
cia hegemónica, dirigida de 
Washington. 

A oposição árabe e, so
bretudo, urna resistência 
palestina cada vez mais for
te e estruturada .política e 
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militarmente é como um 
"Pão de Açúcar•·, o imenso 
bloco de pedra que domina 
a entrada do Rio de Janei
ro: pode ou não gostar-se 
dele, achá-lo bonito ou feio 
mas a única coisa que não 
consegue fazer-se é tirá-lo 
dali. Ê um dado com o 
qual se tem sempre que 
contar. 

Os palestinos são isso. 
Um Pão de Açúcar encrava
do na área do Médio Orien
te entre os poços de petró
ieo e as margens do Medi
terrâneo. 

Face ãs perspectivas des
favoráveis dos seus esforços 
diplomáticos, Washington 
não altera a sua estratégia 
militar para atingir os seus 
objectivos: destruir o exér
cito palestino, desmoralizar 
a resistência nos territórios 
ocupados, com sérias reper
cussões em ~oda a diáspora 
e, finalmente, impor um 
acordo de capitulação com 
uma Palestina dominada. 
Numa administração lítere 
poderiam colocar um go
vefnante burguês pois é 
uma ilusão pensar-s~ que 
todos os palestinos são ne
cessariamente revolucioná
rios e anti-imperialistas . 

Com esse dem1deiro ob
jectivo tentorirun um acor
do com o rei Hussein do 
Jordâ1úa que, com n discre
ta aprovação da Arábia 
Saudita. não simpatiza com 
a ideia de uma Palestina 
Revolucionária ao lado do 
seu reino. 

Finalmente, sem maiores 
problemas militares na zo
na, Washington lançar-se-ia 
ao bloqueio ou derrube dos 
governos progressistas ára
bes. 

OS ALIADOS 
E OS ADVERSÁRIOS 

Desde que a grande base 
mi h lar foi destruída na 
Jordânia (o Setembro Ne
gro de 1970) o exército pa
lestino está praticamente 
concentrado no L1ôa110. 
embora na prôpria Jordâ
nfa se tenha dado um avan
ço e uma reorgamzação das 
suas forças combatentes e 
haja unidades importantes 
estacionadas em pases ára
bes amigos. Mas o grosso 
das tropas, as suas melho
res unidades, os seus com
batentes mais afogueados, 
a sua artilharia pesada e os 
seus blindados estão no Lí
bano. 

Para Washington é um 
objectivo fundamental, 
uma preocupação de todos 
os dias, destruir essa força 
com a ajuda de aliados in
ternos, da direita libanesa 
ou com a intervenção di
recta de Israel, se não hou
ver outra solução. 

lsto revela-nos que, no 
Ltbano. não há uma guerra 
religiosa mas uma.luta polí
tica e ideológica: a direita 
libanesa que diz ser cristã é 
hoje uma real aliada de 
lsrael. '·A luta aqui é por 
um L1ôa110 democrático e 
Laico e não uma guerra en
tre muçu//na11os e cristãos. 
Vejam: estamos aqui três 



dirigemes do Partido Na
cional Popular em guerra, 
com os palestinos, comra 
as chamadiis "mili'cias cris· 
tãs ··: Manva11 Farés, res
ponstivel pelas relaçõ~s i11-
temacionais, eu, que sou 
seu adjunto e Salah Doba. 
respons1frel pelas acções i11-
ternacio11ais elo Partido. 
Somos todos cristã.os e es
tamos em luta, ao lado de 
muitos outros cristãos e 
muçulma11os" diz-nos o 
jovem advogado Georgcs 
Haddad. 

Integrada na Frente Na
cional Libanesa, a dueita 
apoia-se em duas organiza. 
ções principais: as Kataeb 
(falanges) dirigidas pela fa. 
m11ia Gemayel (a Falange 
foi fundada na década de 
30. sob inspiração do regi
me franquista) e o Partido 
Liberal, dirigido pelo ex
-presidente Camille Cha
mou n. Grupos menores 
também se 111tegram na di
reita mas, acima de tudo, é 
notório o estímulo da 
maior parte da hierarquia 
maronita, um dos cleros 
mais reaccionários do mun-

do, que, em verdade, tem 
motivos para se opor a uma 
mudança no Libano. Um 
regime democrático e laico 
jamais poderia pennitir o 
domínio que o clero maro
nila hoje exerce sobre o Es· 
tado. Assim, ideologica
mente, o que lhes resta é 
apoiar e apoiar-se na direita 
mesmo que esta esteja cada 
vez mais dependente de 
Israel. 

Tanto as Falanges como 
os chamounistas têm pode
rosas-milícias annadas e 
dominam áreas do país on
de o seu poder é a lei. 

Um exemplo do conúbio 
entre a direita libanesa e 
Israel é a sublevação do 
major Said Haddad. um co
mandante do exército liba
nês que ocupa uma área es
trategicamente importante 
a sul do Lfüano e que,a par
tir daí, atqca quase diaria
mente as forças palestinas e 
as dos partidos libaneses 
da zona. Apesar de estarem 
tecnicamente na situação 
de sublevados, Haddad e os 
seus soldados, dirigidos e 
abastecidos pelos israelitas. 

continuam a pertencer ao 
exército libanês i! os solda
dos recebem o seu ordena
do regularmente. 

Finalmeute, o exército li
banês em reorganização é 
um aliado potencial dos Es
tados Unidos. Os serviços 
secretos ocidentais fazem 
crer em Beirute que essa 
força conta com 20 000 
homens e que a sua primei
ra meta é recuperar o Sul 
do Ubano hoje dominado, 
política e militaonente. pe
lo Movimento Nacional Li
banês e pelos seus aliados 
palestinos. 

Peritos militares com 
quem falámos. em Beirute 
e em Damasco. não coinci
dem acerca desse número 
mas estão de acordo com o 
facto de que esse exército 
se está a reconstituir sob 
moldes e estilos norte-ame
ricanõs e está a ser cons
ciencializado para aceitar 
os acordos de Camp David 
e para expulsar os palesti
nos do Líbano. 

Este conjunto militar es
tá bem abastecido de amtas 
que entram sobretudo, pe-

Kamal Jumblatt, percursor da unidade popular libanesa, vitima de um atentado, em 1977. le
vado a cabo pelos falangistas de Pierre Gemavel (à direita) 
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lo porto de Jounié, ao nor
te de Beirute, que é uma 
espécie de santuário da fa. 
m ilia Gemayel. dirigentes 
das Falanges. 

Nos últimos meses regis
taram-se cisões nesse con
junto de fo rças. A mais no
tória foi a do grupo do ex
-presidente Suleirnan Fran
gié cujo filho foi assassina
do (ver entrevista de Ara
fat) no ano passado. Fnngié 
está muito ligado aos si rios 
e, actualmeme. afastou-se 
da Frente de direita. 

Que forças enfrentam es
te conjunto militar que os 
Estados Unidos apoiam e 
abastecem? 

- O Movimento Nacio
nal Libanês, fundado em 
1975, no calor da guerra ci
vil, por Kamal Jwnblatt. 
um precursor da unidade 
popular libanesa. O actual 
presidente do MN L é seu 
filho, WaJid J umblatt, que 
dirige o maior panido da 
coligação, o Partido Pro
gressista Socialista. Os ou
tros partidos do- Movimen
to são o Popular Socialista, 
o Nasserista Independente 
(Marabitum), o Comumsta, 
o Bath Libanês, um grupo 
comunista não ortodoxo e 
outros sectores menores. 

- Os palestinos com a 
sua poderosa estrutura po-' 
lítica e militar. Há mais de 
500 000 palestinos no Lí
bano e muitos milhares de
les estão em armas. 

- Os sírios. 
"Apenas o enorme apoio 

popular pem1itiu que o 
Mo1•ime11to Nacional Liba
nês sobre,•il'esse e cresces
se. Ê uma lição histórica de 
que. sem as massas. ne
nhwn mol'imemo progres
sista ou re1•ob1cio11drio po
de crescer··. declarou-nos 
Ziad Hafez, membro do 
Conselho de Comando do 
Movimento Nasserista ln
dependente (Marabitum). 
"O llfo1•ünento é um exem
plo para o Mundo Árabe e 
não tem amecedentes 110 

nossa :ona. O extraordiná
rio papel de Kamal Jwn
blatt e a sua ou toridade de 
lutador patriota ajudaram a 
fqnnar essa poderosa fren
te··. acrescenta Albert Fa
rah, membro do Comité 
Central do Partido Comu
nista Libanês. "Acrualme11-
1e somos mais de 70 por 
cento dos libaneses os que 
apoiamos a platafonna do 
Movimento que ocupa per
to de 80 por cento do 1erri
tório nacional", informa o 
advogado Tarek Chehab, 
wn dos dirigentes do PPS 
de Jumblatt. 

O GRANDE EQUIVOCO 
SÍRIO 

A posição dos sírios me
rece uma referénciâ espe-

cial. l llstoncamcntc, a Sí
ria e o Ubano constituem 
uma só nação, balcanizada 
pelos ingleses e franceses 
na época da descoloniza
ção. A geografia, os interes
ses políticos e económicos, 
a comunidade social e até 
familiar levam-nos à unjda
de. • Um tiro em Beinue 
om•e-se em Damasco". di
zia-nos, humorizando, um 
jornalista sírio. 

A Síria tinha, deste mo
do, no contexto do Mundo 
Árabe, motivos especiais 
para actuar na crise libane
sa. E fê-lo com decisão. 
com um exército expedi
cionário que hoje deve con
íar aproximadamente com 
36 000 homens mas com 
uma visão muito distorcida 
e problemática do L1ôano. 

De um modo geral, a es
querda libanesa critica os 
sírios pela sua posição na 
guerra civil, "profunda
mente equivocada". Quan
do os sírios entraram no 
L1bano, dizem-nos, 85 por 
cento do território nacio
nal estava em poder da 
aliança das forças progres
sistas-palestinas. A força sí
ri_a actuou militarmente pa
ra restabelecer o ."equil í
brio" o que, na prática, irn
pedi\l a vitória definitiva da 
esquerda. "Eles pensavam 
- diz-nos um dirigente li-



banês - que, ünpedindo a 
vitória da esquerda, seriam 
aclamados heróis pela direi
ta. No principio, assün foi. 
Mas. depois de utilizar os 
strios contra a esquerda, 
quando se viu Uvre da der
rota, a direita mostrou a 
sua verdlldeíra face: disse 
obrigado aos strios e pe
diu-Oies que voltassem para 
a sua terra. •• 

A impressão dominante 
no Líbano é que os sírios 
que, em muitos aspectos, 
têm posições progressistas, 
deram conta do seu erro. 
Hoje estão desiludidos com 
os seus amigos conservado
res e sabem quais as suas 
verdadeiras intenções. 

No momento actual de
frontam uma situação des
favorável np L1ôano: politi
camente, o governo do pre
sidente Elias Sarkis está ca
da vez mt11s à direita, dis
tante de Damasco e, em to· 
dos os sectores, aumenta a 
influência norte-americana. 
Militarmente, o exército sí
rio perdeu a capacidade 
operacional, redULido que 
foi a uma força policial 
destinada a impedir o re
gresso da guerra civil. 

A reacção de Damasco é 
conhecida. Ameaçou dei
xar o Libano o que, nas 
condições actuais, poderia 
significar o reinicio da 
guerra civil e, como a cor
relação de forças é favorá
vel às forças progressistas, a 
intervenção clara de Israel 
poderia tornar-se mevit.ável 
para salvar a direita de uma 
grande derrota militar. 

Um período de intensas 
negociações entre Damasco 
e Beirute se iniciou, a par
tir de então. Os sírios co
meçaram a falar de reagru
pamento de tropas em vez 
de retirada e há poucas pes
soas em Beirute que acredi
tem, realmente, que o pre
sidente sírio Hafez Assad, 

Miliciano falangista.- proclamam-se cristãos mas o seu slmbolo 
- é a morte 

pense em evacuar a!> suas 1lés não pode desempenhar 
forças no L1ôano. nenhwn papel nacional fo-

0 projecto da direita é ra do quadro da co11fro11ta
claro: exigem agora que os ção árabe com Israel" de
sírios voltem ã sua pátria e clara o líder do Movimento 
sejam substituídos pelo Nacional Walid Jumblatt. 
exército libanês que, na sua ' 
opinião, encarna a legalida-
de. Por seu turno, o exérci- ENFIM, 
to libanês está muito Ligado QUAL O FUTURO? 
a forças de direita e a pri
meira coisa qua faria seria 
tentar ocupar as posições 

-hoje dominadas pelos pa
lestinos e pelo Movimento 
Nacional Ubanês. E i~o 
não poderia fazer-se sem a 
ajuda dos Estados Unidos e 
de Israel e com absoluto 
desconhecimento dos inte
resses árabes e sírios na zo
na. "Nenhum plano de se
gurança no Uba110 pode ig
norar os acordos concreti
zados t:om a Resisténcia 
Palestina e o exército liba- • 

Tudo isto nos define a 
gravidade da situação no 
Líbano e também a com
plexidade de uma solução 
viável para a crise que atra
vessa. Essa solução passa, 
inevitavelmente, pelo con
texto da situação 110 Médio 
Oriente e, particularmente, 
pelo problema palestino. 

Para ·o conjunto das for
ças progressistas o proble
ma líbanês define-se a~im: 
o L1ôano é uma nação ára
be. Como tal, está integra-
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da na si_tuação globaJ do 
Mundo Arabe cujo princi
pal problema é a questão 
da Palestina. Oeste modo, 
só haverá uma paz real no 
Líbano a partir do reco
nhecimento da autodeter
mmação do povo palestino. 

Internamente, a esquerda 
exige um Ubano democrá
tico, pluralista, realmente 
independente e laico, ou 
seja uma fórmula inaceitá
vel pela direita que baseia o 
seu poder nos privilégios da 
burguesia e na aliança com 
as camadas mais reaccioná
rias do clero maronita. 

O Libano benefitia do 
equilibrio · de forças das 

grandes pot,mcms que de
vem agir com cuidado se 
querem evitar o pior. Essa 
preocupação deve ser 
maior para os Estados Uni
dos que. não tem· d:úvidas 
de que um passo em falso 
nessa área poderia ser a 
mola detonadora de uma 
maior confrontação que 
envolveria a União Soviéti
ca. 

Os Estados Unidos ten
tam, através de manobras 
diplomáticas. irradiar osso
viéticos da zona e desco
nhecer os seus interesses na 
mesma o que lhes abriria o 
caminho para uma supre
macia absoluta. 

''Você já viu o que /ui de 
annamento soviético aqui 
no Ltõallo? É uma presen
ça esmagadora. Como pen
sar em elimi11ar a sua parti
cipação num acordo global 
sobre p problema? " per· 

guntava-nos um colega pa·
lestino. 

Seja como for. a política 
de acender pequenos focos 
e. depois, negociar o seu 
controlo, como tem sido 
nonna do governo de Car
ter, não parece ter muito 
futuro nem modificar na 
essência os dados da situa
ção. "Aqui precisa-se de 
uma solução urgente. O 
tempo 110 Médio Oriente 
coma-se por dias e não por 
meses", sentenciava um co
merciante que. ainda que 
direitista de coração, não 
acredita que a direita possa 
garantir um futuro de paz e 
independência para o Liba
no. "Só uma negociação 
global, com base 110 reco
nhecimento do direito dos 
palestinos, será efectiva e 
duradoura". 



Beirute, 
entre as balas e as 

<<"boutiques>> 

A · morte pode vir 
de qualquer lado, 

mas nem os tiro
teios nem a crise 

económica travam 
o consumismo 

'' U mo missão francesa 
que aqui veio para fazer 
um levantamento da situa
ção e su_gerir fórmulas para 
se reorganizar a deficiente 
economia do país, chegou 
a uma conclusão um tanto 
dramática: Não sabemos 
como é que o Lfbano f u11-
cio11a. Não é possível, de 
qualquer modo, explicar 
como é que não se verifi
cou uma bancarrota. É pre
ferí11el deixar tudo como 
está a tOm(IJ'·Se qualquer 
iniciativa·~ 
e com este exemplo con

tundente que um diploma
ta ocidental acreditado em 
Beirute procura fornecer
-nos elementos para for-

marmos um juízo sobre a 
situação. Pelo seu lado, um 
colega da imprensa que es
tá já há dois anos no Líba
no observara-nos que a pri
meira reacção de qualquer 
estrangeiro é a perplexida
de. Ao cabo de poucos 
dias, "acha que já com
preendeu tudo, mas antes 
de abandonar o país é obri
gado a confessar que lhe 
foi difícil compreender 
qualquer coisa". 

Todavia, para lá do ane
dótico, vive-se no Líbano. 
a uma escala experimental, 
toda a problemática do Mé
dio Oriente e, poderia até 
d1zer-se, mundial. Se hou
vesse um aparelho capaz de 

detectar os homens dos ser
yiços secretos nas ruas de 
Beiru(e, não cessaria de to-
2ar. "Não falta aqui ne
nhum serviço que se ufane 
de ser bom", dizem-nos. 

- E quais são os mais efi
cientes? 

- Os norte-americanos. 
sem dúvida. · 

A opinião pública está, 
de igual modo, perturbada 
por um caso recente. Uma 
espia israelita, com passa
porte britânico, havia pas
sado, em diversas ocasiões, 
por Beirute, a fim de estu
dar os movimentos do che
fe da segurança pessoal de 
Arafat. Conseguiu fmal
mente alugar um aparta-
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mento em frente da resi
dência particular do 2vem 
combatente, o quaf morreu 
pouco depois vítima de um 
atentado cuja "tecnologia" 
parece ter sido decalcada 
da do caso Letelier. 

No Líbano, a guerra pas
sou já a ser encarada como 
parte da vida quotidiana. A 
convivência com a morte 
faz parte do dia-a-dia. Não 
existe urna frente definida 
como em qualquer guerra 
convencional. A bala que 
tira a vida pode vir de qual
quer direcção. 

A recordação da guerra 
civil está latente e suige em 
todas as conversas, tal co
mo acontece com o estado 
do tempo noutras partes 
do mundo. Em geral, as 
pessoas são apresentadas a 
partir da função que de
sempenharam na guerra. E 
note-se qua não encontra
mos um único adolescente 
- palestino ou libanês -
que não tivesse no seu cur
riculum qualquer tipo de 
actividade militar durante a 
guerra, pelo menos na resis
tência. 

Não abandonar Beirute 
constituía já uma forma de 
resistir. Já nos tínhamos 
aclimatado com Ronda, 
wna jovem estudante liba
nesa muçulmana com -a 
qual havíamos viajado de 
Damasco para Beirute. 
Ronda não era activista. 
Está. presentemente, a es
tudar na Universidade de 
Damasco. "Mas passei a 
guerra toda tW Líbano·~ 
Disse-nos Ronda que o pe
rigo era vivido nas 24 horas 
do dia. O edifício em frel\
te àquele em que reside 
com os irmãos e os pais foi 
destruído durante um dos 
ataques de artilharia. Foí, 
também, com Ronda que 
tivemos a primeira noção 
do peso do problema reli
gioso na situação libanesa. 
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Se bem que seja·fácil expli
car as exacerbações religio
sas com um estudo sócio
-económico (os cristãos 
sã"o, na maior parte, mem
bros da bwguesia, e os mu
çulmanos compõem, quase 
sem excepção, a grande 
massa dos trabalhadores), 
não se pode negar a exis
tência de outras conota
ções. Ronda admitiu sorri
dente que tencionava ca
sar-se. "mas tem de ser 
com um muçulmano". En
contrámos, mais tarde, 
exemplos dramáticos dessa 
discriminação. Um par de 
jovens militantes libaneses 
li> depois de estabelecer
mos relações de amizade é 
que nos confessaram que as 
relações entre eles eram 
mais íntimas do que uma 
mera camaradagem de 
companheiros do mesmo 
partido. Profissionais am
bos, não poderiam consor
ciar-se legalmente, a menos 
que um deles renunciasse à 
sua própria religião: ela é 
muçulmana e ele cristão 
maronita. 

Como não existe legisla
ção laica no Líbano e so
mente as igrejas podem 
consagrar os matrimónios 
(não existe, certamente, o 
divórcio), a solução de al
guns pares é irem casar-se a 
Chipre e enfrentarem, no 
regresso, a discriminação e 
uma longa peregrinação pa
ra que a sua união seja re
conhecida. 

CONSUMO E BALAS 

A sociedztie 1 ibanesa pos
sui uma burguesia arrogan
te que não quis renunciar 
aos seus "encantos", nem 
sequer em tempo de guer
ra. 

Poucas cidades do mun
do, à excepção das quatro 
ou cinco capitais mais ri
cas, ostentam tantas "bou-

tiques" de moda como Bei
rute. Os perfumes france
ses, o calçado italiano, os 
cortes de fazenda inglesa, 
convivem nas montras com 
os mais sofisticados mode
los de computadores, tele
visores, gravadores e calcu
ladores japoneses e ale
mães. Nos cinemas projec
tam-se os filmes db mo
mento e no teatro podem 
ser vistos espectáculos tão 
diferentes como um mimo 
argentino ou uma peça de 
um clássico árabe. As noi
tes de discotecas estiveram 
no auge até os últimos 
acontecimentos voltarem a 
fazer imperar o clima de 
tensão e as pessoas preferi
rem trocar o programa dan
çável pelo filme francês ou 
inglês que a televisão local 
projecta a cores todas as 
noites. 

Os restaurantes. luxuosos 
e abundantes, oferecem os 
pratos mais variados: comi
da árabe ou chinesa, oci
dental ou japonesa. 

"Durante a guerra, estas 
"boµtiques'' fechavam 
quando lurPia bombardea
mentos, mas estavam aber
tas de novo cinco minutos 
de-eois. Creio que isso é um· 
reJtexo do espírito feníciO 
do povo libanês", dizia-nos 
um jornalista a quem mani
festámos o nosso assom
bro. 

No entanto, nem o con
sumismo nem a moda, nem 
sequer a infalível página da 
vida social dos jornais da 
gente rica, conseguem dissi
mular inteiramente o dra
mático perftl da guerra. 
Juntamente com toda essa 
exibição de influências eu
ropeias, o Líbano está ajo
gar o seu destino de bastião 
4e vanguarda no Mundo 
Arabe. Convivem nesta ci
dade de cerca de um mi
lhão de habitantes, dividida. 
em dois sectores - o cris-



O quotidiano é uma bala inesperada nas esquinas de Beirute 

tão e o muçulmano - pelo 
menos quatro exércitos: v 
Exército do Estado Ubanês; 
o sírio: o da OLP e o do 
Movimento Prvgressista L1-
ba11ês, com um comando 
unificado; e o das fracções 
direitistas cri~tãs, Falanges 
e Kataeb, ligadas aos parti
dários do ex-presidente 
Chamoun. 

Em determinados pontos 
da cidade, próximos da 
área de delimitação entre 
os dois sectores (11ão assi
nalada por qualquer cons
trução , nada que possa as
semelhar-se ao Muro de 
Berlim), está-se em "terra 
de ninguém''. Nenhum mo
torista de táxj quis levar
-nos nem se pode chegar ali 
a pé: "O~ frm,co-ariradores 
11ão fazem perg1111ws, ati
ram". avisam-nos. 

Em muitas esquinas, es
pecialmente na zona que 
rodeia o aeruporto, são vi
síveis as peças de artilharia 
antiaérea. Sucedem-se os 
postos de vigilância. É difí
cil percorrer mais de 400 
metros de qualquer avenida 
sem se encontrar um posto 
militar. 

Como reconhecer se são 
s ir ios, palestinos ou do 
exército libanês? 

Informaram-nos que po
demos reconhecê-los pela 
boina. Em principio, as 
boinas vermelhas são sírias, 
as de cor de vinho são pa
lestinas e as negras são do 
exército libanês. Estes tra
jam, de resto, de verde 
azeitona liso, ao passo que 
os outros têm uniformes 
camuflados. F_izemos a pro-

va, mas o método não pro
vou ser infalível. Até ao úl
limo momento não conse
guimos cem por cento de 
acertos na identificação 
dos exércitos. 

O transporte colectivo é 
a única concessão da socie
dade libanesa ao clima de 
guerra. Já quase não se 
veem autocarros, sendo, 
em troca, frequentes os au
tomóveis que fazem um 
serviço colectivo. Têm um 
itinerário fixo, em princí
pio, mas depois vão distri
buindo os passageiros porta 
a porta. Ao viajarmos num 
deles sob uma intensa chu
vada, fomos os últimos a 
descer. Não obstante a nos
sa evidente condição de es
t range iro s, o motorista 
cobrou-nos a tanfa normal. 

As barras de ferro cruza
das nas esquinas consti
tuem uma paisagem quoti
diana em Beirute. Repre
sentam um aviso para se 
moderar a velocidade antes 
dum posto militar próxi
mo. Não pudemos fotogra
fá-las. 

Os jeeps com artilharia 
a nt iaére a confundem-se 
com os veículos civis e mi
litares que constituem o 
emaranhado trânsito das 
ruas da capital. Tem-se a 
impressão de que o único 
sinal visível de tensão que a 
todos domina é a forma co
mo se conduzem os auto
móveis em Beirute, a uma 
velocidade exagerada, sem 
respeiLO pelas mais elemen
tares regras de trânsito. 
Quem poderia lembrar-se 
aqui, na situação de "ex
pectativa" que reina dura.11-
te as 24 horas do dia. que 
existem sanções para os in
fractores? E, por outro la
do, não haveria ninguém 
t.'Om autoridade para co
brar as multas ... 
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UM PAIS ÁRABE 

O Líbano é. sem dúvida. 
um dos paises árabes mais 
politizados. Nas paredes 
abundam os cartazes alusi
vos à resistência palestina e 
à revolução. A presença 
mais frequente é. contudo. 
a de Gamai Abdcl Nasser. 
O seu retrato e algumas das 
suas frases mais conhecidas 
estão espalhados por toda a 
cidade e não só em frente 
das sedes do Movimento 
Na sserista (~1urabitum ), 
que o recorJ1ece. de resto: 
como o seu inspirador. E 
sugestivo constatar essa 
presença silenciosa do I ider 
nacionalista egípcio numa 
altura em que o seu suces
sor, Anwar Sadat, atrai
çoou tão abertamente o 
seu legado ao assinar os 
Acordos de Camp David. 
Demonstra que, para além 
dos regimes, os povos têm 
a sua consciência e a sua 
memória. 

Apesar da beleza do Lí
bano e da posição excep
cional que Beirute ocupa à 
b e ira do Mediterrâneo, 
com pequenas colinas ver
des debruçadas sobre o 
mar, é natural que a guerra 
tenha acabado com o turis
mo, a principal fonte de di
visas do país, juntamente 
com a actividade fin~cei-

Umpafs 
incontestavelmente árabe 
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ra. Os hotéis albergam ago
ra prmc1palmen1e JOmalis
tas. O ·•comodoro .. , um 
belo hotel tradicional com 
um restaurante chinês, ci
nema todas as noites e ou
tros atrnctivos da época das 
•·vacas gordas" do turismo, 
conunua dt!Sempenhando 
um papel importante Foi 
o único hotel que manteve 
um telex em funcionamen
to durante a guerra e hoje 
mesmo os telegramas che
gam pontualmente e ~ef 
afixados no quadro para 
consulta dos visitantes da 
unprensa. 

Um dado importante de 
Beirute, bem como das ci
dades libanesas por onde 
passámos. é a incontestável 
natureza árabe da sua cul
tura e dos seus costumes. O 
trajo ocidental, predomi
nante nos homens e nas 
mulheres. é apenas um ver
niz eu ropeizante aplicado a 
um povo profundamente 
árabe. 

- Fui à praia quando 
cheguei. Julguei ser pru
dente não usar um fato de 
banho de duas peças. Tive, 
no entanto, que desistir. 
Por muito ocidentais que 
as mulheres se mostrem 
aqui quanto à sua maneira 
de vestir, nas praias são aci
ma· de tudo árabes, e ba
nham-se habitualmente ves
tidas". 

O comentário de uma co
lega europeia é eloquente. 
A sociedade árabe nã'o cede 
à imposição cultural do co
lonizador francês e encer
ra-se firmemente no mais 
íntimo da vida da comuni
dade. 

lsto aplica-se inclusiva
mente à burguesia mais 
pró-europeia. Talvez se sin
ta menos entre a oomuni
dade maronHa, mas é um 
erro pensar-se que a moral 
e os hábitos cristãos se en
contram arreigados. 

Quando o enviado do Pa· 
p a visitou a fam iha de 
Frangié para aprcsentar-füe 
condolências pelo assassi
nato do seu filho e da sua 
frun ilia e para recordar-lhes 
também que, como cns
t:ros, não deviam pensar na 
vingança, a mãe de Frang1é 
respondeu-lhe: "O 1!11icn 
que poderia decidir isso es
tá morro''. 1:: o enviado pa
pal regressou ao Vaticano 
sem poder completar a sua 
miss:ro. A senhora Frangié 
nunca vestiu luto por seu 
filho. Jurou que só o usará 
no dia em que ele for vin
gado. 

Tiveram lugar vários as
sassinatos entre os próprios 
sectores cristãos de então 
para cá. Pensa a maior par
te dos observadores que se 
trata de casos de 1vmdetto. 
Poucos dias depois da nos
sa partida de Beirute regis
taram-se os violentos acon
tecimentos que culmina
ram na morte de alguns fa
miliares de Gemayel, líder 
militar das Falanges. Parece 
bastante provável que tam
bém estejam vincubdos 
com o caso do filho de 
Frangié, visto Gemayel ser 
acusado frequentemente de 
ter estado ligado àquele 
episódio. 

RESISTÊNCIA 
ÁMUDANÇA 

Uma das causas da crise é 
o empenho do sector rico 
da população tibanesa em 
não perder os seus privilé
gios e a resistência dos sec
tores conservadores, princi
palmente marorutas, à mu
dança das instituições e dos 
costumes. 

Vi mos vários edifícios 
novos, na zona mais resi
dencial de Beirute, total
r.1ente vazios. Perguntámos 
porquê: Os seus donos pre-



Uma cidade reduzida a escombros 

feriram conservá-los vazios 
a consentir que os refugia
dos - libaneses e palesti11os 
- se instalassem neles. 

Entretanto, a maior par· 
te dos refugiados vive em 
condições infra-humanas, 
muito especialmente os pa
lestinos que sao duplamen
te refugiados, do seu solo 
pátrio e da guerra no Líba
no. Vivem em acampamen
tos, na periferia das cida
des. São bairros precários, 
com casas de materiais ba
ratc,s: os aglomerados sór
didos, as favelas ou coló
nias proletárias da América 
Latina. 

Nesses acampamentos, as 
crianças palestinas come
çam, aos seis anos de idade, 
a sua preparação para a 
guerra. A vida é para eles 
implacável. Crescem, no 
entaJtto, fortes, endureci
dos e com a consciência da 
justiça da sua causa. 

É 1,atural e sólida a alian
ça com os libaneses pobres, 
as camadas papulares, que 
levaram essa solidariedade 
com os seus irmãos palesti· 
nos às derradeiras conse
quências: envolverem-se 
numa guerra que é tão pa· 
lestina como libanesa, que 
é, em definitivo, a luta do 
oprimido contra o opres
sor. V imos os camponeses 
libaneses a cultivar os seus 
férteis terrenos 110 meio 
das bombas e do fogo da 
artilharia. Morrendo e CIJ· 

lhendo ... 
Alguns militantes pro· 

gressistas libaneses com 
quem falámos explicaram
-nos com veemência que 
foi o gra11de apoio popular 
libanês à causa palestina 
que evitou que voltasse a 
repetir-se no Líbano o "Se
tembro negro" vivido pelos 
refugiados na Jordâllits em 
1970. Ouvimos, nesse mo-

menta, descargas de arti· 
lharia. Perguntámos o que 
estava a acontecer. O nosso 
sobressalto causou certa es
tranheza. Para eles, fazia 
parte da rotina. "S~ os 
aviões israelitas·: disse
ram-nos. "Estão, novamen
te,- a sobre1'0ar Beirute e, 
com a artilharia antiaérea, 
ma11tenw-los a uma altura 
suficiente para evitar que 
fotografem as nossas posi
ções': 

Nas noites de Beirute, os 
tiros isolados confundem
-se com os cânticos das 
mesquitas. São frequentes 
as rajadas de metralhadora. 
Mas não voltámos a fazer 
perguntas. Sabíamos que, 
no Líbano, é aquela a úni
ca lei respeitada. "Numa 
guerra", dizia-nos um advo
gado libanês, "11ós estamos 
de mais. A única justiça 
que se recouhece é a das ar
mas". 

n.• 22/Abril 80 pãg. 21 



Nabatieh: 
· «Do outro lado» 
estão os canhões israelitas 

No posto mais avançado dos libaneses progressistas 
e dos palestinos, a guerra é j á uma rotina. Israel está 

a alguns quilómetros e os· milicianos direitistas na margem 
oposta do rio Litani. O coma_ndante palestino, f ilho 

• 

de Jerusalém, responde a pergun,tas num ambiente 
carregado de um tom dramático 

"Aquela gence que es
rá mexer-se atrás daquelas 
árvores são as milícias de 
Haddad. Aqui em baixo 
nas margens do rio Lirani 
estão os só/dados da ONU. 
São uns velhotes inofensi
vos. Não podem fazer na
da. Ali, â direita, detrás da
quela aldeia é a Palestina.'· 

O comandante daquela 
posição avançada palestina 
que nos está a guiar no cas
telo Beaufort tem pouco 
mais de 30 anos mas é um 
dos poucos jovens do pos
to. Ali, a idade média dos 
fedayines é superior aos 40 
anos. Gente afável e frater
nal mas de fisionomia dura 
e espírito consolidado em 
muitas batalhas. 

O castelo é um cenário 

piil(. 22 n.0 22/Ahri l 80 

para ftlmes. Está situado 
no limite entre a área do
minada pelo Movimento 
Nacional Libanês e pelos 
palestinos e o "outro la
do", ou seja, as milícias di
rei tistas do major Saad 
Haddad e a frente norte de 
Israel. 

Nos mapas turísticos do 
Ltbano é indicado como 
uma das suas atracções. 
Nos tempos de paz é-o, 
com certeza. Ocupa o cu
me de uma elevação donde 
se domina uma área imensa 
com os seus campos cuHi
vados, o rio Litani, e, mais 
adiante, as montanhas. Ac
tualmente está em ruínas e 
é um posto estratégico crí
tico nesta guerra que as Na
ções Unidas não reconhe-

cem oficialmente mas que 
existe. E de que maneira! ... 

O que mais espanta é a 
resistência dos seus muros 
aos bombardeamentos. 
Submetido, dia e noite. a 
um implacável ataque de 
canhões de 173 e 203 m ilí
metros permite, mesmo as· 
sim , que, dentro dele, fun
cione, eficazmente. uma 
base palestina e que esses 
rudes beduínos em armas 
mantenham uma íluída co
municação entre as diferen
tes secções da posição. 

"E leve em co11ta que os 
obuses que os 11orre-amerí
ca11os estão a fornecer aos 
israelistas e à gente de Had
dad silo a última palavra 
em técníca militar", infor
ma o comandante. 



AI, SE APERTAM 
O GATILHO! 

Um artilheiro aproxima
-se e chama-nos a atenção 
para um pormenor expres
sivo. 

"Você sabe que a primei
ra posição que Sarkis ( o 
preside1111 do l(bano) quer 
que entreguemos ao exérci
to liba11és é o castelo? 
Imagine essa gente treinada 
pelos americanos, aqui, ao 
lado de Israel e das milicias 
deHaddad." 

- E vocês .vão entregá-
-lo? 

- Bom, vão falar em Bei-
rute com Abu Amar (Ara
fat), não vão? Pois pergun
tem-lhe a ele. Vocês entre
gariam uma posição des
tas? - respondem-nos com 
um sorriso malicioso. 

o combatente do posto 
mais avançado mostra a 
Beatriz Bissio e a uma jor
nalista norte-americana da 
"National Geografic" o pa
norama que se contempla 
por cima dos sacos de 
a.reia. Comete, então, um 
pequeno deslize de segu
rança: deixa que as jornalis
tas sejam fotografadas com 
uma "Kalchtnikov" apon
tando na direcção da PaJes
t ina (Israel). 

Quando o comandante 
vê a cena diz-nos assombra
do: "se essas jornalistas car
regarem no gatilho isto 
transfonnar-se-á num i11fer
"º e quem sabe se não será 
a terceira guerra mundial'~ 

Para chegarmos ao caste-
1.o avançámos desde Saida e 
Tiro, milenárias cidades a 
partir das quais os barcos 
de cedro dos fenícios atin
giram os mares do mundo 
entre 1200 e 570 antes de 
Cristo. As duas cidades es
, tão esburacadas pela ãrli
lharia inimiga e é admirável 
o espírito da sua gente que 

recusa entregar-se ao pâni
co gerado pela guerra. 

A partir de Saida o am
biente é de campo de bata-
1 h a. Vê-se muito pouca 
gente mas é fácil adivinhar 
que ali, atrás daquele pe
queno monte ou de um 
bosque rodeado de hortas, 
grandes peça~ de artilharia 
ocultam os seus canos dos 
aviões israelitas que não 
cessam de sobrevoar a re
gião. 

No posto avançado antes 
do castelo, um grupo de 
combatentes recebe-nos 
dentro de rigorosas mcdi
d as militar~s. Daqui em 
diante nada de máquinas 
fotográficas _nem grupos 
numerosos. Eramos pou
cos: um brasileiro, uma 
uruguaia, suecos, norte
-americanos. O tradutor era 
um jovem jordano estudan
te na Europa, que passava 
as férias "ajudando os ir
mãos palestinos". 

Em duas etapas o jeep le
vou-nos ao castelo, sob a 
tranquilizadora protecção 
da artilharia palestina. Ar,
tes VQmos beber uma chá
vena de chá para aquecer 
um pouco" ( estávamos a 
zero graus). Foi a única co
modidade que vimos na
quele posto onde um grupo 
de combatentes joga a vida 
a cada momento. 

- E se os do "outro la
do" resolvem assustar-nos 
com uns obuses? 

- Às vezes faz.em-no. 
Não é gente muito deliC$1· 
da. Mas agora há uma rela
tiva calma na frente. Vocês 
estão com sorte, mas sigam 
as instruções. 

"MY HOMELAND'' 
\ 

Antes dessa incursão 
inesquecível passámos todo 
um dia visitando ac·ampa
mentos, bases e áreas bom
bardeadas em redor de Tiro 

e na cidade de Nabatieh. 
Na porta das casas, velho
tas simpáticas pergunta
vam-nos quando vollariam 
à Palestina enquanto os jo
vens nos faziam o V da Vi
tória e nos cantavam can
ções palestiuas que são co
mo que um elo histórico 
que os une à pátria de seus 
pais e que eles consideram 
a sua própria pátria. Ouvia
m os, permanentemente, 
"My homeland". 1 

Nabatieh é um caso apar
te. Tantas vezes tínhamos 
ouvido e lido coisas acerca 
dela que já nos parecia uma 
velha conhecida. Em geral, 
os telex apresentam-no-la 
como o quartel-general e o 
maior reduto palestino no 
suJ do Líbano. Não é possí
vel sabê-lo mas não há dú
vida de que, não apenas os 
palestinos mas tliffibém os 
libaneses progressistas, são 
muito · poderosos nesta 
áre.a. 

A cidade é urna dessas 
encanta doras localidades 
do interior do Líbano já 
com alguns edifícios para 
não ocupar o espaço reser
vado às plantações e que 

O controlo impotente das 
forças ds ONU 
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antes da guerra e da proxi
midade de Israel vivia em 
paz. Dos seus 40 000 habi
tantes oo 15 000 ficaram 
depois dos bombardeamen
tos que, diariamente, conti
nuam a sistemática destrui
ção da cidade. lsrael está a 
11 quilómetros e. desde o 
posto mais avançado até ãs 
milícias de Haddad. não 
vão muito mais que mil 
metros. 

Num enorme buraco fei
to por um obus estão os 
restos de um avião inimigo 
com esta inscrição: "Pre
sente dos norte-<Jmericanos 
aos jovens libaneses e pales-

• finos. A nova cMlizaçãt> 
nnzi: 450 bombas de frag-
mentação·~ . 

Perguntámos ao coman
dante do sector se ainda 
havia gente nos campos. 

- Aqui somos campone
ses. Plantamos oliveiras e 
tabaco. Os nossos guerri
lheiros dividem o tempo 
entre as armas e a terra. 

- E as escolas? 
- Também funcionam. E 

anotem um dado que, para 
nós, tem muito significado. 
Aqui estamos praticamente 
debaixo das bombas de 
Israel mas nas escolas, co
mo em todas as escolas pa
lestinas, ensinamos que os 
judeus são nossos irmãos, 
que a nossa luta é ideológi
ca e não racial. Quem ocu
pa a nossa pátria e nos 
combate é o sionismo. Por 
isso, combatemos os sionis
tas e não os judeus. 

- Há trabalho politico? 
- Claro. Os companhei-

ros do Movimento Nacio
nal Libanês mantêm um 
contacto estreito com a po
voação e realizam actos po
líticos pelo menos uma vez 
por semana. 

- Quer dizer que os liba
neses progressistas também 
combatem aqui? 

- Como em todo o L1ôa
no. Temos um comando 
unificado que traça as di
rectrizes políticas e milita
res. 

- Há alanne anti-aéreo? 
- Um jeep com altifalan-

te percorre as ruas da cida
de quando os nossos servi
ços especializados detec
tam os primeiros sinais de 
ataque inimigo. 

- Muitas vítimas? 
- A população já sabe 

defender-se. Mas há sempre 
vítimas. Ontem morreu 
uma mufuer e ficaram feri
das várias pessoas.. 

- Onde tratam os feri
dos? 

- Em casos de emergên
cia, aqui mesmo. Temos 
um hospital de campanha. 
90% dos que dele necessi
tam são feridos de guerra. 

- Conflitos religiosos? 
- Não há. Essa história 

da guerra religiosa é inven
tada pelo inimigo. Os mu
çulmanos aqui são a maio
ria, com 15 % de chiitas. 
Mas todos nos damos bem. 

- E com os sírios? 
- Agora, muíto bem. 

Quando eles chegaram pen-

«Cent11rions» israelitas em território libanês 
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savam que os libaneses 
progressistas e os palestinos 
eram criminosos. Hoje em 
dia eslã'o convencidos do 
contrário. 

- Confia na posição mili
tar palestinos-libaneses 
progressistas? 

- Veja. A correlação de 
forças, actualmente, é boa. 
Se o governo de Beirute de
cidir mandar aqui o exérci
to libanês para tentar ocu
par as nossas posições isso 
poderá criar uma situação 
difícil. 

Esta entrevista foi reali
zada com um homem de 
voz suave e gestos tranqui
los de apenas 38 anos, nas
cido em Jerusalém , casado 
e com três filhos que vivem 
num campo de refugiados 
em Tiro. 

Quando quisemos foto
grafá-lo; pediu-nos que não 
o fizéssemos. 

- Tenho muitos parentes 
em Jerusalefu e se-os sionis
tas souberem que eu sou o 
comandante da região vin
gar-se-iam neles. 

O ambiente estava carre
gado de tons dramáticos. 
Estávamos num sótão com 
grandes sacas de areia for
talecendo as paredes semi
-destruídas pela artilharia 
inimiga. Já não havia luz 
eléctrica ("a central foi 
atingida pelos bombardea
mentos"}. No princípio ve
las e, no fun da entrevista, 

· um candeeiro a petróleo, 
"um luxo para momentos 
especiais", comenta para 
nós um militante. 

- Tem alguma mensa
gem especial para os nossos 
leitores? 

- Que nos ajudem a vol
tar ã nossa Pátria. O que 
pedimos é um direito ele
mentar que não nos pode 
ser negado. Acomeça o que 
acontecer jámais deixare
mos de lutar por esse direi
to. 
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Às onze e meia da noite, uma chamada 
telefónica avisa-nos: "Preparem-se. Esta
mos aqui em baixo (na recepção do hO· 
teÍ). Partimos dentro de dez minutos paro 
a entrevista com Abu Amar". 

A essa hora Beirute es._tá deserta. Pare
ce uma cidade vulgar que dorme. Não há 
guardas a pedirem a identificação em par· 
te alguma do caminho. Ao chegarmos ã 
área da cidade onde estão situadas as ins· 
talações da OLP - nas proximidades da 
Universidade Árabe de Beirute, fundada 
por Gamai Abdel Nasser - um miliciano 
palestino manda-os fazer alto. 

No edifício onde Yasser Arafat nos vai 
receber, os guardas estão bem apetrecha
dos. Em cima, há uma actividade febril. 
Só há homens ali. A\ausência de mulheres 
dá a essa sede da OLP - com aspecto de 
quartel-general - um toque muito árabe. 

Arafat parece fatigado. "Dormi apenas 
duas horas nas idtimas 48 de intensa acti
vidade 110 Irão". Com efeito , o presidente 
da OLP havia sido o convidado principal 
do governo revolucionário do J.ra"o para as 
festividades do primeiro aniversário da 
queda do xá. O ayatollah K.homeini ha
via-o recebido no seu leito do hospital, 
numa demonstração especial da sua soli
dariedade com a luta palestina. As chuvas 
que na altura do desfile tinham ameaçado 
arruinar os festejos, haviam afectado Ara
fat que, além do cansaço, sentia o mal-es· 
tar provocado pela febre. Apesar de tudo, 
os quinze minutos programados para a 
nossa entrevista prolongaram-se por mais 
de uma hora, durante a qual o olhar de 
Abu Amar, como lhe chamam os com
panheiros, se ia iluminando à medida que 
ele se apaixonava pelos temas da en trevis
ta. 

A sala, dominada por uma mesa de 
reuniões com todo o aspecto de ter sido 
utilizada pouco antes, estava enfeitada 
com um escudo palestino - bordado pe
las mulheres da resistência - uma foto. 
grafia de Jerusalém, outra de Khomeini e, 
num dos cantos, um emblema da Frente 
Sandinista de Libertação Nacional. 

O clima de tensão criado no Líbano 
pelos insistentes ataques da aviação israe
lita a Beirute e às áreas do sul e o anúncio 
do governo da Síria de retirar as suas for
ças da capital dominaram a conversação 
por constituírem a discussã'o obrigatória 
do momento. Todavia. Arafat abordou 
também o tema do mini-Estado palestino 
independente que é apresentado, em cer· 
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tos círculos europeus, como uma solução 
conjuntural para a crise do Levante e, CO· 
mo seria lógico, referiu.se à visita que ha
via feito ao lrlro poucas horas antes. 

O SANGUE 
VENCEU O AÇO 

- O senhor acaba de regressar de Tee
rão. Os jornais de todo o mundo referi
ram a sua l•isita como uma demonstração 
mais dos crescentes laços de solidariedade 
entre a revolução iraniana e a resistência 
palestina. .. 

- São verdadeiros revolucionários. E 
por isso não lhes está a ser fácil o presen
te, do mesmo modo que foi elevado o 
preço que tiveram que pagar pela vitória. 
Num só dia, caíram cinco mil mártires. E 
foram inimagináveis os crimes cometidos 
com a participação de especialistas ameri
canos. Há um ditado que afirma que "o 
sangue vence o aço". Que significa isso 
no caso do Irão? Que rios de sangue en
frentaram ali as forças militares. 

Nós já esperávamos os problemas que 
hoje estão a enfrentar. Toda a verdadeira 
revolução enfrenta problemas temporá
rios. Mas não nos devemos esquecer de 
que, em menos de um ano, eles alcança
ram um grande êxito ao aprovarem a 
Constituição, bem como agora ao elege
rem o primeiro presidente do Irão em 
dois mil anos. Basta isso para mostrar o 
que é esta revolução. E em breve terão, 
também, um Parlamento eleito democra
ticamente. 

- Em que bases assenta a solidariedade 
ira110-palestina? 

- Um dos objectívos da revolução do 



hão é apoiar todos os p<>vos opnm1doi. 
do mundo. Não apenas os povos muçul
manos mas todos ôs povos ,oprimidos. 
Nesta última visita discutimos esse assun
to. O .. como'', com que métodos e por 
que cammhos. 

- Como encararam eles a sua suges
tão ' 

Não se trata de uma 3ugesUio minha 
mas sim de uma questão de princípios. 
Não falámos sobre a decisão em si, º1.!:! é 
deles, mas sim sobrç ':)~ í:aminhos ; se
guir. ~:"'..:~:~ um preceito corànico que fa. 
ia dos povos oprimidos e eles fazem fin. 
ca-pé nesse ponto. 

Exrros 
DIPLOMÃTÍCOS 

- O senhor efectuou, 110 ano passado, 
uma série de viagens, especialmente a paí-· 
ses da Europa Ocidental, o que podería
mos chamar uma ofensiva diplomática da 
OLP em áreas que pareciam ser a11terior
meme fim1es aliadas do Estado de Í$1'ael. 
O que pe11sa dessa_ actividadae? 

- Tivemos êxito ao sensibilizar muitas 
pessoas sobre a situação do nosso povo e 
ao desmascarar a política do regime israe
lita, as suas agressões contra a nossa gen
te, a sua verdadeira tarefa: serem instru
mento dos mopopólios imperialistas eco
lonialistas na área e ferramenta dos Esta
dos Unidos, guardião dos seus interesses 
na região. Denunciámos, tembém, os s~us 
crimes contra os nossos civis, contra as 
nossas crianças, com o uso das armas 
mais sofisticadas, incluindo àlé ~as 

proibidas como as bombas de fragmenta
ção, bombas plásticas, de napalm e outras 
cujo nome nem sequer sabemos. 

Tivemos de igual modo, êxito ao fazer 
com que alguns Estados e organizações 
políticas reconhecessem a OLP como a 
única representante do povo palestino, 
com os nossos objectivos de sermos um 
Estado palestino independente, um país 
Liberto a o regresso à nossa Pátria Palesti
na,de 60 por cento da nossa gente que foi 
expulsa do território 11acional e persegui
da pela junta militar israelita. 

- A questão palestb,a co11stitui o cen
tro da discussão actua/ sobre os acordos 
de Camp David. Como encara a evolução 
futura de seme/hame estratégia para o 
Médio Oriente? 

- Camp David chegou a um ponto de 
paralisação. At iugiu um impasse. E não 
sou eu· quem o diz. São alguns círculos 
europeus e norte-americanos que denun
ciaram já Camp David como uma conspi
ração contra o povo palestino. Foi tam
bém essa a declaração da Vl Cimeira do 
Movimento Não Alinhado, realizada em 
Havana, e no mesmo sentido se pronun
ciou a ONU. 

Isso é muito importante. Significa a 
condenação internacional. Na minha opi
nião, porém, os norte-americanos, os 
israelitas e Sadat - reparem bem, não di
go os egípcios, digo Sadat - estão a pros
seguir nos seus esforços na linha dessa 
conspiração cujo objectivo é a escravidão 
para o meu povo. O autogoverno de que 
se falou em Camp David como solução 
para o problema palestino, nada é. Não é 
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autodetermiJ1ação. É uma auw-admi11is
tração. De acordo com o projectado au
togoverno, não teremos qualquer possibi
lidade de controlar a nossa terra. Nem 
sequer poderemos controlar as fontes da 
água que bebemos. É uma auto-admiuis
tração exclusivamente para as pessoa$. E 
gostaria de perguntar se existe, no mun
do, algum caso de uma aldeia não poder 
controlar as' fontes da água que bebe. Es
te exemplo é o bastante para mostrar a 
face real da conspircição. 

O MIM-ESf ADO 

- Qual a posição que assumiriam os 
países europeus perante a eventualidade 
da criação de um mini-Estado palestino 
indepe11de11te? 

- Primeiro do que nada, que fique 
bem claro que não existe iniciativa algu
ma para um miui-Estado independente. 
Aos palestinos, só nos foi oferecida a au
to-<!dmÍll istração. 

E, no entanto, verdade alguns governos 
europeus terem mencionado o direito do 
povo palestino a possuir uma Pátria. Na
da mais do que isso. Somente slogans e 
alguns comunicados conjuntos. Conti· 
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nuam a apoiar os israelitas, os ocupantes 
da Pátria do meu povo palestino. Apoiam 
a ocupação da Palestina e mencionam ai· 
gumas justificações para isso. Esta-o a dar 
apoio militar, económico, fu1anceiro, po
lítico ê diplomático a Israel. Depende do 
país. Alguns, como os Estados Unidos, 
concedem-lhes todos esses apoios. Outros 
apenas alguns. 

Começamos a dar-nos conta, é certo, 
de algumas ligeiras modificações na opi· 
nião pública ocid1mtal. Mas nada de deci
sivo. 

- E acha que o mini-Estado seria uma 
. solução 11iável? 

- Não se esqueçam de que eu sou o 
presidente da OLP e que fui eleito de 
acordo com um determinado programa ... 

- Como poderíamos esquecê-lo? 
- Bom, tenho que recordar-lhes isso 

por que um dos pontos importantes do 
nosso programa, aprovado nas últimas 
sessões do Congresso Nacional da OLP, 
estabelece que os palestinos lêm direito a 
estabelecer um Estado independente cm 
qualquer lugar da Palestina do qual os 
israelitas tenham retirado ou tenha sido 
libertado. De acordo com essa resolução, 
estamos a lutar por isso cm representação 
do Congresso Nacional. 



A TENSA SITUAÇÃO 
NO LÍBANO 

Nas últimas semanas, a tensão alca11-
ço11. 110 Líbano. po11tos culminantes. Ta/
i·c: os mais explosfros desde o fim da 
guerra ciJlil. Em que dirccrão t1cha o se
nhor que a çituaçiio poderia emluir? Vi
sitámos há dias Tiro. Saida, Nabatieh e a 
frente s11l A expectati11a era a de um re
crude.w:ime11ro das hostilidades ismelitas. 
o que certamente j(Ji co11jir111ado pelos 
recentes hombarclea111e11 tos de Tiro. 

Esuveram ali? Muito bem. Mas isso 
nada é em comparação com o que já vive
mos aqui. 

Os isrnehtas afinnaram que vão com
pletar a concentração das suas forças na 
frente norte (de Israel) e fizeram ver que 
essa medida militar era dirigida, em pri
meiro lugar, contra a OLP e, cm segund_o, 
conua os sírios. 

Mais tarde, algumas autoridades milita
res, como o ministro da Defesa, Ezer 
Weizmann, e o chefe do serviço secreto 
israelita, a NUSAT, declararam que iam 
perseguir os palestinos, inclusive com 
operações especiais. Houve, recentemen
te, declarações importantes no sentido de 
que algumas brigadas militares com uni
dades de pára-quedistas estavam a prepa
rar-se para ataques contra alvos civis, o 
que é bastante grave. O general declarou 
também que interviriam para proteger os 
cristãos ,no norte do Líbano e no sul do 
paí~. Que significa isso? A questão não é 
a f~or nem contra os cristãos. Não ~ ve
mos esquecer que os israelitas participa
r~ com as Falanges numa operação mui
to sórdida em que mataram o filho do 
ex-presidente Frangié e toda a sua famí
lia, não tendo deixado corpo algum com 
vida na área. E todas as vítimas eram cris
tãos! 

Weizrnann diz, apesar de tudo, que "as 
nossas forças no norte (de Jsrael) encon
tram-se em estado de completo alerta". 
Tenho aqui. nas minhas mãos, uma infor
mação de ai to nível israelita sobre a situa
ção no sul do Ltbano. Fala no armam7n
to palestino . Trata-se de uma declaraçrro 
muito importante porque foi feita no 
Parlamento (Kncsset) perante o Comité 
de Segurança e Relações Exteriores. Este 
Comité só se reúne em situações de emer
gência. 

- Esperam novos acontecimentos gra
ves num futuro próximo? 

- Esperamos novas agressões. Li algu
mas informações dos serviços secretos 
israelitas sobre a situação na sua frente 
norte. Falam nos preparativos das forças 
sinas e das nossas. Trata-se, no entanto, 
de uma manobra para encobrir os seus 
movimentos. Estamos sempre preparados 
quando eles declaram os seus alertas. 

- Acha que as operações que tiveram 
7ugar ulrimame11te, os recentes i11cide11tes 
de Beirnte. estão vi11c11/ados a essa o[tnsi· 
1•a global? 

Sim. definitivamente. Constituem 
uma parte dessa ofensiva. Estão a falar 
abertamente de uma coordenação com as 
falanges em Beirute e no norte do Liba
no. Já têm até alguns especialistas aqui, 
no chamado SKS. o departamento de se
gurança das falanges. 

Bcguin declarou abertamente que ha
via oferecido dinheiro, mais de mil mi
lhões de libras - além de apoio militar, 
armas, tanques e artilharia - às falanges e 
às forças rcaccionárias cm geral. 

O a11Li11cio da retirada das forças sí
rias estaria, também, vinculado a essa 
ofensiva? 

- O que os sírios estão a fazer não é 
retirar mas sim reagrupar as suas Forças 
Armadas em face dos planos agressivos de 
Israel. Não podem deixar o seu exército a 
cumprir missões de polícia quando ~ es
peram ataques em grande escala. 

«Temos por nosso lado a determinação ... » 
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TRABALHAR 
COM TODAS 
AS PROBABILLDADF.S 

- E esrá a OLP o empreender qualqm•r 
tipo de i11iciari1•11s, a planear qualquer 
ofensii·a diplomática, para J~er face à si
tuação? 

- Sim. Já informei as Nações Unidas, 
o Conselho de Segurança e o Dr. Wal· 
dheim pessoaltnente. 

- E a outros nfreis? 
• - Enviámos informações para a Llga 
Arabe. para o Gabinete de Coordenação 
dos Não Alinhados e para a Conferência 
Islâmica. E, de igual modo, para os nos
sos aliados e amigos. 

- Emre os quais a União S01·iêtica? 

- Naturalmente. Avistei-me pessoal-
mente com o embaixador da URSS e 
transmiti-lhe os nossos pontos de vista. 

- Pensa que um ataque 110 momento 
presente possa desencadear 11m c<m/lito 
mais global 110 ,llédio Orie11re? 

- No nosso quartel-general temos de 
pôr na mesa todas as hipóteses. Temos de 
trabalhar com todas as probabilidades. 

-Acha que os 11orte·ll!Q!ricanos estq-

Forças israelitas: alta
mente treinadas, 

sofistkação de armamento 

riam imcressados mmw explosão ge111:rt1· 
li:ada 1,0 Médio Oriente' 

r apolcão disse certa vez que é extre
mamente difícil combater ou enfrentur 
um general estúpido, porque não se sabe 
como poderá reagir, nem onde. nem 
quando E, em minha opinião, eles são 
estúpidos. 

FORÇAS DESIGUAIS 

Como ellcara o equlibrio de forças, 
perante essa perspecrA•a, entre os israeli· 
tas e a resistência palestina? 

- Como é óbvio, em todas as confron· 
tações que tivemos com os israelitas hou
ve sémpre uma disparidade de forças . 

Não há comparação possível. Recor· 
do-me de que, no ano passado, numa in
tervenção no Parlamento israelita, Ezer 
Weizmann declarou. dirigi11do-se a nós: 
"Os palestinos têm de convencer-se de 
que dispomos de mais artilharia do -que 
eles.'' Não há comparação possível. Eles 
têm milhares de bocas de artilharia, nôs 
temos apenas dezenas. De qualquer ma
neira, estamos a fazer-lhes frente . Temos 
por nós a determinação. 

Um líder norte-americano rlo Vietna· 
me pediu, certa vez, à Admmistração de 
Washington, que lhe fornecesse três mil 
aviões de vários tipos: Phantom, helicóp
teros e 8-52. Segundo disse, logo que re~ 
cebesse todos esses aeroplanos, estaria em 
condições de vencer os vietnamitas. E 
quais foram os resultados? Foi o embai
xador norte-americano, em Saigão, ver-se 
obrigado a fugir num desses aviões ... 

- Fizemos-lhe exactame11te essa per· 
gu11ta por notarmos que estó cansado, 
embora não tenso 11em preocupado. 

- Podem estar tranquilos. Nós sabe
mos que o balanço das forças militares 
está do lado deles. O caso é que nós não 
estamos a enfrentar Israel, estamos a en
frentar os Estados Unidos. Estamos a en
frenLar o Ocidente que apoia e arma 
Israel. 

Todavia. como disse já, a questão não 
e~tá nas armas mas sim na detenninação 
de vencer. E nós temos essa determi11a
ção. De modo que estou certo de que, 
mais tarde ou mais cedo, havemos de al-
cançar a nossa vitória. ' 

Não estamos preocupados com o tem
po porque estamos do lado da I listória. 
Eles estão contra. E a 11rstôria nunca 
mente. 



IRÃO ~--
Os documentos ::embaixada 

As fotocópias que publi
camos nas nossas páginas 
fazem parte de uma colec
ção de documentos que es
t!io em poder dos estudan
tes iranianos que ocupam a 
embaixada norte-americana 
em Teerão. Serão utiliza
dos como provas perante 
um tribunal internacional 
que venha eventualmente a 
fonnar-se para julgar os cri
mes do ex-xá e a cumplici
dade do governo dos Esta
dos Unidos. 

A serem autênticos. bas
tariam para provar que a 
sede diplomática actuaJ
mente ocupada era "um 
ninho de vi'boras" como 
afinnam os estudantes. De
monstranam ainda que a 
protecção dada por Wa
shington a Reza Pahlevi, 
desde que a ClA lhe resti
tuiu o trono, em 1954, não 
foi interrompida com a 
queda .deste. em 1 1 de Fe
vereiro de 1979, apesar do 
reconhecimento do gover
no revol ucionáno pelos 
EUA. praticando este país 
uma clara ingerência nos 
assuntos internos do [rão. 

O primeiro documento. 
enviado de Teerão para o 
Departamento de Estado 
trata, precisamente, da pro
tecção diplomática da em
baixada aos agentes secre
tos. O segundo, datado de 
Julho de 1979, demonstra 
que pelo menos a partir 
dessa da ta, Washington 
conhece a intenção do ex
·Xá se radicar nos Estados 
Unidos 'e quer averiguar as 
implicações de tal atitude, 
mostrando ao mesmo tem
po uma clara simpatia pela 
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Ídeia. A cópia que publica
mos, não é o documento 
ongmal mas é uma transcri
ção exacta - até nos erros 
de máquina - do autênti
co. feita pelos ocupantes 
da embaixada. 

O terceiro - que corno o 
primeiro. é uma fotocópia 
do original - . parece ser 
uma segunda resposta da 
em ba1X.ada de Teerão ao as
sunto tratado no documen
to anterior. Desde que os 
acontecimentos se precipi
taram no Irão que se pre
viam reacções neste país à 
presença do xá nos Estados 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

Unidos apesar das tão justi-
11cativas "razões humanitá
rias•·. 

Não nos parece necessá
rio acrescentar mais nada1 

já que os docume1110; fa. 
lam por i.1. 

A MELHOR PROTECÇÃO 

SECRETO · 
9 de Agosto de 1979 (l) 
De: Embaixada dos Esta-

dos Unidos, Teerão 
Para: Secretário de Esta

do, Washington, D.C. 
Assunto: Designação de 

SRF(2) 
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1. Texto completo 

2. Concordo com a de· 
signação de Malcolme Kalp 
e William Daugherty ... 

3. Com esta oportunida
de que se nos apresenta de 
começarmos esta missão de 
segurança SRF com wna 
lista limpa, mas olhando à 
grande sensfüilidade local a 
qualquer alusão às activida
des da CIA, é da máxima 
importância que a protec
ção seja a melhor que nos 
for possível. Por essa razão, 
não há dúvidas quanto à 
necessidade de estes terem 
os títulos de segundo e ter
ceiro secretários(3). Somos 
obrigados a isso. 

4. Creio que os sistema 
de segurança, no que se re
fere às designações dentro 
da embaixada, se ajustam 
ao actual padrão de pes
soal. No entanto, devería
mos, num futuro previsí-

Il. O PEDIDO DO XÁ 

25 de Julho de 1979(1) 
De: Secretário de Estado, 

Washington, D.C. 
Para: Embaixada em Tee

rão 

SECRETO 
NODIS/CHEROKEE. SÓ 

PODE SER VISTO PELO 
ENCARREGADO LAIN
GEN 

¼ssunto: O desejo do xá 
em residir nos Estados Uni
dos 

I. Estamos de novo a 
considerar a resposta a dar 
ao pedido repetidamente 
feito pelo xá, através de di
versos canais, para fixar re
sidência, com a xabanoo(2) 
e a família, nos Estados 
Unidos (pode permanecer 
no Méxi~ pelo menos até 
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vel, manter quatro oficiais 
SRF, assim como ter o me
nor número possível de 
pessoal de apoio, até ver
mos como as coisas correm 
por aqui. 

S. Esforçamo-nos por li
mitar o conhecimento das 
designações dentro da em
baixada; esse esferço faz-se 
muito especialmente no ca
so de Daugherty, de acordo 
com o novo programa de 
que ele é um produto e 
àcerca do qual foi informa
do. 

6. Suponho não ser ne
cessário recordar a esse De
partamento que o velho 
problema, apanmtemente 
insolúvel, das designações 
para oficiais SRF complica
rá inevitavelmente e irá, até 
certo ponto, enir-dquecer 
os nossos trabalhos de co
bectura locais, por mais es
forços que façamos. Lain
gen Secreto 

Outubro). Gostaria de sa
ber a sua opinião pessoal e 
privada sobre o efeito que 
tal medida poderá vir a ter 
sobre os norte-americanos 
no Irão ( especialmente os 
funcionários norte-america
nos da embaixada) assim 
como nas nossas relações 
com o governo do lrão. 

U. Poderia a sua respos
ta ser diferente se (a) o xá 
renunciasse ao seu direito e 
aos dos seus herdeiros ao 
trono ou (b) se ele concor
dasse em não exercer quais
quer actividades políticas e 
fizesse essa confirmação 
publicamente. 

íll. Compreendemos 
muito bem que a chave pa
ra minimizar o impacto da 
aceitação do x.á está na 
prontidão e capacidade de 
Bazargan(3) e do governo 
para controlar as forças de 

( l) Do cabeçalho traduzimos 
apenas as e:>..ptcssõcs cujn inter
pretação não deixt1 lugar a dúvi· 
das, amda que, obvirunen1e, ca
da número e c6digo devo ter 
um significado preciso. A dn1a 
que apa1ece na 1ecctira linha 
como AUG 79 e à direha nessa 
mC$11la linha como 8/9 (segun· 
do uso norte-americano desig· 
.na-se o mês cm primeiro lugar) 
repele-se mais abaixo como 
8/9/99 O que certamen1e é um 
erro de máquina em relação ao 
pno. A palavra ,"secreto" apare
ce qua1ro vezes no documen10 
e há as mslruções arquivar (file) 
e mostrar a Tom A. ("Show to 
Tom A") escri1as à mão. 

(2} Na terminologia do De· 
par1amen10 de Es1ado é fre
quen1e os agen1es da ClA que 
acruam com cobertura diplo· 
mática, lerem a categoria ''S" 
(Foreign Service Officer) ou 
"R" (Foreign Service Rese·rve 
Officer}, mas não conseguimos 
encontrar, nos últimos trabe
lhos publicados sobre a ClA, 
antecedentes da expressão 
"SRF". 

(3) Da em baixada norlc· 
-americana em Teerão, obvia
mente. 

segurança que protegem a 
nossa gent~ e as nossas fa. 
mtlias nesta situação. 

Como este assunto está a 
ser tratado muito discrcta
m ente em Washington , 
agradecia que não compar
tilhasse esta mensagem 
com nenhum membro do 
seu pessoal Por favor envie 
a sua resposta Nodis/Che
rokee, para o secretário. 
Cumprimentos. 
S. Vance(4) 

( 1 ) Esta data apucce na 
quinta hnha do cabeçalho co
mo "JUL 79'' e mais abaixo 
7/25/7~ 

(2) Refere-se provavelmente 
à ex-imperatriz Farah 01bah 

(3) Mehdí Baia1gan era, nes
sa altura, pruneiro-ministro ira
niano 

( 4) A as~lnatura é, obvia
men1e, de Cyrus Vance, secre· 
faria (S.) de Estado. 



lll. "RAZÕFS 
HUMANITÁRIAS" 

SEC RETO/NODIS CI IE
ROKEE 

30 de Setembro de l979 
De: Embaixada dos Esta

dos Unidos, Teerão 
Para: Secretário de Está-

do, Washington. o.e. 
Assunto: xá do Irão 

1. (Texto completo) 
2. Não posso dizer que 

tenha havido ainda qual
quer mudança significativa 
nas reacções oficiais e pú
blicas àcerca da ida do xá 
para os Estados Unidos de
pois do parecer que Ule dei 
em fins de( 1) Julho (Tee
rão 7930). O cronograma 
constitucional foi diferido · 
e parece improvável que se 
instale um novo governo 
antes do fim do ano. As 
nossas relações estão a me
lhorar, embora lentamente, 
mas ainda não são de mol
de a pennitir enfrentar ade-

- -· --

quadamente o impacto que 
produziria a ida do xá para 
os Estados Unidos. 

3. Entretanto, os cléri
gos estão a ganhar terreno 
e receio que a atmosfera 
venha a agudizar-se no que 
se refere a qualquer gesto 
da nossa parte em relação 
ao xá. Isto ficou bem claro 
na sem a.na passada, com as 
vigorosas declarações de 
Khomeini na entrevista que 
deu a Oriana Fallaci e na 
qual denunciou o xá como 
um traidor que deveria vol
tar ao Irão e ser julgado 
publican1ente pelos ·cin
quenta anos de crimes con
tra o povo iraniano. 

4. Dado o clima que 
aqui se vive e ao género de 
atitudes públicas em rela
ção ao x.á, tomadas por 
aqueles que controlam ou 
influenciam a opinião pú
blica, duvido que o facto 
do xá estar doente tenha 
um efeito positivo nas reac-

t• ttt,"St •t'N rn -
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ções locais. Provavelmente, 
o que tornaria a nossa posi
ção mais defensável seria 
admitir recebê-lo por ra
zões comprovadamente hu-
manitárias. · 

S. Dizendo isto, é como 
diz, da máxima importân
cia falarmos antecipada
mente e de um modo cal
mo, com o governo do 
lrão, se temos a intenção 
de aceitá-lo, mesmo que 
por um período curto. No 
caso de tomarmos tal atitu
de e se o assunto é urgente, 
, melhor maneira de obter 
alguma cooperação de (ile
gível) seria o secretárioP) 
levantar o assunto ao Yaz
di(3) quando se encontrar 
com ele em 3 de Outubro. 
Laingen 

( 1) Refere-se, provavelmen· 
te, à reposta do telegrama que 
transcrevemos anteriormente. 

(2) de Estado, obviamente. 
(3) lbrahim Yazdhi, então 

ministro iraruano dos Negócios 
Estrangeiros. 
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Foi Washington que negociou o regrt1$So de Palhev, ao 
l:gipto de Sadate 

REFÉNS POR ARQUI
VOS? 

Philip Agee, o já conheci
do ex-agente da ClA que se 
dedica actualmente .._ de
nunciar o papel repressivo 
dessa e outras organizações 
secretas de espionagem em 
todo o mundo, tem uma 
proposta origiual para a Ji. 

bertação dos reléns norte
·a me ri canos em Teerão: 
trocá-los pelos arquivos da 
ClA sobre o lrão. 

Estes arquivos contêm 
uma extensa documenta
ção sobre as actividades da 
ag&ncia neste país desde 
1950, particulannente so
bre o golpe orquestrlido 

por essa organiz!ição ameri
cana que derrubou o nacio
nalist& Mossadegh para re
por Reza Pahlevi no trono 
do pavão real. Os arquivos 
mostrariam também a lon
ga e sórdida história da as
sistência norte-americana 
ao odiado monarca que os 
estudantes quiserli.111 provar 
com a ocupação da embai
xada. 

A única resposta da ad
ministração Carter às de
núncias de Agee que vive 
actualmente em Hambur
go, foi retirar-lhe o passa
pone, medida frequente 
durante o mcartismo mas 
que há muitos anos não era 
tomada contra cidadãos 
norte-àlllericanos. 

"É apenas mais um estor
çu entre os que têm vindo 
a lazer há oilo anos para 
me silenci!ir", comentou 
Agee , voltando a sugerir 
que ª solução que ele pro
põe "poderia levar à liber
tação imedii1ta dos reféns". 

Lê Assina - Divulga 

FAROL DAS ILHAS 
(Quinzenário) 

A voz democrática das Regiões Autónomas 
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Assinatura anual 200$00 
Sede: Rua Mãe de Água, 13-2.° Fte. 

1200 Lisboa 



f)Hranle quase um mês. entre Julho e 
rl!{OSI<> /Í/limo.s. Gubriel Garcia \/arque:; 
f>Pr<'orreu o interior do J ·ietnume a fim <fp 

cmrlwcer a i·erd(l(l<> sohre o caso dos 



O medicamento mais ca
ro no Vietname, no inicio 
de Agosto. eram as pasti
lhas contra o enjoo. Há vá
rias semanas que estavam 
esgotadas 113$ fannácias. 
onde antes custava pouco 
mais de um dólar cada f ras
co de L2 pastilhas e volta
ram a aparecer no mercado 
negro a cinco dólares cada 
um. Todavia, não era este o 
requisito mais caro nem o 
mais difícil para se fugir do 
Vietname em barcos ile
gais. Na cidade de Ho Chi 
Mirth - a antiga Saigão -
todo aquele que queria ir
-se embora porua fazê-lo 
quando qujs~sse, se tivesse 
dinheiro suficiente para pa
gar o preço e estivesse dis
posto a assumir os enormes 
riscos da aventura. 

O mais fácil era o contac
to com os traficantes. Nos 
caminhos altos do mercado 
público do imenso e colori
do bairro de Cholon, onde 
se podia comprar com 
moeda forte qualquer coisa 
do Mundo, a única que se 
consegu.ia grát~s era a infor
mação sobre barcos clan
destinos. O pagamento ti
nha de ser feito aruantada
mente. em ouro puro e 
com tarifas variáveis con

. soante a idade. Dos 6 aos 
16 anos pagava-se, para ini
ciar os trãmites, 3,S onças 
de ouro. que custavam uns 
1500 dólares ao cãmb10 
oficial. Dos 19 aos 99 anos 
pagavam-se 6 onças de ou
ro, ou seja. 10 vezes mais 
do que ganhava. num mês, 
um vice-ministro vietnami
ta. A isto tinha que se jun
tar o suborno aos funcioná
rios venais que davam sal
vo -co odutos ilegais para 
viajar dentro do país: 5 on
ças de ouro. De modo que 
o preço total para cada 
adulto era de 2000 a 3000 
dólares. As crianças meno
res de 5 anos, assim como 
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os técnicos e os cientistas, 
que eram indispensáveis pa
ra o renascunento de um 
país devastado por 30 anos 
de guerra, não tinham de 
pagar nada. Mais ainda: 
agentes de viagem ilegais vi
sitavam as casas dos médi
cos mais em inentcs, dos en
genheiros e dos professo
res. e ainda dos artesãos 
ma.is válidos, e ofereciam
-lhes grátis e servida de 
bandeja a oportunidade de 
fugir do pais para que este 
ficasse sem recursos huma
nos. 

Não dava muito trabalho 
convencê-los. As condições 
na cidade de Ho Chi Minh, 
como em todo o Sul do 
país reunificado, eram dra
máticas e sem perspectivas 
imediatas. A população de 
origem chinesa, que passa
va do milhão, estava à beira 
do pânico devido à ameaça 
de uma nova guerra com a 
China. Os cúmplices do an
tigo regime que não pude
ram escapar a tempo, e a 
burguesia despojada dos 
seus privilégios pela mu
dança social. nada mais 
pretendiam do que escapar 
a qualquer preço. Uma 
multidão de desemprega
dos deambulava pelas ruas. 
Somente os que tinham 
uma consciência política 
forte que não eram muitos 
numa cidade pervertida pe
los longos anos de ocupa
ção norte-americana, esta
vam ruspostos a ficar. O 
resto, a imensa maioria, 
tinha-se ido embora de 
qualquer maneira sem per
guntar sequer qual seria o 
seu destino. 

ORGANIZAÇÃO 
E AJUDA DE FORA 

Um êxodo com esta di
mensão não teria sido pos
sível sem uma grande orga
nização com contactos no 

exterior. E. por certo, sem 
n cumplicidade de funcio
nários oficiais. Ambas as 
coisas eram fáceis no Sul, 
onde o braço do poder po
pular tinha apenas recursos 
para impedIT outros males 
piores. As pessoas com 
melhor formação política e 
profissional, tinham sido 
assassinadas de uma forma 
-sistemática pelo regime an
terior, no decurso da cha
mada Operação Fénix, e o 
Norte não estava em condi
ções de preencher esse 
imenso vazio humano. 

Até onde se pôde estabe
lecer, o tráfico de fugitivos 
era feito no início por cin
co grandes empresas, esta
belecidas nos portos de 
pescadores do extremo me
ridional, e no delta do Me
kong, onde o controlo poli
cial era mais difícil. Os in
t e nnediários q_ue tinham 
feito os contactos prévios 
encaminhavam os seus 
clientes até aos locais de 
embarque. Providos de sal
vo-condutos falsos, muítos 
não tinham mais bagagem 
do que as suas roupas e as 
pilulas contra o enjoo, mas 
a maioria levava consigo o 
p a támónio familiar con
centrado cm barras de ouro 
e pedras. preciosas. A via
gem até aos portos clandes
tinos era longa e azarenta, 
sobretudo para as crianças, 
e não havia nenhuma ga
rantia de êxito, dado que 
podia ser frustrada por 
uma patrulha militar mais 
diligente, como por um 
bando de salteadores de es
tradas. 

Em geral, os barcos eram 
pesqueiros maltratados, 
com não mais de 25 me
tros, tripulados por fugiti
vos inexperientes. A sua ca
pacidade máxima era de 
100 pessoas, mas os trafi
cantes metiam à força, co
mo sardinhas em lata, até 



mais de 300. Seguu~.; as 
estai is11cas. a maior ia eram 
cna11ças menores de ! 2 
anos. Munos tiveram a sor
te de iludir as patrulhas na
vais, os maus humores do 
mar e ainda os imprevistos 
tufões , mas nenhum logrou 
escapar aos assaltos sucessi
vos dos piratas do mar da 
China Piratas malaios e tai
landeses, como nas noveras 
de Emilio Salgar1. Calcu
lou-se que cada barco fugi-
1 ivo sofreu, em média, 
quatro assaltos antes de 
chegar ao seu porto de des
tino. Na primeira vez sa
queavam o ouro e todas as 
coisas de valor. violavam as 
mulheres jovens e atiravam 
pela borda quem tentasse 
defender-se Nos assaltos 
seguintes. quando já não 
encontravam nada que rou
bar, os piratas pareciam 
inspirados pelo prazer puro 
da violência. Tanto. que 
em Hong Kong não se des
fazia a ideia de que aqueles 
bandos de selvagens tinham 
sido inventados pelos go
vernos da Malásia e da Ta1-

làndia, e nao só merecia a 
at -~.;" human1tána que se 

Cllyi.v • _,_ mundO 
lhe estava dando 11v ••• 

mteiro, como muito mais. 
Mas a exploração promovi
da pelos Estados Unidos 
unha confundido a nature
za do problema e havia tor
nado impossível uma solu
ção correcta. 

Os êxodos maciços do 
sudeste astático são já len
dários. Mas somente os do 
Vietname no século presen
te foram aproveitados com 
fins de propaganda políti
ca. O primeiro foi em 
1954, quando quase um 
milhão de católicos do 
Norte seguiram os france
ses até ao Sul, depois da di
visão do país pelos acordos 
de Genebra. Falava-se en
tão de perseguição religiosa 
com tanto escândalo e com 
tão má intenção como ago
ra se fala de perseguição ra
cial Os vietnamitas cujo 
poder de guerra é também 
lendário, não tiveram em 
troca uma capacidade de 
réplica eficaz contra a pro
paganda adversa. O êxodo 
actual começou cm Março 
de 1975. quando as tropas 
dos Estados Unidos evacua
ram o pais. e deixaram sem 
amparo a imensa maioria 
dos seus cúmplices locais, 
apesar de ha\'erem prometi
do levar sob o seu mamo 
protector quase 250 000. 
Uma multidão de antigos 
oficiais do exército e da 

polícia do Sul. de espiões e 
torturadores conhecidos, 
ass1m como os assassinos a 

~1t10 da Operação 1-él.ib! 
~v.,,__ , , 

fugiram do pai; ~~o me
lhor puderam. 

CHOLON, MERCADO 
DE PRAZER P~OIBIDO 

Contudo, o problema 
mais grave que o Vietname 
encontrou depois da liber
tação, não foi o dos crimes 
de guerra, mas o da burgue
sia do Sul, que era quase 
toda de origem chinesa. Es
sa dupla condição de bur
gueses e chineses facilitou 
aos inimigos do Vietname a 
distorção maliciosa de uma 
realidade que, na essência, 
era um problema de classe, 
e não um problema racial. 

Muitos desses ricos co
merciantes conseguiram es
capar com as suas fortunas 
na desordem dos primeiros 
dias. Mas a maioria ficou 
no seu bairro tradicional. 
em Cholon, aumentando as 

Monvmenro as vitimas dos bombardeamentos norre-i,mer,canos no bairro de Khan Thien, em Hanoi 
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suas riquezas com a especu
lação das coisas de primeiro 
necessidade. Cholon s1gnifi
~~ Mercado Grande na lín-
gua vietn~.::~. e não por 
casualidade. Ali se estabele
ceu o monopólio do ouro, 
dos diamantes e das divisas, 
e fez-se desaparecer toda a 
mercadoria importada que 
os ianques tinham deixado 
na fuga precipitada. · 

Dali se enviavam agentes 
aos campos para rematar 
colheitas inteiras de arroz, 
e comprar a dinheiro a car
ne de toda uma província, 
e todos os legumes e o pes
cado do pais, que logo apa
reciam a preços de diaman
te no mercado negro. En
tretanto, o resto dos viet
namitas sofriam um r,lcio
namento drástico; no su
búrbio chinês podiam-se 
obter, três vezes mais caras 
do que em Nova Iorque, 
todas as imundícies da vida 
fácil que sustentavam du
rante a guerra o paraíso ar
tificial de Saigão. Era uma 
ilha capitalista no meio do 
país mais austero da Terra, 
com toda a espécie de ex
travagâncias oocturnas para 
distracção dos seus pró
prios donos. Havia casas de 
jogo, fumatórios de ópio, 
bordéis secretos, quando já 
tudo isso estava proibido, e 
restaurantes de delírio on
de serviam pratos tão es
quisitos como orelhas de 
urso com orquídeas e bexi
gas de tubarão em molho 
de hortelã-pimenta. Em 
Março de 1978, quando o 
governo resolveu pôr termo 
a es~e absurdo, quase todo 
o ouro e as divisas do país 
estavam escondidos no 
bairro babilónico de Cho
lon. 

Foi uma acção fulminan
te. Numa só noite, o exér
cito e a policia desmantela
ram aquele enorme aparato 
de especulação, e o estado 
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30 de Abril de 1975, o júbilo da Libertação nes ruas da 
cidade de Saigiio, enriio rebaptizada com o nome de 

Ho-Chi-Minh 
encarregou-se do comércio 
alimentício. Não se moveu 
nenhuma acção judicial 
contra os açambarcadores, 
mas o governo pagou-lhes 
as mercadorias a preços 
normais, e obrigou-os a in
vestir o dinheiro em negó
cios legítimos. Apesar dis
so, muitos preferiam ir-se 
embora. Até entã'o, a mé
dia de fugas ilegais tinha si
do de umas 5000 pessoas 
por mês, e entre elas havia 
tanto vietnamitas como 
chineses. Depois da nacio
nalização do comércio pri
vado, a média mensal de 
fugas começou a subir, ao 
mesmo tempo que aumen
tava a proporção de chine
ses nos barcos fugitivos. 
Em finais de 1978. fugiram 
20 000. Por último, a guer
ra com a China, em Feve
reiro de 1979 acabou de 
romper os diques, e a ânsia 
de partir converteu-se nu
ma onda de pânico. 

O ISOLAMENTO 
DOS HOA 

A propaganda contra o 
Vietname disse que se tra
tou de uma represália con
tra os Hoa, que é o nome 
vietnamita dos residentes 
de origem chlnesa. A verda
de é outra. Do milhão e 
meio de Boa que viviam no 
Vietname durante a guerra, 

mais de um milhão estavam 
recolhidos no seu reduto 
de Cbolon, e o resto eram 
pescadores, cultivadores de 
arroz e operários mineiros 
e viviam nas regiões próxi
mas da fronteira chinesa. 
Era uma corrente migrató
ria que começou há mais 
de dois mil anos e tinha 
sobrevivido a todo o tipo 
de calamidades, de forma 
que a maioria dos Hoa 
eram já vietnamitas, com 
todos os direilos e deveres. 
Três foram há pouco elei
tos para a Assembleia Na-

. cional, cinco para os Con
selhos Municipais popula
res e trinta para os Conse
lhos de Bairro. No Norte, 
3000 continuavam a ser 
empregados do Estado, e 
mais de 100 a alto nível. 
Ngí Doan, o presidente da 
câmara de Cholon, é um 
Hoa da terceira geração. 

Sempre loquaz e sorri
dente, Ngl Doan assegu
rou-me, e mostrou-me pro
vas escritas, que o pânico 
da sua comunidade foi pro
voca do pela propaganda 
chlnesa. Essa propaganda 
divulgada sob a forma de 
rumores e folhas clandesti
nàs, colocava aos Hoa um 
dilema sem solução: ou se 
punham do lado da China, 
e neste caso corriam o risco 
de uma represália vietnami
ta, ou então punham-se do 
lado do Vietname, e nesse 



caso corriam o risco de re 
presálias da China, se esta 
ganhasse a guerra. Para a 
consciência dos Hoa não 
era um assunto fácil Con
fúcio tinha dtto aos seus 
antepassados: todo o que 
tenha sangue chinês, em 
qualquer parte do Mundo, 
contmuará a sê-lo. Mas as 
leis do Vietname não ti

nham sido feitas por Con
fúcio . De modo que muitos 
Hoa não sabiam ao certo 
de que lado estavam. 

Um problema mais grave 
surgiu na fronteira. Os viet
namitas asseguravam que 
160 000 residentes chine
ses dessa zona se haviam 
passado para a China antes 
da invasão, e muitos se 111-

filtraram de novo no Viet
name como informadores 
do seu pais de origem 
Convencidos de que todo o 
Hoa era um espião poten
cial. os vietnam 1tas concen
traram-nos longe da fron
teira. Terminado o confüto 
fizeram-nos decidir entre 
ado p t ar a nacionalidade 
vietnamita de um modo 
formal, radicar-se longe da 
fronteira ou abandonar o 
pais. Na mesma altura, o 
Vietname chegou a um 
acordo com o Alto Com is
sanado da.ONU, mediante 
o qual se regulamentélram 
as saídas legais. Apesar do 
que se dizia no exteríor, o 
custo dos trâmites de saída 
era apenas de 16 óólarcs. 
Mas em troca como con
ctição da ONU - requeria
-se um visto de residência 
no lugar de destino. Foi 
uma solução burocrática 
para um assunto de urgên
cia: as solicitações acumu
lavam-se sem esperanças e a 
fuga ilegal acabava por ser 
a ú111ca possível 

O pânico estimulou o 
trál1co humano. O negócio 
artesanal converteu-se nu
ma empresa tácH, na qual 

participavam compa1ihias 
de navegação de grandes di
mensões. Por seu lado, os 
mar111heuos dos barcos de 
carga cstrange1Ios tiravam 
parudo da desordem. Em 
Junho, a polícia encontrou 
69 fugitivos escondidos 
num barco grego que esta
va pronto para zarpar no 
porto de Ho Chi M1nh. 
Destes. 34 estavam escon
didos na casa das máqui
nas, com um calor de 80 
graus. Outro, que pagou 
um preço especial. estava 
debaixo da cama do cozi
nheiro. Uma mulher tinha 
dado à luz nos compani
mentos de carga. Nas inves
tigações 101 aclarado que os 
autores da manobra tmham 
sido o oficial de máquinas, 
um marinheiro que estabe
leceu o contacto com os 
traficantes locais. e um aju
dante de cozinha que devia 
alimentar os fugitivos du
rante a viagem. 

Por esses dias, um barco 
v1etnam1ta que !azia a rota 
regular entre Ho Chi Minh 

e Vung Tan, 101 sequ1;stra
do cm águas tcrritóriais por 
três passageiros armados 
com espingardas e grana
das, que élmarraram a tnpu
lai;ão e tomaram o coman
do do navio. As patrulhas 
viet11amitas que consegui
ram submetê-los, descobri
ram que quase todos os 
passageiros tmham pago as 
tanfas da prélxe para que os 
levilssem do Viet11ame. Os 
assaltantes, que tinham si
do militares no anteriur re
g1J11e, taz1am parte de um 
bando que estava a reurar 
pessoas do país desde há 
mais de um ano, fazendo-se 
passar por luncionários do 
Ministério do Interior, lal
silicando cartões de identi
dade e outros documentos 
oficiais. 

Não eram muJtos os i:xi
tos alcançados pelas autun
dades na sua luta contra os 
1 ugi tivos. "Estávamos esgo
tados", disse-me um magis
trado do Tnbunal Popular 
de Ho Chi Minh. "E, além 
disso; não tínhamos saída: 

Phon Von Oong q Giap com o dirigente Chu En Lai. Nesse 
tempo o diüogo era ainda possivel 
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quer os detivéssemos ou us 
deixássemos escapar acusa
vam-nos de estar a víoli..r os 
direitos humanos". 

A GUERRA 
DA INFORMAÇÃO 

~aquela desordem. as 
saídas ilegais subiram para 
IS 000 em Março. 22 000 
em Abril. 55 000 em Mato . 
56 000 em Junho. As pas
ulhas contra o enjõo esgo
taram-se em Julho. Nessa 
data, 190 000 pessoas ti
nham chegado aos países 
vizinhos. sobretudo Tailân
dia e Hong Kong. O núme
ro exacto de quantos mor
reram no mar por diversas 
causas é algo que nunca se 
saberá, porque nunca se 
soube com exactidãu quan
tos saíram . 

Na a!ttJra, a campauha de 
imprensa contra o Vietna
me tinha alcançado uma di
mensão de escâJ,dalo mun
dial. t\Jndada no pressupos
to de que o Governo estava 
a expulsar os ~us inimigos. 
me tendo-os à força nos 
pesqueiros da morte. Passei 
por Ho11g Kong em tü,ais 

de Junho o Mar da Chlna 
t'ra uma imensa c-.içarola 
em ebulição. O Governo da 
Malásia liuha exprimido a 
sua vontade de metralhar 
os barcos erranh:s que se 
aproximussem das suas cos
tas. As âguas territoriais de 
Singapura estavam patru
lhadas por navios de guer
ra Os cândidos turistas que 
v1ujavam nos barcos de Ma
cau.-para conhecer as últi
mas nostalgias de Portugal. 
cruzavam-se na quietude 
da baía com as barcaças 
carregadas de monbundos, 
que unidades da marinha 
britânica rebocavam até 
Hong-Kong. 

O Governo da Tailândia 
declarou-se superlotado pe
la afluência de fugillvos de 
diversas origens através das 
suas fronteiras. Bangueco
que tinha-se convertido no 
cent.ro da notícia, e os ves
tíbulos dos hotéis não che
gavam para tantos jornalis
tas do mundo inteiro, car
regados de câmaras e equi
pamentos pesados de tele· 
visã"o. Segundo dados das 
Nações Unidas. havia ali 

140 000 refugiados : 
1 1 S 000 do Laos, 23 000 
do Kampuchca e somente 
2000 do Vietname. Toda
via. a mesma imprensa la,. 
landcsa, que tinha os dados 
dentro da sua própria casa, 
afirmava que eram todos 
do Vietname. Foi também 
publicado. sem preocupa
ção pela contradição na. 
grante. que o própno go
verno vietnamita cobrava 
aos fugitivos uma quota 
oficial de 3000 dólares pela 
autorização de saída. 

Depois de Fevereiro, 
quando o êxodo alcançou 
o ponto mais alto. disse-se 
que a perseguição se havia 
assanhado contra os Hoa 
como represália pela inva
são chinesa. Publicavam-se 
fotos terríficas onde os. 
náufragos pareciam fugiti
vos de um campo de exter
m í nio. Eram autênticas: 
depoi5 de várias semanas à 
deiiva, aniquilados pela fo. 
me e pela intempérie e mal
tratados pelos piratas, os 
milionários de Cholon ti
nham volt.ado iguais aos 
chineses pobres. 

2 '-------- ~. O corrupto bairro de Cholon da Saigllo norte-americanizada transformou·se num buliçoso 
centro popular 
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OS ESTRAGOS 
SEM REPARAR 

Chegue, ao Vietname no 
esplendor do escândalo, 
com o único propôsno de 
estabelecer em primeira 
mão, e 0111da que fosse so
mente para a minha cons
ciência, qual era a verdade 
entre tantas contrapostas 
Contudo, o drama dos re
fugiados. que era tão ime
diato e despedaçador. con
verteu-se para mim num m
teresse secundário face à 
realidade tremenda do 
país. O que mais me im
pressionou desde o primei
ro instante, foi que os es
tragos da guerra contra os 
Estados Unidos, que tinha 
tenninado quatro anos an
tes. continuavam intactos. 
Os vietnamitas não tinham 
tido tempo nem sequer pa
ra varrer a casa Os aero
portos c1v1s estavam meios 
de escombros de aviões de 
combate e helicópteros ar
tilhados, dos que usavam 
os ianques para arrasar as 
aldeias desarmadas, e toda 
a espécie de sucata de má
quinas de morte abandona
das na debandada final. 
Das estradas desertas viam
-se as cinzas das aldeias ris
cadas do mapa pelo napal
m, as terras de ninguém das 
antigas selvas esterilizadas 
pelos desfolhadores quími
cos, as crateras das bombas 
por todo o lado. Uma via
gem de 50 quilómetros de 
automóvel, que bem podia 
durar até 4 horas, conti
nuava a ser uma aventura 
de guerra. Os canais de re
ga, que do ar davam ao 
país o aspecto de um imen
so tabule1ro de xadrez, ape
nas começavam a servir de 
novo. 

Os rios imensos e aprazí
veis, que neste més de Ju. 
lho começavam a mudar de 
aspecto devido à chegada 

Em Hanoi a vida retoma o seu curso ... 

prematura das grandes chu
vas, só podiam atravessar-se 
por pontes flutuantes ou 
improvisadas com troncos 
de árvores, pois até as pon
tes históricas dos colonos 
franceses tinham sido des
truídas. A famosa ponte 
Long 81en, construída pelo 
mesmo Alexander-Gustav 
Eiffel que fez a torre de Pa
ris, era um sobrevivente 
mal tratado. Várias vezes 
fracturada pelas bombas e 
sempre remendada ã pres
sa, contmuava a ser o único 
acesso de Hanói pelo Nor
te. A sua estrutura de fer
ros cosidos e voltados a co
ser, dera-lhe na realidade o 
aspecto de uma torre Eiffel 
deitada sobre as águas do 
no Vermelho, e parecia um 
milagre que ainda se manti
vesse nos seus pilares de
pois de tantas fendas e re
mendos, e com aquela so
brecarga de comboios, ca
miões civis e tanques de 
guerra que progrediam a 
muito custo através de uma 
multidão de ciclistas impá
vidos. 

De certo modo, a guerra 
não tinha lermínado. Umas 
300 000 tonefadas de mi· 
nas e bombas que nunca 
explodiram continuavam 
dispersas nos campos, à es
preita de novas vítunas ino-

centes. De súbito, uma mi
na com 4 anos taz1a estra
gos entre as mulheres ató
nitas que trabalhavam nos 
arrozais com água até à cin
tura. No pátio de um colé
gio, uma bomba escondida 
semeava a morte enlre as 
crianças que estavam no 
recreio. Uma mauada de 
búfalos que tropeçava nu
ma carga explosiva oculta 
entre os arbustos podia ar
rasar todo um povoado. Só 
numa província, umas 
4000 pessoas tinham mor
rido desta forma depois da 
guerra. 

Calculou-se que os Esta
dos Unidos atiraram sobre 
o Vietname uma quantida
de de bombas milhares de 
vezes maior do que a totaJi
dade das bombas arremes
sadas na Segunda Guerra 
Mundial: 14 milhões de to
neladas. Foi o castigo de 
logo mais feroz jamais pa
decido por algum pa ís na 
história da humanidade. A 
imaginação resiste ao con
ceber as cifras de semelhan
te cataclismo. Para impedir 
que os guerrilheiros vtetna
mitas se escondessem na 
selva, a aviação ianque lan
çou desfolhadores quími
cos e substâncias incendiá· 
nas que deixaram estéreis. 
talvez para S\!mpre: cu1co 
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Fábrica de equipamentos pesados 

milhões de hectares. Isto é: 
uma superfície igual a 10 
milhões de campos de lute· 
boi. Nos poucos anos da
quele frenesim de terra des
truída, riscaram do mapa 
nove mil aldeias, destruí· 
ram a rede nacional ferro
viária, aniquilaram as obras 
de irrigação e drenagem , 
mataram 900 000 búfalos e 
devastaram 100 000 quiló· 
metros quadrados de terras 
de cultivo, ou seja uma su
perfície 'igual a mais de 120 
vezes a cidade de Nova lor· 
que. Nem as escolas é hos
pitais se salvaram desse ex
tenn ínio atroz: os 2500 
leprosos da colónia de 
QhynhJap foram fuJrn i.na
dos durante uma única in· 
cursão aérea com um du
che mortal de fósforo vivo. 

Para cúmulo dos infortú· 
nios, logo que terminou a 
guerra o Vietname sofreu 
duas enormes calamidades. 
Uma seca em 1977, que lhe 
causou a perda de um mi
lhão de toneladas de arroz, 
e em seguida uma série de 
alguns dos ciclones mais 
bravos deste século, que 
destru iram mais três m j. 
!hões de toneladas. Dessa 
tonna, Deus completou o 
holocausto sem preceden
tes que os ianques deixa
ram por terminar e cujas 
consequências não podiam 
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oficul e mdancóltco das po.
quénas c-JpllalS de França. 
A metade dos seus dois 
milhões de habitantes au
dava de bicicleta desde o 
amanhacer. pedalando sem 
pressa, discretos. com uma 
ordem natural somente 
perturbada de vez em 
quando pelos automóveis 
demasiado vistosos dos di· 
plomatas. Os carros oficiais 
eram muito escassos. Os 
funcionários do governo, 

~ tnclusive alguns ministros, 
....._-~~ andavam nas suas bicicletas 

ser outras: um país arrasa
do e 50 milhões de seres 
humanos reduzidos à misé
ria. 

O HUMANO, 
O PIOR DESASTRE 

No entanto, sendo tão 
graves. os danos materiais 
não o eram tanto, nem tão 
irreparáveis como o desas
tre humano e a desordem 
moral. É talvez ali onde se 
notam as diferenças entre 
as próvíncias do Norte, so
cializadas há mais de 20 
anos, e as províncias do 
Sul, libertadas há apenas 
quatro anos. De facto, não 
só são dois países.distintos, 
mas também contraditórios 
em muitos aspectos. 

Hanói, a capital, deve ter 
mudado muito pouco des
de os tempos da ocupação 
francesa. Neste quente mês 
de Julho, continuava a ser 
wna cidade aprazível onde 
parecia sempre serem qua
tro da tarde. Apesar da hu
midade do ar e da sufocan
te aragem quente, não se 
tinha a impressão de estar 
no trópico. Assente entre 
lagos sonolentos, com nu
merosas árvores seculares 
que nem sequer se altera
vam com os aguaceiros b í
blicos daqueles dias, a vida 
de Hanói decorria no clima 

de pobres, com uma mo
déstia e um sentido da 
igualdade social muito difí
ceis de conceber neste 
Mundo. 

A cidade submergia nu
ma paz de província desde 
as seis da tarde. Fam,lfas 
inteiras deitavam-se a dor
mir nos portais escuros. 
Uns porque tinham fugido 
do campo com medo de 
uma nova guerra com a 
China e não tinham onde 
dormir, e outros porque 
não suportavam o calor 
dentr_p das casas superlota
das. As sete começava a te
levisão: quatro horas de 
programas oficiais. docu
mentários patrióticos e pe
lículas de países socialistas. 
Algumas eram lnviéticas 
com legendas em árabe, e 
os vietnamitas entendiam
-nas pela lógica das ima· 
gens. Havia dois milhões de 
televisores em todo o país 
mas calculava-se uma mé
dia de 20 espectadores para 
cada televisor. 

Somente um programa 
eventual alterava a impavi
dez dos vietnamitas e des
pertava nos seus corações 
uma paixão ruído~: os jo
gos de futebol As oito, 
num silêncio sem grilos, 
ouvia·se o dedilhado remo
to e nostálgico do alaúde 
de J 6 cordas. Só ficavam 
apertos os tristes hotéis co-



lon1a1s ocupados por es
trangeiros, e alguma taber
na taciturna com quatro 
mesitas muito pobres, onde 
o próprio dono preparava 
de cócoras um estranho ca
fé com sal e uns ovos fervi
dos que sabiam a flores de 
madrugada. 

A CIDADE 
QUE NÃO DORME 

Mil quilómetros a ~~~. a 
cidade de ~ó Chi Minh 
11'.'.!'íitinha-se desperta toda 
a noite, como um trovão 
contínuo. Era uma cidade 
enorme, alvoroçada e peri
gosa, com quase quatro 
milhões de habitantes que 
andavam a toda a hora na 
rua porque nada mais ti
nham que fazer. Era, ao 
contrário de Hanói, um es-

pantoso porto meridional. 
Os ciclistas que cJiculavam 
sem rumo, até pelos cais, o 
barulho insuportável das 
motoretas, a desordem dos 
triciclos de tracção huma
na, as buzinas dos au tomó
veis abrindo caminho por 
entre as multidões impassí
veis, mantinham a vida em 
estado de perpétuo alarme. 
Com a mesm~ ansli:.~ade 
c~ que Graham Greene 
tinha perguntado a si pró
prio onde estava Deus na
quela cidade infernal, eu 
perguntava a mim próprio, 
espantado, onde estava o 
governo. O mercado negro 
prosperava por todo o la
do. Nos portais havia pe
quenas mesas esquálidas 
onde se vendiam ctgarros 
americanos, dtocolates in
gleses, perf urnes de França. 

Uma foto que correu mundo: a ,,,,equenaJ1 Vietname e o 
colosso norte-americano 

No bairro de Cholon, o 
único que restava do seu 
esplendor de outros tem
pos, era o mercado de con
trabando em plena rua. 

Ao entardecer, uma mul
tidão de adolescentes oci
dentali~dos: que r:.::i qua~ 
toda a JUVf'..':,cude de Saigão, 
~oP.':~ntrava-se a tomar o 
fresco nas praças, vestidos 
ã americana, e sonhando 
com o passado que se foi 
para sempre, ao compasso 
da música rock. Ao contrá
rio das mulheres do Norte, 
cuja auste(idade não tem 
igual, as mulheres do Sul 
aumentavam a sua beleza 
natural maquilhando-se â 
moda europeia, preferiam 
as cores vistosas ainda nas 

. suas roupas orientais, e sa
biam correr os riscos da 
"coqueterie". Sob a ocupa
ção ianque,· a cidade tinha 
perdido por completo a sua 
identidade cultural. Tinha 
sido um paraíso artificial, 
subsidiado pela ajuda mili
tar e civil dos Estados Uni
dos e 700 000 toneladas 
anuais de víveres agradá
veis. Os seus habitantes ti
nham acabado por acredi
tar que aquilo era a vida. O 
fim da guerra surpreendeu
-os flutuando num limbo 
de irrealismo, do qual não 
tinham conseguido recupe
rar-se. quatro anos depois 
do último ianque ter p·arti
do. 

O saldo do delírio causa
va pasmo: 360 000 mutila-

_dos de guerra, um milhão 
de viúvas, 70 000 prostitu
tas, 50 000 drogados, na 
sua maioria menores, 3000 
mendigos, um milhão de 
tuberculosos, e 900 000 
militares do antigo regime, 
impossíveis de recuperar na 
sua totalidade para uma so
ciedade nova. Um quarto 
da população de Ho Chi 
Minh sofria de doenças ve
néreas graves quando aca-
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bou a guerra. e em todo o 
Sul havia quatro milhões 
de analfabetos. De forma 
que não era estranho en
contrar nas ruas da cidade 
aquelas hordas de crianças 
tlelinquentes que ainda não 
-tinha ·itio possível recupe-

:, • ._ _ç, F 
rar para os o1 .~natos. a-
ziam-se chamar por un-: .no
me que eles próprios inven
taram e que ninguém tinha 
conseguido decifrar: Pó d.a 
vida. Ninguém sabia tam
bém quem lhes tinha tatua· 
do nos braços, no peito, 
nas costas das mãos, uns 
anúncios enigmáticos: A 
Mamã soue muito por 
mim , Papá: volta para casa, 
Os que me q1Jerem não me 
encontram. No meio da 
multidão orientaJ, tanto na 
rua como nos orfanatos, 
distinguiam-se à primeira 
vista os cabelos cor de es
quilo. os olhos verdes, as 
sardas no nariz ou a pele de 
alcatrão dos filhos aciden
tais dos mvasores. Nos or
fanatos estavam contados: 
eram 67 ianques sem pais. 

ESTANCAR FERIDAS 

Os estorços do VielnllJ!le 
para remediar estas teridas 
de guerra tmham começa
do no dia seguinte no da 
Libertação. Reunihcou-s.e 
o pais, e miciou-se de ICTIC· 

diato a reconstrução admi
nistrativa. política e social 
[lo Sul. Reconstruiram-se. 
até and~ !'!.l1 oossivel, os 
-tr:!:1~iies terrestres : ~s 
sistemas agrícolas. e em
preendeu-se wn processo 
descomunal de reimplanta
ção hwnana para devolver 
ao Sul a sua identidade ori
ginal. O analtabet1smo se
cular foi resolvido com 
uma eficácia que mereceu 
um prém 10 especial da 
UNESCO. Implantou-se 
um sistema escolar de 
emergência que este ano 
penn itirá prestar assistên
cia a uns 15 milhões de 
crianças. Organizou-se a 
medicina social preventiva 
e empreendeu-se a reabili
'tação de prostitutas, órfãos 
e drogados. Os criminosos 

de guerra foram Julgados e 
executados, como em to
das os guerras. Muitos to
ram recolhidos nas únicas 
prisões que existiam, cons
truídas pelos franceses, ou 
em campos de reeduca1rão, 
cujas condições eram as 
únicas possíveis num país 
aniquilado. 

Todavia, não houve o 
banho de sangue anunciado 
pelos Estados Unidos. Pelo 
co11~;~~o. tratou-se de en
contrar um iti~:!! na nova 
sociedade para os soldaoC!
do antigo regime e os bur
gueses sem ofício, e cria
ram-se novas fontes de tra
balho para absorver mais 
de 3 milhões de desempre
gados. Contudo, a enverga
dura dos problemas era 
muito maior e premente do 
que a vontade imensa e a 
paciência sem limites e o 
espírito de sacril ício dos 
viet11amitas. A verdade era 
que o país carecia de-recur
sos de toda a espécie para 
remediar uma catástrofe de 
semelhantes proporções. A 

l 
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Opcn,ção Fénix tinha pri
vado o Sul de um vasto 
elenco de dmgentes capa
zes de exonerar os fonc1u
nános corruptos e por 
agora insubslllu íveis do 
antigo regime. Por outro la
do, os Estados Unidos li· 
nham-se comprometido 
com os acordos de Pans, 
em 1973, a pagar ao Viet
name uma indemnização 
de guerra de mais de 3000 
milhões de dólares em c111-
co anos. M~s o presidente 
Gerald Ford descunheceu o 
compromisso. Mais aiuda: 
tomando como pretexto o 
drama dos relugiados, a ad
mmisuação Carter conse
guiu que outros aux11ios do 
exterior fossem retin,dos 
ao Vietname, e estava a la
zer toda a espécie de esJor
ços par.s o seu isolamento 
total. 

Essa era a realidade quo
tidiana que o país enfrenta
v-c1 em Agosto de 1979. en
quanto a imprensa ociden
tal clamava pela sorte dos 
refugiados. Contudo, a un
pressão que eu linha for
mado no hnal de uma via
gem minuciosa e atenta de 
quase um mês pelo ulterior 
do país, era que a preocu
pação maior dos v1et11am1-
tas não estava nos seus 
problemas económicos des
comunais, mas sim na un1-
11ê11cia de uma nova guerra 
com a Ch111a Era uma ob
~ssão nacional que t111ha 
unpregnado até os resquí
cios da vida quotidiana. No 
aeroporto de llanói, os 
voos regulares atrasavam-!.e 
vánas horas porque o céu 
estava ocupado pelos Migs 
em exercícios de combate. 
Nos cam inhos vizinhos, as 
bicicletas e os búfalos ti
nham que alastar-sc para 
dar paSSésgem aos tanques 
de guerra. Nos parques do
mini cais, no meio das 
crianças e dos pássaros 

Dois Khmers vermelhos presos por forças vietnamitas, o 
regime de Pol Pot jogava então na provocação 

azuis e do aroma abrasador 
das tlures do paraíso, uma 
geração de adolescentes re
cebia uma preparllção mili
tar de urgência. Os agricul
tores do delta do Mekong 
dormiam com as armas de 
toda a fam iUa ao alcance 
da mão. 

A certeza de uma nova 
guerra com a China. tinha 
penetrado de uma forma 
tão profunda na consciên
cia social que se podia pen
sar que ao cabo de tantos 
anos de resistência armada 
se tinha desenvolvido no 
Vietname toda uma cultura 
de guerra. Notava-se em 
quase todos os aspectos da 
vida d1ána. e amda nas ar
tes e no amor. Nos orfana
tos do Sul, as cnanças rece
biam os visitantes com sau
dações militares, cantavam 
hinos patrióticos, e repre
sentavam obras teatrais 
sobre as vitórias do passa
do. Nos museus, as obras 
mais vistosas evocavam os 
temas da guerra e exalta
vam o valor e o sacrifício. 
Nas festas culturais, as bo
nitas raparigas que tocavam 
o alaúde de 16 cordas can-

tavam áreas lamentosas em 
memória dos mortos em 
combate. A novela e a poe
sia, que os vietnamitas cul
tivàm com um certo fervor 
sagraC,o, estavam alimenta
das desde há muitos anos 
pela experiência pessoal da 
guerra. No entanto, o que 
me causava mais assombro 
nos vietnamitas, era a sua 
absoluta ausência de dra
matismo. Pareciam sempre 
alegres e afectuosos, e de
monstravam um grande 
sentido de humor. •·somos 
os latinos da Ásia", disse
-me um alto dirigente. Em 
cerLa ocasião, um intérpre
te traduzia-me um relato 
pavoroso. enquanto o ho
mem que o contava tmha o 
rosto iluminado pelo seu 
sorriso eterno. Protestei pe
rante o intérprete: "Não 
pode ser que este amigo es
teja a dizer essas coisas tão 
terríveis com essa cara tão 
alegre". Assim era, e assim 
foi sempre. Nem sequer o 
tema das relações com a 
Chma alterava a serenidade 
1 endária dos vietnamitas. 
Mas na realidade não pen
savam noutra coisa. 
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OACOROO 
COl\JNIXON 

O primeiro-min is t ro . 
Phan Van Dong, pensava 
que aquela tensão social 
tinha uma justü1cação his
tórica. O antigo dirigentes, 

cujos 76 anos apenas eram 
críveis pela sua const11u1-
ção fisica e também pela 
sua aprazível lucidez, rece
beu-me com a fanu1ia no 
Palácio do Governo a uma 
hora em que a maioria dos 
chefes de Estado ainda não 
acordaram: -seis da manhã. 
Foi uma conversa longa. no 
estilo simultaoeamen.te mo
desto e cerimonioso dos 
vietnamitas e a cada instan
te voltávamos a cair irreme
diavelmente no tema de 
uma nova guerra com a 
China. Perguntei com toda 
a franqueza ao primeiro
-ministro se aquela tensão 
irresistível era nacional 
num estado de exaltação 
permanente, ou se, na ver
dade, existia o risco de ou
tra invasão chinesa. Phan 
Van Dong ripostou-me: 
"Esse é um risco que existe 
desde há milhares de 
anos". E concluiu no seu 
francês solene: C'est um rê
ve imperial fou. 

Xuan Thuy, presidente 
da t1tomissão de relações ex
teriores do Partido Comu
nista do Vietname, foi mais 
explícito, em termos histó
ricos. Na sua casa de Ha
nói, açoitada naquela tarde 
pelo primeiro ciclone da 
época, explicou-me que, 
com efeito, os ímpetos da 
China contra o seu país ti
nham começado muitos sé
culos atrás, mas que recru
desceram na década de 60. 
Por essa altura - disse-me 
Xuan Thuy - Krutchev 
tinha cometido alguns er
ros, tanto internos como 
externos, e o Partido Co
munista do Vietname con-
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siderou necessário fazer-Lhe 
algumas críticas muito sé
rias. "Tentávamos dessa 
forma preservar a unidade 
do campo socialista", disse. 
"Em troca, a China tratou 
de aproveitar a oportunida
de para dividi-lo, e propôs 
ao Vietname uma reunião 
com outros partidos comu
nistas, cuja ftnalídade era 
criar uma nova Internacio
nal contra a União Soviéti
ca". Xuan Thuy pensava 
que a recusa desta iniciati
va foi o primeiro incidente 
grave nas relações actuais 
entre o Vietname e a Chi
na, e que foi essa a razão 
pela qual Mao Tse Tung 
promoveu a criação de gru
pos mao(stas no Mundo in
teiro. 

Perguntei a Xuan Thuy 
como se podia explicar en
tão que a China tivesse aju
dado o Vietname na sua 
guerra contra os Estados 
Unidos. "A China apoiava
-nos porque era uma ma
neira de defender as suas 
próprias fronteiras, amea
çadas também pelos Esta
dos Unidos", retorquiu . 
"Mas tão rapidamente co
mo esses dois países conse
guiram um acordo, a atitu
de da China para com o 
Vietname mudou por com
pleto". 

Depois da visita de Ni
xon a Pequim em Dezem
bro de 1972, 1-Janói foi 
submetida a um bombar
deamento sem piedade e 
sem uma só trégua durante 



12 dtas. Xuan Thuy parecia 
estar conv.?nc,do de que foi 
esse o primeiro resultado 
do acordo entre os Estados 
Unidos e a China. Inclusive 
a acção militar do Vietna
me no Cambodja, que tan
ta controvérsia tinha susci
tado, justificava-se como 
um episódio mais da guerra 
secular. Xuan Thuy estava 
convencido de que as tro
pas chmcsas se dispunham 
a ocupar algumas provín
cias do CambodJa, com a 
complacência de Pol Pot, 
para invadir o Vietname 
pelo seu ílanco mais débil. 

- Não estar:io tranquilos 
enquanto não acabarem 
connosco - disse-me. Se 
não acredita, vá à fronteira 
e ver.i do que são capazes. 

~ORDEM, 
A TERCEIRA DERROTA 

Tinha ido no dia anterior 
a Lang Song, a poucos qui
lómetros da fronteira chi
nesa. Era uma cidade des
truída, não pelos combates 
mas pela dinamite. Os chi-

neses tinham-na ocupado 
durante um dia e submete• 
ram:na a uma destruição 
sistemática. Voaram os lo
cais do partido, a bibliote
ca pública, o jardim infan
til , os centros industriais. 
F.m redor do mercado pú
blico, ·onde se concentrava 
todo o comércio local, só 
restava uma planície deser
ta. 

Todos os vietnamitas 
com quem falei, eram unâ
nimes ao dizer que a repeti- · 
ção do ataque era inevitá
vel. Contudo, nenhum fa. 
lou com dramatiwo. "Es
tamos â espera deles", dis
se-me Phan Van Dong. 
"Desta vez encontram-nos 
melhor preparados", afü
m ou-nos Nguyen Co 
TI1ach, secretário de Esta
do dos Negócios Estrangei
ros. "Voltarão a atacar-nos 
mais duas vezes", disse-me 
Xuan Thuy como se fosse 
uma protecia oriental. E 
concluiu com o seu sorriso 
indestrutível: "Só quando 
os tivermoo derrotado três 
vezes. compreenderJq que 

não podem connosco, e tal
vez então decidam fazer 
um acordo de paz a longo 
prazo." 

Naquela tarde terminav-.s 
a minha visita ao Vietna
me, embora Hvesse de espe
rar três dias até que passas-
se o ciclone prematuro que 
tinha deixado um rasto de 
devastação e de morte nos 
subúrbios pobres de Hong
-Kong. As pessoas sentiam-
-se metidas dentro de uma 
enorme cafeteira de vapor 
A chuva era quase horizon
tal sobre o lago da Espada 
Recuperada e as primeiras 
rajadas do vento mortal 
tinham desfolhado as árvo
res e destruído os amores
-perfeitos frente à casa do 
governador francês. Toda
via, a única diferença con
sistia no facto de os ciclis
tas levarem impermeáveis 
de plástico sobre os cha
péus cónicos, e pareciam 
uma multidão de fantasmas 
vagabunclos. 

Um escritor amigo que 
me acompanhava disse-me 
que aquela gente se com-

Phan Van Dong e o Presidente Luís Cobrai de Guiné-Bissau durallle a 6. • Cimeira dos 

NJo-Almhados, em Havana 
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portava perante o ciclone 
da mesma forma que se ti
nha comportado durante 
os bombardeamentos. In
clusive acrescentou ha
via que obrigá-los a escon
derem -se nos refúgios. 

VENCIDOS 
PELA INFORMAÇÃO 

Uma comissão do Sena
do dos Esta.dos Umdos cu
jo avião fora o último que 
nnha conseguido entrar no 
aeroporto de Hanói. linha 
invadido o nosso hotel. A 
sua missão era tratar com 
as autondades alguns as· 
pectos do problt:ma dos re
fugiados, e unham sido re
cebidos com honras ofi
ciais. Mas iam preparados 
como uma expedição para 
procurar TarLan. Levavam 
tanques de plástico com 
água potável, gasosas e cer
vejas de todas as marcas, 
alimentos em conserva, fru
tas e legumes congelados, 
um bar volante e um hospi
tal de campanha com um 
serviço especial para aten-
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der às mordeduras das ser
pentes.. Levavam toda a es
pécie de msecucidas e de
sin f ectan tes, e um equipa
mento completo para ex
ll ngu ir incêndios. Tudo 
aq u ilo estava protegido 
dentro de baús metálicos 
com insígnias oficiais dos 
Estados Unidos. que ocu
pavam por completo o ves
tíbulo juntamente com as 
equipas de cinema e de te
levisão. Entre os livros de 
bolso abandonados JUnto 
às malas pessoais, havia um 
manual de sobrevivencía na 
selva. 

Um dos membros da ex
pedição, com a sunpatia 
natural dos ianques que an
dam pelo Mundo, surpreen
deu-se pelo facto de um es
critor ocidental ter estado 
naqueles dias no Vietname. 
"Agora estão todos con
tra", disse-me. Com efeito. 
intelectuais e artistas dos 
Estados Unidos e da Euro
pa que tinham sido solidá
rios com o Vietname nas 
circunstâncias mais adver
sas, apoiavam a campanha 

pelos refugiados. No frene
sim da fábula, ttnha-se in
cluSJve chegado a publicar 
que a bonita e inteligente 
Thyn 81.hn, que tinha sido 
a estrela das Conversações 
de Paz em Paris, desde 
1<>69, se encontrava reclusa 
num campo de reeducação. 
Na realidade, Thyn Bihn 
era então. e continua sendo 
actualmente, Mmistro da 
Cultura do Vietname. 

De. modo que a minha 
conclusão pessoal ainda 
que fosse somente para a 
mtnha consciência pare
cia condenada a navegar 
contra a corrente. O Viet
name tinha sido víttma, 
um a vez mais, de uma 
imensa conjura internacio
nal. O seu governo não ti
nha expulso ninguém, em
bora fosse provável que 
nalgum momento se tenha 
feito vista grossa relativa
mente âs fugas por razões 
de conveniência. Mas esta
va consciente de que, na 
desordem do êxodo, se ti
nham indo embora nume
rosos técnicos e profissio
nais de que o país necessi
tava com urgência para a 
recontrução. 

O governo tinha cometi
do dois erros irreparáveis. 
O primeiro foi não saber a 
tempo nem ter calculado a 
enorme dimensão da cam
panha l.llternacional pelos 
refugiados. O segundo foi 
ler confiado âs cegas na so
líd a nedade mundial que 
não lhe havia falhado até 
então, e que dessa vez se 
linha deixado confundir 
por uma dístorção quase 
perfeita da realidade. Não 
havia remédio; ao cabo de 
tantos séculos de guerras, o 
Vietname tinha perdido 
uma batalha grande numa 
guerra menos conhecida, 
mas tão sangrenta como as 
anteriores: a guerra da in
formaçífo. 



COREIA 

Desde o levantamento de 1 de Março 
de 1919 que a Coreia tem duas grandes 
preocupações: combater as agressões e 
alcançar a reunificação. No . primeiro ca
so tem dado grandes exemplos ao mun· 
do, desde a luta anti-japonesa até ã guerra 
de libertação da agressão ianque. 

No que diz respeito ã reunificação, 
o problema tem sido dificultado pelas 
manobras imperialistas e pela presença 
de tropas e grande material de guerra 
americano na parte sul do território. A 
reunificação é uma constante deste po· 

Reunificacão, 
. I 

meta 
histórica . -

1 para o povo 
coreano 

vo e a sua grande meta a atingir, com a 
independência, por meios pacíficos, e sem 
qualquer ingerência estrangeira. A reuni· 
ficação coreana tem estado ultimamente 
na agenda das organizações internado· 
nais, mesmo na ONU, mas encontra sem
pre o entrave imperialista, porque os in
teresses são muito grandes naquela re
gião. Entretanto, junto ao paralelo 38, 
as provocações sucedem-se, criando-se a 
insegurança das populações. 

Quando estive nessa zona que divi
de as duas Coreias, lembro-me eerfei-

n.• 22/Abril 80 pi~. 49 



tamente que nos dois dias que por lá 
andámos, se verificaram diversas provo
cações: aviões que violavam o espaço 
aéreo, tiros, infiltrações. As populações 
que vivem junto ao paralelo 38 passam 
o tempo com o coração nas mãos, como 
se costuma dizer. Apesar · da potenciali
dade militar e da vigilância popular da 
RPDC, as pessoas nunca sabem quando 
se pode desencadear um ataque, assim 
pela calada, como em 1950. 

lembro-me perfêitamente de Pannou
jond, a localidade da parte norte mais per
to do espaço desmilitarizado, com os seus 
campos floridos, as crianças alegres eco
municativas enchendo as ruas de colo
rido. Elas vinham, amigas, entregar-nos 
flores. Um companheiro chileno (ele 
próprio mais tarde vítima da política 
imperialista no golpe de Pinochet) diz.ia 
que não podia imaginar aquele dia de 
1950. com as tropas invasoras a devu
sar aqueles campos e a aSS3S.illlaJ" aquelas 
crianças. Esta viagem foi em 1969, mas 
hoje a situação é a mesma. A presença 
arnerica1'3 na região constitui uma amea
ça permanente para a segurança e a paz. 

Viajando pelo país, contactando com 
os camponeses, entrando nas fábricas ou 
participando na vida cultural, aperoe
bemo-nos facilmente do desenvolvimento 
do país e da sua estabilidade económica. 

Perguntll~ então: quel é a sua políti
ca? Em que forças se alinham? 

A reposta é: Djouche. Esta palavra 
pode resumiMe com a expressão "con
tar com as próprias forças." Há neste pen
samento dois pontos importantes: a so
berania política é a vida do próprio país; 
a in,dependência política é garantida por 
uma economia indepen~nte. 

Para os coreanos s6 uma ecenomia 
naàonal independente pode levar ã pros
peridade e assegurar aos povos uma vida 
material abundante , só as.mo os povos 
podem ser donos dos seus próprios des
tinos. 

Os coreanos conseguiram, com Kim 
O Su:ng, o milagre rápido da reconstru
ção do país. A sua tarefa máxima, ago
ra, é a reunificação. Todos os esforços 
foram poucos para atingir esta meta. 
Mas a luta prossegue. Boje já consegui
ram o apoio da maior parte dos países~ 
progressistas do mundo, mas é preciso 
mais, que mais vozes se levantem, para 
obrigar os EUA a alterar a sua política em 
relação a esta região asiática. 

Num destes dias, falando com o em
baixador Jon Yong Jin, em Lisboa, lem
brei-me, subitamente, das crianças de Par
mounjond, dos campos floridos, do país 
..das manhãs serenas" ... 

Kim 11-Sung: ((historicamente a nação coreana é homogénea e o nosso p<>vo dese;a unanimemente 
a reunificação» 
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Breve história da Coreia 
Era uma 11ação :1omo

gé,1ea, de cultura bril:ia,1-
te, de idioma ú,1ico. 

Os primeiros :,abita,1-
tes c:1egaram :,á mais 
de 5000 mil a,1os. 

As comu,1idades primi
tivas foram-se desmoro-
11a,1do gradualme,1te em 
virtude do dese,1volvi
me,1to das forças produti
vas e a estratificação de 
classe. tor11a11do-se ,,uma 
sociedade de trabaJ:10 es
cravo, dividida em Clas
ses. Os primeiros Esta
dos feudais que existiram 
até ao século X e11fre11-
taram gra11des lutas po
pulares, quase co,1sta11-

. tes, co,1tra a explora
ção e a opressão da elas-_,.. 
se domi,1a11te. No século 
IX, por exemplo, regis
tou-se um gra11de le
va,1tame11to campo,,ês à 
escala 11acio11al. Aliás, 
11essa época, os t1abita11· 
tes dedicavam-se quase 
completame,1te à agricul
tura e à criação de ga
do, empe,1:1a11do-se so
bretudo 110 cultivo do 

arroz, utiliza,1do já i11s
talações de regadio bas
ta,1te ava,1çadas. 

No século X, formou
-se o país Koryo, pode
roso Estado feudal que 
durou SOO a11os, se,1do 
substituído por Rizo (di-
111astia dos Ri) 110 fi.aal 
do século XIV. Este Es
tado feudal, o último, 
durou também cerca de 
SOO a11os, altura em que 
o país, já c:,amado Co
reia, foi ocupado pelos 
japo11eses. A partir deste 
mome11to o povo corea,10 
dese,1volveu gra,1des lutas 
co11tra os agressores 11i
pó11icos. 

A OCUPAÇÃO 
JAPONESA 

Diversas potê11cias ca
pitalistas e os imperialis
tas japo,1eses (estamos a 
referir-,10s à década de 
60 e 70 do século pas
sado) tiveram que e11fre11-
tar graudes lutas popula
res. Estas potêucias am
bicio11avam co11verter a 

Coreia em sua coló11ia e 
em trampolim para agre
dir outros países asiáti
cos. Em 1884, teve lugar 
a revolução burguesa pelo 
deset1volvime,1to moder110 
no país, co,1tra os agres
sores estra,1geiros e os 
Governos feudais ligados 
a eles. Dez a,10s depois, 
rebentou a Guerra Cam
ponesa de Kabo para 
«expulsar os ocide,atais e 
os japo,1eses, e «proteger 
o país e a segura,aça do 
povo•. Todas estas lutas 
constituíram gra11des gol
pes ,1os agressores. Mas 
os japo,1eses ocuparam 
completame,ate o país em 
1910, mercê da agressão 
e da colaboração dos go
veruautes, apesar de mui
tas lutas que se opuseram 
a este estado de coisas. 

O LEVANTAMENTO DE 
1 DE MARÇO 

Sob o lema patriótico 
«i,1depe,1dê11cia da Cq
reia» a data de 1 de Mar
ço de 1919 marcou um 
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Pyongyang antes. .. .... 
dos mais importantes Je
vautamentos do país. Foi 
uma saugreuta resistê11cia 
que obrigou os japo,1eses 
a mudar a sua forma de 
Gover,10 cmilitan para 
Governo cculturah. Apa
receu depois a luta da 
classe operária, e, assim, 
de luta em luta, foi oas
ce11do o movime11to a,1ti
-japo,1ês de libertação 11a
cio11al. Foi 11esta altura 

... e depois da reconstrução 
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que apareceu o gra11de 
revolucio11ário Kim Jio,1g 
Zik, um combate,ate que 
co11seguiu a gra11de vira
gem do movim~1to 11acio-
11alista para o movime11to 
comu,aista, e fu11dou , em 
1917, a Associação Na
cio,1al Corea,1a, propo,1-
do a pesada tarefa de 
se c!1egar à i,1depe,1dê,1-
cia da Coreia de forma 
i11depe11de,1te, só com as 

forças dfos próprios co
rea 11os. 

Criador de uma activi
dade cultural, política e 
educacio,1al de,1omiuada 
cZiwo,1» (decidido propó
sito), formou os jove,as 
combate,1tes da Coreia do 
futuro. 

Foi o seu m:10 IGm II 
Sung que tornou o seu · 
lugar ,1a revolução co
rea,1a após a sua morte. 



A LUTA ANTI-JAPO-
NESA • r 

Kim li Su11g dirigiu 
a luta armada a,1ti-japo-
11esa, que durou 15 a,,os, 
restaurou a pátria e apre
se,1tou as li,1:1as da po
lítica de «djouc:1e> (0011-
tar com as próprias for
ças). Assim, em 1926. 
orga,1izou a U,1ião para 
Derrotar o Imperialismo 
(cTD• em corea110}, já 
guiada pelo marxismo-le-
11i,1ismo. Foram criadas 
diversas orga,1izações, até 
que t!ll 1930, Kim II 
Su,1g co,1vocoii em Kalu,1 
uma reu,1ião de dirigeu
tes, para explicar o ca
rácter da revolução co
rea,,a. As formas motri
zes básicas da etapa da 
revolução democrática 
a,1ti-imperialista e a,,ti
-feudal asse11tavam ,ias 
amplas forças democrá
ticas e a,1ti-imperialistas, 
com os operários e cam
po,1eses em primeiro lu
gar e depois os jove,,s 
estuda,1tes, os i,,telec
tuais e os pequeuos pro
prietários e todas as ou
tras forças i,1teressadas 
,,a luta. 

A RESTAURAÇÃO 

O i,1ício da Segu,1da 
Guerra Mu,1dial, dese,1-
cadeada pelos 11azis e 
apoiada pelos fascistas, 
fez mudar a política ja
po,1esa ,1os a ,,os 1939/40. 
Desvia,,do-se da luta a ,1ti
-c:1i,1esa, os japo,1eses re
velaram o seu propósito 
de colaborar ,1a guerra 
co,1tra a U,,ião Soviética 
e o Sudoeste Asiático. 
Começaram por co,1ce,1· 
trar toda a sua força 

5 pontos para a reunificação 

. Os cinC? ~ntos para a reunificação independente e pa· 
cafica da patna coreana, apresentados pela República Popular 
e Democráti?1 da Coreia já datam de 1973, mas não foram 
alterados ate esta data. Vamos procurar resumi-los aqui. 

1. Para melhorar as relações entre o Norte e o Sul e ace
le_rar ª. ~eunifica_çã? é preciso acabar com o estado de oposi
çao mahtar e ehmmar a tensão entre os dois lados. Esta é a 
chave para dissipar a desconfiança, os mal-entendidos e apro
fundar a confiança mútua, criando um ambiente de unidade 
nacional. O facto de o norte e o sul se oporem militarmente 
com grandes forças armadas constitui um factor de amea
ça e provoca a desconfiança. Esta é uma questão f11ndamental 
para a criação de um ambiente de confiança. 

2. Para melhorar as relações entre o Norte e o Sul tem que 
se criar um intercâmbio alargado a vários domínios: polj
tico, militar, diplomático, económico e cultural. Este inter
câmbio é importante para ligar novamente os laços cortados, 
e para se chegar a um sólido acordo de paz entre os dois 
lados. 

3. Para se rcso!ver o problema da reunificação é necessá· 
ria a participação de diversos sectores da população do Nor· 
te e do Sul, não se devendo limitar o diálogo à esfera das au· 
toridades, mas sim à escala de toda a nação. 

Propõe-se a convocação de uma grande Assembleia Na· 
cional composta por ,representantes de diversos sectores do 
povo do Norte e do Sul: operários, camponeses laboriosos. 
intelectuais trabalhadores, jovens estudantes e soldados, da 
parte Norte; e operários, camponeses, jovens estudantes, 
intelectuais, militares, capitalistas nacionais e a classe de pe
quenos proprietários, do Sul da Coreia. E ainda represenlan· 
tes de todos os partidos políticos e organizações sociais do 
Norte e do Sul. Este encontro serviria para uma ampla dis
cussão sobre o problema da reunificação. 

4. I! importante acelerar a reunificação e implantar um 
sistema federativo do Norte e do Sul com um único nome CS· 

talai. Seriam deixndos intactos, de momento, os regimes exis
tentes no Norte e no Sul, fazendo-se então a grande assem· 
bleia nacional para se chegar à unidade nacional. 

Com a implantação do sistema federativo o nome d? cs· 
tado passaria a ser - República Fcdcra11va do i<:oryo - res
suscitando o nome de Koryo amplamente conhecido no mun· 
do e que já existiu no país. Trata-se de um nome estatal. 
a<.-eitávcl por amba~ as partes. Abria-se. assim. um no~o 
caminho, prevenindo qualquer possibilidade de divisão do 
país, e preparavam-se O) meios para se chegar :l rcunilicação 
completa. 

5. As duas Coreias deveriam actuar conjuntamente no 
campo das relações exteriores impedindo que se fixe a di· 
visão. Seriam, por isso, desenvolvidos princípios de igualdade 
e benefício mútuos nas relações exteriores com países ami
gos, com forte oposição a quálquer espécie de maquinações 
no sentido de se criarem duas Coreias. 

O Norte e o Sul não devem entrar separadamente na ONU 
e querendo entrar antes de realizada a- reunificação do país. 
devem fazê-lo como um Estado com o único nome estatal 
da República Federativa do Kocyo, isto, pelo menos, logo 
que se implante o sistema federativo. 
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,10 a,iiquilame,1to do 
exército revolucio,1ário po
pular õa Coreia. para 
assim ter uma •recta
guarda estável•. Os co· 
rea,tos começaram e,ttão 
a preparar-se para o gol
pe fi,1al 11a luta co,1tta 
os japo,1eses. A campa-
11:1a começou por peque-
11as operações, destrui,1do 
i,1stalações militares, vias 
férreas. portos. po11tes, e 
i,1te,1sifica,1do o reco,1:1e
cime11to militar. No dia 
9 de Agosto de 1945, 
foi dada a ordem de com
bate para depôr o im
perialismo japo,1ês. Foi 
rompida a c!lamada 
cli ,1:1a de defesa i,1que
bra,1tável» dos japo,1eses, 

acaba,,do com o jugo 
japo,,ês que durava :1á 
cerca de meio século. Foi 
criado o Partido do Tra
baJ:10 e la,,çadas as raí
zes para o Gover,10 da 
República . No dia 15 
de Agosto de 1945 abria
-se um ,,ovo cami,1:10 
para a co,1struçao de 
uma Coreia democrática. 

A AGRESSÃO IMPE
RIALISTA 

E,1qulu1to se co,1solida
vam os frutos da revolu
ção ,1a parte ,1orte e se 
pe11sava ,,a reu,,ifica
çao pacífica, ,,a parte 
~ui. os america,1os prepa-

. rãvam o exército local 

Operárias de uma fábdca de artigos el/Jctricos 
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para agredir a parte 
,1orte. Para isso as auto
ridad~s america,1as obri
garam o Parlame,1to 
sul-corea,10 a aprovar, 
em Novembro de 1948, 
um projecto de estacio,1a· 
me11to de tropas 11orte
-a merica,1as ,10 território. 
1,,iciou-se o apetrec:,a
me,1to e a i,1strução mo
der,1a, assim como o 
e,1vio de armas sofisti
cadas. Começaram as pro
vocações ao lo,1go do pa
ralelo 38. li,,t,a que di
vide as duas Coreias. 
Em 1950 foi aSl!!:iítdo o 
pacto de dei esa e ajuda 
mútua Coreia do SuJ-EUA. 

Para mel:10r poderem 
ma11obrar, o Parlame,1to 



O nosso colaborador Adérito Lopes visitando um jardim 
infantil Junto ao Paralelo 38 

O i11ício foi uma dura 
prova para a jove11 Repú
blica e o jovem exército. 
Ma.,; durante três a,,os, 
o povo em armas co,,se
guiu que os america,,os 
,,ão supu,1:1am ser possí
vel. A guerra termiuou 
a 23 de Jut:10 de 1953. 
O ge,,cral Y Clark. co
ma11da11te-geral das For
ças das Nações U,,idas. 
lamc11tava-se muitas ve
zes da '.1umit:1ação que 
passou ao assi,1ar o ar
misticio: csou o primeiro 

gc,1eral norte-america,,o 
a assi,,ar um armíslicio 
sem vitória•. 

O que esta guerra 
provocou ao país é bem 
co11:,ecido, mas o povo 
corea,10 rapidame11te 
co,,seguiu reco,,struir as 
cidades, restabelecer a 
agricultura e moder11i1ar 
a i,1dústria. 

Não se co,1seguiu até 
:,oje a reu,1ificação das 
duas Coreias. apesar das 
te,1tativas co,1sta11tes. a 
última das quais teve lu
gar já ,10 a,10 corre11te. 
Os america11os co,1ti-
11uam a ser os respo,1-
sáveis pelo fracasso das 
negociações para a reu,,i
ficaçáo i,1depe11de,1te e 
pacífica. 

Mas este problema. é 
bom que os america,,ôs 
,,ão o esqueçam, diz res
peito ape11as ao povo 
corea110, do Norte e do 
Sul, sem qualquer i11ge
rê,1cia estra,,geira. 

Os ianques ,,áo têm 
mais do que fazer a-, 
malas e parti-r. A '>Ua 
prese11ça 11a parte sul da 
Coreia co11stitui um tra
vão para a reu11iíicação 
corea11a e uma ameaça 
co,,sta,,te para a paz ,1a 
região. 

foi dissolvido ,1a Coreia 
do Sul e ,1omeado um 
que aprovasse todas as 
leis. Foi promulgada a lei 
de- emergê,1cia e as tropas 
começaram a co,1ce,1trar
-se ju,,to do paralelo 38, 
para o que se c:1amava 
cmarc:,a até ao ,1orte•. 
MacArt!lUr, coma,1da,1te 
dos EUA ,10 Extremo 
Orie,1te prometeu ajuda 
com a frota estacio,,ada 
nas águas do Japão: c,1ão 
se preocupem com as for
ças do mar e do ar•, 
teria prometido ao Go
ver,10 sul-corea,10. Isto 
passava-se em Ja,1eiro de 
1950, e em Ju,1:10 já a 
guerra começava a tomar 
forma. Foster Dulles, e,1-
viado especial de Truma,1 
foi i,1speccio,1ar a zo,1a 
do paralelo 38 e certifi
cou-se de que a operação 
c~tava bem preparada. 
Uma semana depois, a 25 
de Ju11:10 de 1950, a agres
são armada co11tra o ,1or
te rompia o paralelo 38. MercJldo de legumes cm Pyongyang 
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TIMOR-LESTE 
Amplia-se 

a solidariedade 
' 

ao povo 

maubere 
Entrevista concedida aos Cadernos 
por Mari Alkatiri. ministro dos Negócios 
Estrangeiros da República de Timor 
Leste, em Maputo 

Etevaldo Hipólito 

Como se caracteriz.a a situação actual de Ti
mor Leste, em particula1 na lu ta conduzida pe
la FRETILIN? 

N6s somos os primeiros a ter consciência de 
que a luta atravessa uma fase difícil na medida 
em que no ano de 1978 (e é preciso levar este 
dado em consideração), muitos factores contri
buúam para um avanço das forças inimigas do 
nosso P.aís. Basicamente, também houve o fac
tor climático. 

Timor é um País de nove meses de cltuva e 
três secos. Em 1978 aconteceu exactamente o 
contrário. Houve falta de chuva e isso permitiu 
aos indonésios utilizar com eficácia a sua avia
ção, na destruição de culturas, na destruição de 
povoações, na queima de muito mato virgem 
através de bombardeamentos e então obrigou o 
nosso povo em várias localidades a atravessar 
uma duia fase de falta de alimentos, de carên
cia de assistência médica e do ausência de segu
rança nas zonas Libertadas. Como resultado dis· 
so, elementos mais fracos, como foi o caso de 
Alarico Fernandes, traíram o nosso povo. Com 
a traição deste elemento, o Camarada Prcsiden· 
te Nicolau Lobato foi mortabnente ferido no 
dia 31 de Dezembro de 1978. A partir daí, o 
inimigo não podia deixar de intensificar a sua 
campanha de aniquilamento com o apoio direc
to de pílotos e conselheiros m iHtares nor-te-
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-americanos. A campanha atingiu o n0S50 povo 
até meados de 1979, quando começou o tempo 
das chuvas. As nossas forças tiveram que se li· 
mitar à acção puramente de guerrilha, elemen
tos da população viram-se obrigados à rendição 
e agora encontram-se em campos de concentra· 
ção indonésios. A partir de Junho quando as 
chuvas corncçanm a aba-ter o nosso território, 
de novo se iniciaram os combates desta vez 
com maior ímpeto. O entusiasmo entre as nos· 
sas forças é grande e no último trimestre de 
1979, o inimigo admitiu, pela primeira vez, que 
as forças da FRETILIN eram constituídh por 
cerca de 700 homens cm operação. Digo que 
esta afümação é importante na medida em que 
desde 1976 até 1979. o inimigo tem apregoado 
que os guerrilherros da FRETILIN não ultra
passavam 50 ou no máximo 200, mas agora, 
pela primeira vez, dizem 700, o que já é bastan
te significativo como reconhecbnento de uma 
realidade que tentaram sistematicamente negar. 

A nível de direcção, em Maio de 1979, hou
ve uma tentativa de reunir o Comité Central da 
FRETILIN no sentido de decidir alguns proble
mas,.principabncnte quanto à direcção, cm suo· 
stituiçâo do Camarada Presidente Nicolau Lo· 
bato. Esta reunião não foi possível realizar-se 
devido à intensificação da acção do inimigo. 
Por isso ainda se mantém até hoje uma direcção 



pnv1lcg111da, constituída pelo vice-presidente da 
FRETILIN, Camarada António Eduardo Carva
rino, mais conhccldo·por Maulcar, que preside 
o conselho presidencial, e depois o Camorada 
Comíssdriq Político Nacional, membro do Co· 
m ité Permanente, V 1ccnte Reis, mais conhecido 
por Sahc, seu nome de guerra, e amda outro 
Camarada membro do Comité Pcrmani:nic e 
Mmhtro da l·ducaç;io, Hnmich Basw-cawan. 
S:io este, Camaradas que constituem a direcção 
1.-olcgial. Fm con~quência da situação interna, 
c~ta direcção encontra-se de certo modo dlls· 
ccntruliwda. poi~ procuramo, colocar. cada 
membro do Comité Permanente como re.-pon· 
sável político-militar em cada ~ccror no, quais 
dividimos o Pais. • 

Pelo visto isto tem d-ado nlgu ns resultados 
positivo~. na medida cm que não obstante O> 
esforços que o mim igo tem desenvolvido até 
agora para eliminar complctamen1e a resistên
cia do nosso povo, ele fracas.wu neste sentido. 
No ano passado o próprio tempo e o chma aju
daram bastante. As chuvas caúam geralmente 
com grande intensidade, o que permitiu que os 
nossos guerrilheiros actuasscm melhor. 

MORRERÃO 10 000 PESSOAS 

No tocante propriamente ao munigo, este, 
no ílnal do ano passado, foi obrigado a mandar 
mais quatro batalhões para manter.a ordem em 
Timor. O que se verifica realmente nas zonas 
controladas pelos indonésios é uma situação 
puramente catastrófica em todos o~ aspectos: 
política, social e economicamente, e podemos 
dizer até m ililarmcntc eles reclamam ter nas 
zonas sob o seu controlo cerca de 300 000 pes· 
soas. Até agora, snb1.,nos que som ente 60 000 
foram visitadas pela Cruz Vermelha Internacio
nal utilizando como meio de transporte o heli
cóptcrd. Desses, e conforme relatório da CV I. 
seguramente 20 000 já çstão impossibilitados 
de serem salvos. Simplesmente aguardam o mo
mento de morrer. Também na opinião deste 
organismo, se acaso houver mesmo 300 000 
pessoas nas zonas controladas pelos fa scistas in· 
donésios. significa que pelo menos 100 000 
iriam morrer quer chegue ou não o apoio do 
exterior. Até à presente data niais de 200 pes
soas já foram mortas cm consequência da agres
são indonésia, com estes 100 previstos para 
morrer dentro de algum tempo, completaria a 
cifra de 300 000 mortos numa população de 
um milhão de habitantes. Esta é uma verdadei
ra guerra de genocídio. 

No entanto, a opinião pública internacional, 
particularment'e o sector aliado do regime mili
tar fascista de Jacarta, pretende ignorai isto pu· 
ra e simplesmente, para dar à situação de Timor 
Le~tc uma certa capa humanitária. 

É preciso recordarmos que a FRETILIN vem 
desde 1976 denunciando perante o mundo as 
atrocidades cometidas pelas forças indonésias e 
a fome que ~uportava u po1>ulação nas zonas 
controladas. Simplesmente esta situação de fo-

me e m i.,éria nas zonas sob ocupação estmngci
rn não era até 1979 tão grave, devido precisa
mente :\ possibilidade que tínhamos de enviar 
alimentos até às zonas controladas pelo inim i
go. 

A partir do momento cm que o inim go cor
lou também esta possibilidade à FRETILIN a 
situação caiu vertiginosamente e w então é que 
a opinião pública internacional tomou conheci
mento da situação grave que se vive no País. 
Mas pensamos que se deve apoiar toda a popu
lação que se encontra nas zonas sob controlo 
das tropas de Suharto. Este apoio deve, porém, 
vir ju ntamentc com uma denúncia dos causado· 
rcs desta situação. Nunca poderá surgir como 
forma de cumplicidade para com o agressor, 
como colaboração com o inim go. Isto, no en
tanto, tem-se verificado até hoje. O governo 
au~traliano tem enviado apoio através da Cruz 
Vermelha Internacional assim como outras or
ganizações. A próprr.i CV I, que na situação do 
Kampuchea e:<igc apoiar as duas partes, no que 
se refere a Timor não faz as mesma,. exigências. 
Porquê? De que lado está este organismo? Se
rá que temos que concluir, em vista da sua ati
tude cm relação ao povo maubere, que a Cruz 
Vermelha Internacional é um deslacamento do 
imperialismo? Até prova cm contrário esta é a 
impressão que temos. 

Como se apresenta o quadro na área diplo
mática? 

No ano passado, após o corte de comunica
ções diár ias com o interior do País e ainda t:m 
consequência dos acontecimentos acima relata
dos, estávamos convencidos que iríamos atra
vessar um ano difícil na área diplomática. Pode
mos no.entanto, dizer que isto não se verificou. 
Não obstante todos os problemas, obtlvemo$ 
não poucas vitórias. O seminário internacional 
sobre Timor Leste, cm Lisboa, encontro 9ue 
teve uma grJnde repercusão ao nível do Gover
no Português, a nível da Assembleia da Repú
blica, que pela primeira vez, logo após o sem i
nário, adoptou uma resolução condenando por 
unanimidade a agressão indonésia e apoiando a 
justa luta do povo maubere. E depois disso tra
balhamos intensamente para a nossa participa
ção, ainda que como simples convidados na Ci
meira de Havana. Infelizmente nenhuma dele
gação da FRETILIN esteve em Cuba. Por várias 
razões isto não foi possível. Contrnriamente to
dn a manobra verificada no sentido de ignorar o 
problema de Timor Leste, a agressão contra o 
nosso país. foi discutida, tendo sido nprov-ada 
urna resoluçlio condenando este neto. A pro
posta foi encaminhada por paísesamgos. 

Quem patrocinou a causa do P,OVO mau~er!? 
Foi levada lá por nossos irmãos da Republica 

Popular de Moçambique, República Popular de 
Angola e ainda as Repúblicas de S. Tomé e 
Pri'ncipc, Cabo Verde e Guiné. Pos_tcriormente 
houve o apoio de muito~ outros pa1scs qull d_es
de o in{cio nos têm ,ido solidários. Este e o 
caso da Nigéria, Benin, Tanzânia e Vietname 
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Mari Alkatiri (à esquarda} com Rosa Bonaparte, presidente da Organização Popular das Mulheres 
de Timor Leste, executadtr pelos indonésios em Dezembro de 1975 e Nicolau Lobato presidente 

da FRETILIN morto em combate em 31 de Dezembro de 1978 

qut: des,,,mpenhou um p:ipel bastante activo na 
Sext.1 Cimeira dos Não Alinhado~ no apoio :io 
nosso País. Por esta razão, a Indonésia mais 
uma vez ficou completamente isolada. Não foi 
:iceite o argumento do governo de Jacarta de 
que Tunor é uma parte integrante do ~u terri
tório e que discutir esta questão constituiria 
uma mgcrfocia nos seus assuntos internos. Este 
é um argumento que não pode ser aceite pelo 
movimento dos Países Não Alinhados nem pela 
Comunidade Internacional. 

A vitória obtida em 1-lavana repercutiu-se de 
imediato na Indonésia. Quando o general Su
harto e o seu ministro dos Neg6cios Estrangei
ros regressaram ao seu país tiveram que expli
car esta derrota. Disseram, entre outras coisas, 
que era imposs(vel impedir que oos próximos 
LOO anos as pessoas falassem de Timor Leste. 
Adam Malik adiantou que este problema exigia 
uma solução de cunho político. 

E chegou a ir mais longe ao afirmar que a 
Indonésia deveria aprender com o erro que co
meteu e tem cometido com Timor Leste. Isto a 
n(vel de governo, mas também no Parlamento a 
~uestão Levou a debates. A repercussão foi real
mente boa na medida em que criou contradi
ções no seio do próprio governo. A partir desta 
questão outros problemas se colocaram. Publi
caçõe~ como o jornal Merdeka e a revista Tem
po de ampla circulação, passaram a exigir do 
governo explicações sobre o problema de Ti
mor. E o que se passa neste momento? Logo 
depois da Cimeira de Havana, o êxito seguinte 
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foi obtido na reuníão lnterparlamentar, cm Ca
raca_.._ A nossa causa foi apoiada com cerca de 
500 votos a favor, umas 200 abstenções e so
mente 25 contra. Destes, quinze eram indoné
sios. Por ocasião da A~cmbleia Geral da ONU 
que abordou a questão de Tunor, apesar das 
manobras para ignorar a nossa luta, os esforços 
.:lese nvolvidos pela nossa representação e pelos 
nossos aliados deram o fruto necessário. Mais 
uma resolução foi votada, desta vez com carác
ter profundamente humanitário mas não dei
xando de lado o seu conteúdo político, de di
reito à autodeterminação de independência do~ 
Povos. 

Portanto, o _ano de 1979, a nível diplomáti
co, foi um ano bastante bom. Conseguimos mo
bilizar a opinião pública internacional, particu
larmente ao nível da Europa Ocidental. Em 
consequência desta comprensão-pela causa do 
Povo maubere, vamos estabelecer uma repre
sentação ~ i-oficial na Suécia com o apoio do 
partido social-democrata deste país. Participa
mos por outro lado em vários congresso~ de 
partidos europeus, desde os partidos socialistas, 
trabalhistas a comunistas e estabelecemos em 
Portugal uma associação de amizade Portugal
-Tímor, a c;er reconhecida pela Assembleia da 
República. 

Ministró Alkatiri, quais são as perspeetivas, 
os projeetos nas frentes interna e externa, para 
o corrente ano? 

A nível da frente político-militar, o Comité 
Central da FRETILIN prevê cm l 980 umo 



guerra que denominamos de guerra de desgaste 
do manigo. Nõo iremo~ de formo alguma alLe
rar o cnnlcter básico àa nossa guerra de guerri
lha clássica, com pequeno\ grupos de sabota
gem na~ zonas controladas pelo inllTI igo, Isto 
tem o objectivo de criar cond içõcs parJ a actua
ção com maior intensidade nestas me9'11as zo. 
nas ocupadas pelo inimigo. A nível político-mi
litar, estamos convencidos de que iremos man
ter o tipo de luta idêntica à de 1979. Fazemos 
uma guerrilha espalhada por todo o território 
nacional, sem ter um sector fácil de identificar, 
A n{vel diplomático, o esforço vai ser canaliza
do no sentido de consolidar o apoio que nós 
temos, aumentar as nossas relações com as for
ças democráticas e revolucionárias dos países 
ocidéntais, países capitalistas e conquistar 
maior apoio da parte de todos os países socia
listas europeus. 

TIMOR E PORTUGAL 

E como se desenvolvem u relações com a 
América Latina? 

Com a vitória do povo da Nicarágüa e o 
avanço da luta em Granada, 'fi, para citar dois 
exemplos, as condições são óptimas para o de
senvolvermos os nossos laços. Na conferência 
de Luanda mantivemos contactos com camara
das de v.!rios países da América Latina. ~ara 
vermos qual a possibilidade de intçnsificaimos 
no futuro as nossas relações, Neste primeiro Lri
mestre iniciaremos um trabaUio rio sentido de 
perm ltir a ida de uma delegação nossa a estes 
países. Isto quer dizer que os l.lços entre o po
vo maubere e o povo da América Latma em 
luta se vão esrreitando. Interessa observar que 
um dos maiores apoios que temos recebido a 
nível externo, apoio diplomátJCO : na própria 
ONU, vem da América Laiina e da Africa. 

As modificações pol{ticas verificadas em Por
tugal influirão de aJguma maneira na forma de 
Lisboa encarar a questão de Timor? · 

Temos que admitir que o gabinete de Lurdes 
Pintassilgo foi o que meU1or posição assumiu 
até agora cm relação a Timor. Niio foram posi
ções tiio claras como seria de desejar mas repre
sentou um avanço em relação aos governos an
Lcriorcs. A ~ua intervenção nas Nações Unidas, 
no entanto, foi clara e inequívoca, 1 nfelizmentc 
não pódc dizer mais na medida em qu.: éra um 
governo de transição, provisório, de cem dias. 
Agora, com a .. Aliança Democrática" no poder 
estamos convencidos que se alguma alteração se 
verificar <,e.ÇÓ de forma positiva. E isto porque 
da última vez que o problema de Timor foi 
posto na Assembleia da República recebeu o 
apoio unânime dos par\umcntarcs. Um dos ele
mentos que encaminhou a questão foi o Carlos 
Fernão com o apoio decisivo do engenheiro 
Ângelo Correia, do partldo social-democrata. 
Estamos convencidos de que quando o enge
nheiro Ângelo Correia colocou o problema a 
n(vel da Assembleia da República foi na quali
dade de deputado pela sua organização, portan-

to era o partido soeinl-democrata que o fazia. 
Pensamo~ que desta forma se houver alguma 
mudança rio modo de encaminhar a questão de 
Timor :.erá para melhor. Se acontecer o contrá
rio, também nos devemos preparar para as suas 
consequências.' 

Qual a posição do governo brasileiro, hoje, 
cm relação a Timor Leste? 

Bem, o Brasil sempre votou a favor do povo 
maubere na ONU, mas nesta última Assembleia 
Geral onde a questão foi discutida, pela primei
ra vez, o embaixador brasileiro falou da quarta 
comissão de apoio à luta do povo maubere, exi
gindo a retirada das forças indonésias. Verifica
mos então que há uma maior abertura no ac
Lual governo brasileiro. Contudo, o nosso dese
jo de visitar oficialmente o Brasil ainda não foi 
satisfeito até hoje. Tivemos, no entanto, um 
convite formulado· pelo Partido Trabalhista 
Brasileiro (PTB), na pessoa do seu líder, o en
genheiro Leonel Brizola, fonnulado antes de 
partir de Lisboa de regresso ao Brasil, Pretei:icte
mos corresponder a este convite incluindo o 
Brasil no roteiro que realizaremos pela América 
Latina, O Btasil não pode ser esquecido, muito 
pelo contrário, é um país irmão e o povo brasi
leiro tem todo o direito de estar informado 
sobre a luta do povo Maubere. 

Uma lvra heróica com proporções trágicas 
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Para o europeu que se 
desloca a um país africano 
recém-independente, como 
a Guiné-Bissau, a experiên
cia pessoal mais marcante 
revela-se no pulsar forte 
dessa nova nação, pulsar 
que se manifesta não só 
nos discursos mais ou me
nos oficiais, mas, sdbretu
do, na febre de construir 
um país novo, que faz late
jar a força de trabalho das 
suas massas laboriosas, que 
faz arrastar num poderoso 
movimento funcionários e 
técnicos, mesmo os mais 
inertes. Manifesta-se, igual
mente, no quotidiano, à 
mesa da esplanada; os te-
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mas dominaotes sã'o quase 
sempre os projectos, o fu. 
t uro assalta permanente· 
mente o ·presente. 

Não se quer com isto di
zer, longe disso, que esta 
marcha para o futuro não 
se "faça com dificuldades, é 
óbvio que sim: sobretudo 
se se tiver em conta que 
aquilo que 500 anos de co
lo n ia! ismo deixaram foi 
quase nada, um zero em in
fra-estruturas, um zero em 
técnicos, apenas um subde· 
se n volvimento letárgico ... 
Poderíamos dizer que é um 
país a construir do nada 
que o PAIGC e o povo gui
neense tentam erguer na-

quela antiga colónia portu
guesa, depois de um esfor
ço de guerra de J 1 anos, 
onde muitos dos seus me
lhores quadros tombaram 
pelo caminho, dos quais se 
destaca a figura de Amílcar 
Cabral, "militante n.o l do 
Partido, fundador da nacio
nalidade", e, sem qualquer 
contestação, uma das gran
des personalidades, como 
homem e revolucionário, 
de Ãfr ica, do Terceiro 
Mundo e deste nosso sécu
lo. 

O avião faz-se à pista do 
aeroporto de Bissalanca 
que serve a cidade de Bis
sau e desta dista cerca de 



12 qu ilómetros. Lá em bai
xo é um emaranhado de 
rios e braços de mal, de cor 
barrenta, que lhes tinge as 
margens lodosas, de tal mo
do que não se percebe on
de os rios acabam e o mat 
começa. O País parece se
mi-aquático, trajando um 
explendor de verde de inu
meráveis tonalid~des que a 
vegetação tropical lhe con
fere. Aqui e ali vislum
bram-se os traçados geo
métricos das plantações de 
arroz, as bolanhas, que dei
xam transparecer o casta
nho bem avermelhado da 
terra. 

CALOR, cauv A 
E FRONTEIRAS 

O calor e a humidade 
tropicais recebem os re
cém-chegados e o ar que se 
respira cheira a terra húmi· 
da, quase que diríamos a 
verde, se as cores apresen
tassem cheiro. 

Le~brava-me que jã ti· 
nha lido antes alguns dados 
geográficos e etnológicos 
sobre o país, que diziam 
ter a Guiné-Bissau uma su
perfícje de 36 12S Km2 e 
situar-se na costa ocidental 
da África entre a República 
do Senegal, a norte, a Re
pública Democrática e Re· 
volucionária da Guiné, a 
leste e a sul, tendo como 
fronteira oeste o Oceano 
Atlântico; localizando-se o 
país no limite sul da zona 
saheliana e apresentando o 
território uma parte conti· 
nental, a mais importante, 
e uma parte insular, o ar
quipélago dos Bijagós, com 
apenas 1550 Km2. 

Referiam essas informa
ções que o país apresentava 
três zonas ecológicas distin
tas e não possuía nenhuma 
cadeia de montanhas, ca
racterizando-se, pelo con
trário, pela baixa altitude. 

Viagem ao paL, de Amllcar Cabral 

São essas zonas, a leste, 
portanto a mais no interior 
do continente, formada pe
los planai tos e colinas do 
Boé, com cerca de 300 
metros de altitude, consti
tuindo os primeiros contra
fortes do Futa Djalon e ca
racterizada por uma vegeta
çã'o de savana e floresta se
ca; a zona centro, com uma 
altitude de 50 metros, com 
uma vegetação entre a flo
resta e ;i savana, e, final
mente, a zona litoral, ou 
planície costeira, onde pre
dominam as palmeiras de 
dendem e as bolailhas. 

Esta zona é rasgada por 
grandes rios, como o Geba, 
o Corubal, o Cacheu, etc., 
que apresentam estuários 
largos e profundos e que 
por isso constituem vias na
vegáveis de penetração. 
·Contudo, o facto das marés 
apresentarem grande inten
sidade, cerca de 7 e 8 me
tros de desnível, e da salini
dade se fazer sentir até cer
ca de 100 quilómetros da 
foz desses rios faz cóm que 
os trabalhos da cultura do 
arroz se tornem difíceis, 
quer pela necessidade de 
protecção das bolanhas 
quer para a sua irrigação. 

Chegávamos na estação 
seca, a mais amena, a esta· 
ção das chuvas dura de 
Maio a Outubro, mas chove 
de tal maneira que faz com 

que as estatísticas pluvio
métricas apresentem para 
esta região valores entre 70 
e 80 por cento, sendo a 
temperatura média anual 
de cerca de 26 graus cen
tígrados (média, note-se ... ). 

BISSAU, 
BELA E SENSUAL 

De BissaJanca a Bis.sau é 
· wn pulo, apesar da estrada 
ser estreita, entrecortada 
por troços em construção 
da futura auto-estrada, que 
ligatã a capital ao também 
futuro aeroporto interna
cional (obras de ampliação 
de pistas e de hangares fo. 
ram já iniciadas). Porém. a 
obra daquela via rápida, até 
pelo montante que envol
ve, tem levantado polémica 
e as críticas apontam so
breLUdo para aquilo que é 
já um facto quase que uni
versal, o elevado custo por 
quilómetro que envolve 
qualquer auto-estrada. Mas 
a verdade é que a actual es
trada jã não servia, e isso {! 

aceite pacificamente por 
toda a gente. Comentário 
em tom de "laracha" que 
se ouvia em relação à auto
-estrada é a "necessidade 
futura de construção de 
um centro ortopédico jun
to a ela". Porém a culpa aí 



jâ não é da auto-estrada, 
mas sim da disciplina no 
trânsito que as autoridades 
a esse sector ligadas a custo 
tentam conseguir impor. 

Bissau apresenta-se. sem 
qualquer favor, como uma 
bonita cidàde, onde na par
te central de construção 
colonial se pode ver belas 
casas. ladeadas por amplas 
varandas e sacadas. A capi
tal é envolta por numero
sos e imensos bairros de 
palhotas ou de conslIUção 
mais pobre. No tempo co
lonial esses bairros, a Aju
dà, o grande Pilão, etc., 
eram como que o ''ghet
to", o amontoado da ines
gotável e barata força de 
trabalho. As ruas mostra
vam-se no entanto um pou
co desventradas, longos bu
racos rasgavam o asfalto. 
Mais tarde viemos a saber 
pela boca de um técnico 
cooperante português liga
do ao sector das telecomu
nicações que isso se devia à 
instalação a contra-relógio 
de novos cabos telefónicos 
que irão ligar a nova cen
tral, trabajho que está a ser 
realizado numa verdadeira 
maratona por operários e 
'técnicos, a fim de que a sua 
instalação e$teja concluída 
antes do início das chuvas, 
as quais poderiam ocasio
nar graves prejuízos. 

Do alto dos telhados ou 
dos grande embondeiros, 
cujo porte esmaga a nossa 
limitada noção de tempo. 
bandos de djugudés ( espé
cie de abutres de cerca de l 
metro de talhe e pescoço 
depenado) perscrutam o 
horizonte, atentos, na mira 
de algo que conforte o seu 
estômago, tornando-se, por 
isso, preciosos agentes de 
saúde e zeladores da higie
ne pública, colaboradores 
preciosos dos serviços de 
limpeza do sector autóno
mo de Bissau. 
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A «zelosa» 
embaixada 
norte. 
-americana 

Em Bissau pudemos constatar aquilo que já su
punhamos: os ''Cadernos do l;erceiro Mundo" têm 
muita aceitação, contando a nossa revista aí com mui
tos e entusiastas leitores. Segundo pudemos apu
rar, raros são os números da nossa revista que aí 
chegam e não esgotam,. Um no entanto houve que de
sapareceu da Casa da Cultura num verdadeiro "ápi
ce". E tantos foram os protestos por parte de leito
res habituais dos Cadernos, privados de adquirir o 
seu exemplar, que gente houve que se pôs a indagar 
da razão pela qual esse número havia esgotado no pri
meiro dia em que foi posto à venda. 

Como Bissau é uma cidade pequena e onde quase 
tudo se sabe ou se acaba por saber, fácil foi descobrir 
que, nesse dia, os funcionários, os zelosos funcioná
rios, da Embaixada norte-americana se tinham mos
trado particularmente virados para as "coisas do espí
rito", tendo acorrido em verdadeira romaria para 
a Casa da Cultura. Estava, pois, explicado a razão 
pela qual as várias centenas de exemplares do n.0 

15 dos Cadernos do Terceiro Mundo se tinham "es
gotado" naquele dia. 

Recorde-se que o tema central daquele número 
era dedicado à CIA, Agência Norte-Americana de In-

formações, onde, para além de um histórico das si
nistras actividades daquela organização, se denun
ciavam algumas redes e agentes da · CiA operantes 
em alguns países africanos. 

Com~ certamente a Embaixada estará bem info · 
mada dessas actividades, e aquilo que aí foi escrito 
não constituirá para ela novidade, a explicação só 
pode ser uma: "zelar" pelas mentes dos "pobres" 
guineenses contra as tentações das "más" leituras ... 



AFEBRE 
DE SÁBADO 
ÀNOITE 

O cluna quente e húmido 
dá à cidade de pequenas 
mas largas avenidas um am
biente sensual, que agita o 
m:us frígido nórdico ou o 
mais glaciar homem das es
t~pes. Ao fim da tarde, dá, 
-se a saída das repartições, 
das fábricas, suspende-se o 
trabalho no porto, é o re
gresso a casa. Alguns vão 
plantar o seu bocadito de 
terra, outros enchem por 
todo o lado as esplanadas, 
bebendo a "cervejita", fa. 
lando com o calor habitual 
que põem em todas as con
versas, corp os amigos e ca
maradas. A tardinha, a ci
dade ganha nova vida, os 
passeios enchem-se, é a ho· 
ra do lazer, do bocassinlzo, 
(o falar dos outros). Um 
pouco por todo o lado 
vêm-se mulheres e garotitas 
venderem mancarra a 
"meio peso" a medida. A 
Praça dos Heróis t,lacionals, 
no topo da maior avenida 
da cidade, rebaptizada com 
o nome de Amílcar Cabral 
e que desagua no porto, 

Uma musicalidade antiga e nca 

Dança tradicional 

torna-se o lugar favorito de 
passeio, passeio circular à 
roda da praça circular, on
de os jovens trocam olha
res, trocam namoros, tro
cam carinhos. 

Mas é sobretudo ao sába
do à noite que Bissau mais 
se anima, já que domingo é 

dia de descanso. A "febre 
de sábado à noite" é conta
giante e desde o comissá
rio, como são designados 
aqui os responsáveis pelas 
pastas de governo, até ao 
mais simples "proleta", to
dos procuram, à sua manei
ra, viver a noite de sábado. 
Depois do futebol, que faz 
encher de entusiástica mul
tidão o único estádio da ci
dade, é o baile nos clubes, 
na UDIB, no Be1ifica ou 
em casa de qualquer amigo. 
Se formos para os bairros 
periféricos o entusiasmo 
não é menor, esvaziam-se 
cervejas ou laranjadas da 
fábrica nacional e dança-se 
como só os africanos sa
bem dançar. A festa só aca
ba lá para as tantes quando 
os acordes musicais das or
questras, seja o "Combiana 
Djazz", o NO Pintcha ou o 
recém-formado conjunto 
da central sindical (UNTG) 
se confundem com os pri
meiros alvores da madruga
da. 

o.• 22/Ahril 80 P'~· 65 



PAIGC 
força política inco~testada 

Ao observador imparcial 
qu"e passe alguns dias na 
República da Guiné-Bissau, 
não escapará a força e pres
tígio que goza o PAIGC; 
prestígio e força que lhe 
vem dos seus 24 anos de 
existência, dos 11 anos de 
luta armada de libertação, 
dos seis anos de exerc ício 
do poder na nação comple
tamente liberta, força que 
Ille vem das massas popula
res, por ao longo de todos 
estes anos'ter sabido inter
pretar os seus anseios e as
pirações. Se outros factos 
não evidenciassem esta rea
lidade, bastava dizer, para 
o provar, que mesmo as ra
ras tentativas reaccionárias 
de desestabilização que ti
veram lugar durante os últi-
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mos cinco anos, provindas 
de sectores nostálgicos do 
neocolonialismo, nunca .se 
apresentaram corno direc
tamente contra o PAIGC, 
mas, sim, contestatárias do 
princípio da Unidade Gui
né-Cabo Verde, ideia cen
tral do pensamen·to de Ca
bral e do Partido. Evidente
mente que por detrás da 
contestação deste princípio 
básico do programa do Par
tido estava o ataque ao 
próprio Partido e o racis
mo. Só.que não havia cora
gem de o afumar, porque 
isso imediatamente os des
mascararia e nem os mais 
incautos ou ignorantes con
seguiriam manobrar. 

Foi em Bissau que o 
PAIGC nasceu, a 19 de Se-

tembro de 1956, e agluti
nava, de início, alguns polí
ticos, elementos da peque
na burguesia urbana que 
procuravam mobilizar para 
a luta nacionali~a os assa
lariados dos serviços. Po
rém o massacre dos estiva
dores do porto de Pidjigui
ti, em Bissau, pelas forças 
de ocupação colonial, tra
balhadores que reivindica
vam melhores salários e 
que tinham já a orientação 
do partido, levou a que o 
PAIGC tivesse que refor
mular a sua análise políti
ca, constatando da necessi
dade de mobilizar as mas· 
sas camponesas - que 
constituíam cerca de 90 
por cento da população -
para a luta armada de liber-



tação nacional que o mas
sacre de Pidjiguiti veio co
locar na ordem do dia. 

Foi esta mesma Bissau, 
que, a 19 de Outubro de 
1974, recebeu entusiastica
mente a direcção superior 
do Partido e o primeiro go
verno da República, procla
mada a 24 de Setembro do 
ano anterior nas colinas de 
Madina do Boé. 

No seu 3.o Congresso, 
realizado entre 1 S e 20 de 
Novembro de 1977, o 
PAIGC' definia-se como 

. "Movimento de Libertação 
no Poder", definição ideo
lógica que assentava na 
análise de classe e do de
senvolvimento das forças 
produtivas tanto na Guiné 
como em Cabo Verde. No 
relatório do Conselho Su
perior de Luta ao Congres
so referia-se : 

''A anát'ise da situação 
social nos nossos países le
vou o PAIGC' a verificar 
que a dominaçã:o colonial 
,representada pela burgue
sia portuguesa, pennitindo 
apenas a sobrevivência de 
uma economia de subsis
tência ao lado de uma eco
nomia de mercado atrasa
do, não possibilitara o de-
senvolvimento de classes 
sociais conscientés e a afir
llU!ção de ·uma delas como 
pOrtadora exclusiva da His
tória. 

Eis a razão por que o 
processo histórico da nossa 
luta de libertação nacional 
foi desencadeado não por 
uma classe mas pelo sector 
revolucionário da pequena 
burguesia que soube con
quistar para a ideia da inde
pendência as camadas labo
riosas mais exploradas, or
~nizá-las num vasto movi
mento e integrar na direc
ção política os elementos 
mais dinâmicos". 

Com a independência, o 
PAIGC constatou que a "li-

Viagem oo pai., de Amllcar Cabral 
,. '=J.. 

bettação das forças produ-
tivas nacionais resultante 
do acesso à independência 
e a intervenção no plàno 

,.,-
Isso leva a que o Part ido 
alerte desde já no sentido 
de ele próprio se ir afir
·mando como ''uma van
guarda ainda mais coesa do 
ponto de vista ideológico e 
bem estruturada do ponto 
de vista organizativo". 

· económico de um Estado 
que defende os interesses 
das massas trabalhadoras, 
originaram novos tipos de 
relações nas nossas socieda
des. No entanto, na Guiné 
como em Cabo Verde, não 
tendo estes fac tores de UMA ECONOMIA 
transformação produzido DEPENDENTE 
ainda mudanças qualitati
vas significativas na estru
tura de classe, os motores 
sociais que vêm conduzin
do o processo revolucioná
rio revelam-se perfeitamen
te adequados às realidades 
actuais". 

Porém, o esforço de de
senvolvimen to económico 
e a luta pela independência 
económica e social - luta 
que o PAIGC declara ser 
mais difícil e complexa do 
que a luta pela independên
cia política, quer devido ~s 
resistências internas quer as 
contradições que irá provo: 
car internamente - levara 
necessariamente a uma di
ferenciação de camadas so
ciais no seio da sociedade 
guineense e cabo-verdiana. 

Presidente Lufs Cabral 

Para que o PAIGC, no 
decorrer do desenvolvimen
to das forças produtivas e 
da diferenciaçã'o de cama
das ou classes sociais que 
esse proces-so inevitavel
mente conduzirá, se assu
ma "cada vez mais como 
Partido", como dizia Amil
car Cabral, e que perca, 
progressivamen to, o carác
ter de frente nacional que 
ainda conserva. 

E fectivamente. segundo 
as estimativas do último 
censo realizado o ano pas
sado.' a Guiné-Bissau apre
senta uma população de 
cerca de 777 mil habitan
tes, dos quais só apenas 
24 S 00 são assalanados. 
Cerca de 15 mil são o que 
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poderíamos classificar de 
tradicionais funcionários 
pú bUcos, S mil assalariados 
em empresas estatais e os 
restantes 4500 assalariados 
do reduzido sector privado. 

O governo do PAIGC 
herdou. pois, do colonialis
mo uma relativa pesada 
máquina burocrática e isto 
é agravado se dissermos 
que 80 % dos J 5 mil fun
cionários públicos se con
centram em Bissau, cidade 
111:lcrocéfala de cerca de 
110 mil habitantes e pólo 
de atração de emigração in
terna. que procura ser con
trariada pelo Governo atra
vés da criação de estruturas 
de desenvolvimento no in: 
terior. Política esta que pa
ra além de razões económi
cas tem um argumento mo
ral: a maior parte desses re
c:ém<hegados à capital pro
cura asilo em casa de pa
rentes que já de si, com fa. 
mílias geralmente muito 
numerosas, vivem com 
muita dificuldade. O núme
ro médio de pessoas por fa. 
nu1ia é de 6,3, o que faz 
com que praticamente toda 
a gente tenha um parente, 
nem que afastado, na cida
de ... 

Com a indepenêlência, o 
~AIGC herdou uma econo
mia totalmente dependen
te, certa de 56 centavos 
nos cofres do Estado e uma 
balanç11 comercial onde as 
exportações apenas co-

Estruturas das Importações (1978) 
(milhares de pesos) 

Produtos alime11tares . . . . . . 71 1 163 - 4 1 % 
Máqui,1as, aparel:10s, aces

sórios.................. 288 690 - 16,7% 
Abastecirne,,to para artesa-

11ato, i,1dústria e comércio i69 448 - 15,6% 
Material de trausporte . . . . . 215 033 - 12,4% 
Outros be,1s de co,1surno . . . 163 271 - 9,5% 
Combustíveis e lubrifica11tes 78 807 - 4.6% 

Total importado ..... l 726 412 

Estruturas das Exportações (1978) 
(milhares de pesos) 

Produtos agrícolas (111a,1carra) 310 812 - 73,5% 
92 831 - 22 % 
9 261 - 2,2% 
2 127 - 0,4% 
761 1 - 1,9% 

Produtos do mar ......... . 
Madeira ................ . 
Produtos i,,dustriais ...... . 
Outros .................. . 

Total exportado .... . 422 642 

briam cerca de 9, l das im
portações; uma economia 
subdesenvolvida em que 
cerca de 86 '6 da população 
vivia da auto-subsistência. 
Daí que as prioritárias op
ções no domínio económi
co fossem, por um lado, di
minuir o "deficit" da ba
lança comercial, e, de al
gum modo, o "deficit" da 
Balança de Pagamentos, 
ainda que aqui a atenuaç:io 
do "deficit" fosse difícil, 
dadas as necessidades de fi. 
nanciamento exLemo aos 
projectos de investimento a 

poupança inLerna é mani
festamente insuficiente pa
ra substituir esses financia
mentos. 

Note-se que uma parte 
significativa dos iuvesti
mentos, que em 1979 esta
vam orçados em cerca áe 3 
milhões e 283 mil contos, 
c0rrespondendo a 70,S par 
cento do Orçamento Geral 
do Estado sendo os outros 
29,5 por cento destinados 
ao funcionamento da má
quina administrativa, são 
fiuar.ciados par doniitivos 
ou em dinheiro, ou na for
ma de donativ1Js alimenta
res, que. posteriormente, 
são vendidos no mercado 
i11terno sendo esse mon lan
te resultante da venda ca
nalizado para o investimen
to, cuja taxa se situa entre 
as maiores do Mundo. 

Descarregamento de 10 rn,1 roneladas de arroz oferecidas 
pelo governo Holsnd1's 

Passemos em análise a si
tuação de alguns dos mais 
importantes sectores eco
nómicos e sociais da jovem 
república da Guiné-Bissau. 
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O 3.º Congresso do 
PAIGC definiu claramente 
a agricultura como o sector 
prioritário, não obstante, 
comi) aflnna o Presidente 
Luís Cabral, nesta fase de 
reconstrução "todos os sec
tores são prioritários". Essa 
prioridade é fruto não só 
do peso que o sector agrí
cola tem na formação da ri· 
queza nacional guineense, 
em 1978 o sector Primário, 

Agricultura, 
sector prioritário 

agricultura, caça e pesca, 
representava cerca de 39 
por cento do Produto ln
terno Bruto, ou seja da ri· 
queza produtiva gerada in
ternamente, quer pelo fac
to de mais de 80 por cento 
da população se dedicar ex
clusivamente ao trabalho 
da terra. 

No final da guerra de li· 
bertação nacional a máqui
na produtiva no domínio 

agrícola apresentava uma 
grande desorganização veri
ficando-se uma grande di· 
minuição das áreas cultiva
das e isso devido à guerra 
ou ao facto da maior parte 
da população ter-se refugia
do em países vizinhos ou 
concentrar-se nos centros 
urbanos ou 11as aldeias es
tratégicas em que eram 
obrigados a viver por exi· 
gência das forças cllloniais. 
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Aquando da libertação to
tal, em 1974, havia um 
deficit de cerca de 50 mil 
t0neladas de arroz, que 
constitui a base alimentar 
da população ..: em média 
cada habitante consome
anualmente entre 105 a 
110 quilos de arroz. elevan
do-se esse consumo per ca
pita em Bissau a cerco. de 
135 quilos - assim como 
uma grande falia de dina
mismo no sector. Eram 
poucas as culturas. sobreLU
do o arroz e a mancarra 
(amendoim). que era a cul
tura obrigatória imposta 
pelo colonialismo. As ou
tras culturas que as popula
ções faziam, como o milho 
e a mandioca, que atingiam 
níveis praticamente insigni
ficantes. destinavam-se ex
clusivamente ao auto-abas
tecimento da fam i1ia ou da 
aldeia (tabanca). 

A agricultura encontra-se 
assente numa estrutura se
cular que tem por base a 
pequena empresa familiar e 
duma maneira geral pode
-se afirmar que a terra é 
abundante em relação à po
pulação: há '"terra que che
gue para toda a gente". Po
de é acontecer, e acontece, 
que em determinadas re
giões ou local haja sobrepo
sição de interesses, sentin
do-se alguns camponeses 
no dueito de cobrar rendas 
de outros que querem tra
balhar a terra, como acon
tece um pouco na região de 
Cacheu-e Bula. No entanto, 
esses casos são perfeita
mente localizados e o Co
missariado do Desenvolvi
mento Rural encontra-se 
empenhado em acabar com 
este tipo de situação, tendo 
durante o ano transacto re
cuperado cerca de 280 hac
tares de terras para bola
nha, contando durante o 
conente ano recuperar ain
da maís terras, através de 
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Aldeia estratégica; os colonialistas queriam a todo o custo 
policiar as populações 

protccção de águas, etc., de 
modo a alhiar essas tensões 
e a estabelecer o princípio 
base "da terra (ou mais 
exactamente, do produto 
da Lerra), a quem a traba
lha". 

De uma maneira geral a 
terra é um bem colectivo, 
um bem da Tabanca e 
acontece frequentemente 
as famílias irem trabalhar 
outras terras deVido à 
quebra na fertilidade das 
que Inicialmente labora
vam. PriJ1cípiús básicos e 
seculares noutras partes do 
~lundo, como a rotativida
de das culturas ou o uso da 
tracção animal, nem mes
mo esses foram introduzi
dos em 500 anos de ocupa
ção colonial. 

Apesar de depois da total 
independência o Governo 
ter nacionalizado os solos, 
o que é facto é que até ago
ra essa medida poucos ou 
nenhuns reflexos teve na 
prática já que ainda não fo
ram postos em execução os 
mecanismos jurídicos que 
levassem à concretizar tal 
medida. 

Após a independência as 
acções viraram-se sobretu-

do para as culturas do ar
roz e da mancarra. No prt· 
meiro caso com vistas a 
atenuar o "déficit" alimen
tar existente, no segundo 
com o objectivo de levar a 
produção a níveis já ante
riormente conseguidos na 
exportação. No entanto. o 
esforço de intervenção 
tem-se visto limitado, não 
só devido aos exíguos 
meios materiais técnicos e 
humanos existentes. como 
ao facto de outros sectores 
adjacentes para o escoa
mento de excedentes, sua 
comercialização e uoca, 
também não existirem ou 
serem diminutos. Pelo que 
atrás se afirma. depressa se 
compreenderá que a ruptu
ra ··com o círculo vicioso 
da auto-subsistencia", 
apontado desde sempre co
mo um objectivo prioritá
rio do Governo, está ainda 
longe de ser totalmente 
atingido. Dai que o Orça
mento Geral do Estado na 
sua componente investi
mento conceda o maior 
quinhão ãs Obras Públicas 
(cerca de io,5 do Orça
mento de investimentos), 
que tem a seu caigo a cons
trução das estradas. 



"CONCEITO DE TROCA" 

O escoamento da produ
ção excedentária de deter
minadas regiões para os 
centros urbanos ou para 
outros zonas que dela care
cem, vê-se extremamente 
dificultado o~ 1mpo~ibili-
1ado, devido às precárias 
ou inexistentes mfra-estru
turas rodoviárias, portuá
rias ou de equipamento de 
transporte. 

Foi o que aconteceu na 
regi[o de Tombali, no sul 
do país, junto à fronteira 
da Guiné-Conacry, região 
de grande produção frutí· 
cola e vulgarmente denom1-
11.1da por "celeiro do país" , 
que tem visto as suas laran
jas, abacaxis ou bananas 
apoderecerem sem que 
houvesse meios para escoar 
essa rica produção, quer 
para Bissau, onde havia fal
ta de laranja, quer para a 
fábrica de sumo.s Tit ina Si
lá que cem tido muitos 
problemas de abastecimen
to de frutos, sua matéria
-prima principal, devido, 
precisamente, ao facto de 
se situar algo distante das 
zonas produtoras de frutí
colas. 

Como me explicava o 
Comissário de Estado do 
Desenvolvimento Rural, 
Mário Cabral, "a nível de 
Tabanca há muito o con
ceito da troca eu dou-te 
o que tenho, tu dás-me o 
que eu preciso , mas infe
lizmente os outros sectores 

a juzante e montante 
não têm ainda podido cor
responder, daí que não te
nhamos conseguido arran
jar produtos para troca que 
os agricultores consideram 
de primeira necessidade". 

Também no domímo da 
investigação e estudo dos 
lK>los o legado colonial é 
pobre. 1 lavia pequenos es
tudos, alguns fcilos sobre o 

joelho, que se mostravam 
insuficientes para um ver
dadeiro trabalho de fundo 
sob a aptidão dos solos e a 
sua utilização racional 

"Neste momen to esta
mos a procurar colmatar 
essas lacunas - afirmou
-nos o Comissário Mário . 
Cabral e esta nossa ânsia 
de avançar leva-nos, por ve
zes, a que os estudos não 
sejam tão aprofundados co
mo gostaríamos. Mas, pou
co a pouco, estamos a pro
curar dotar os nossos de
parta mentos centrais de 
equipamentos e estrutu ras 
que lhes permitam realizar 
um estudo a mais longo 
prazo. Neste momento -
informou-nos aquele diri
gente · procuramos fazer 
o desenvolvimento integra-

do de cinco grandes regiDes 
em que se dividiu o país. 
Nlío assentando a produção 
numa só cultura, antes sim, 
procurando introduzir a ro
tação cultural, a utilização 
racional, de molde a man
termos o nível de fertilida
de dos solos, procurando, 
ao mesmo tempo descen
tralizar decisões e serviços 
através da criação de meios 
locais que se encarregarão 
igualmente da comerciali
zação da produção ou pro
duções". 

O ARROZ DE BOLANHA 

' Parece um contra-senso, 
mas a verdade é que a Gui· 
né-Bissau luta com imensas 
carências de água, não só 
para consumo, mas sobre-

Granja de Prabis. Trobolho de monda no bolanha 
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tudo para irrigação das bo
lanhas, a tradicional cultu
ra rizícola do país, feita em 
amplos terrenos alagados. 
Mas o que se tem provado, 
a experiência mostra-o, é o 
facto das águas salgadas te
rem vindo a avançar, colo
cando a necessidade urgen
te de importantes investi
mentos que possibilitem o 
aproveitamento dos rios de 
água doce, na verdadeira 
acepção da palavra. As 
águas salgadas têm vindo a 
avançar e isso deve-se às 
marés se terem mostrado 
nestes últimos tempos par
ticularmente fortes e à bai
xa altura das regiões lito
rais, que não apresentam 
quaisquet defesas naturais. 
E aqui. através do apoio às 
populações, que o trabalho 
dos técnicos e do Comissa
riado do Desenvolvimento 
Rural mais se tem intensifi
cado. 

"O trabalho de protec
ção das bolanhas - expli
ca-nos Mário Cabral - exi
ge muitas vezes um traba
lho que está muito para 
além das possibilidades-dos 

camponeses. E por isso que 
temos intensificado a nossa 
acção, intervindo no fecha
mento dos rios, nn constru
ção de diques de protecção 
e de pequenas barragens. 
trabalho. que tem sido 
apoiado financeiramente 
pelos camponeses, que fa. 
zem cotizações, compram 
o combustível para abaste-

·cer as máquinas que nós 
fornecemos. alimentam os 
nossos trabalhadores e dão 
o trabalho que hã que dar. 
Sem esta praticipação não 
teríamos conseguido o que 
já fizemos, pois a nível de 
Comissariado não dispo
mos de verba para fazer fa
ce às extraordinárias despe-· 
sas que esses 1rabalhos ne
cessariamente envolvem a 
uma escala nacional. 

A produção rizícola 
apresenta um rendimento 
médio de 600 quilos por 
hectare, o que é franca
mente baixo. Porém, nas 
experiências da Cooperati
va de Contuboel e em Ca
b oxanque já se atingem 
médias da ordem das 3,5 e 
até 6 toneladas por hecta-

Mário Cabral Comissírio de 'atado do Desenvolvimento Rural 
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rê. Mário Cabral afirmou-se 
convencido que mesmo 
sem um grande investimen
to poderão dentro de curto 
espaço de tempo atingir 
médias de 3 toneladas, so
bretudo através do aumen, 
to do fornecimento de se
mentes seleccionadas, ain
da muito abaixo das neces
sidades e à introdução de 
variedades de ciclo curto 
com muito bons resulta
dos, cuja necessidade pas
sou a fazer-se sentir de for
ma premente com a dimi
nuição das chuvas devido 
às consequências da seca da 
zona saheliana. A introdu
ção da tracç~o animal, que 
exige um aturado trabalho 
de se11sib il ização como 
ocorre em Bafatá e em Ga
bú com 6ptimos resulta
dos, poderá. ser outro fac. 
tor determinante para o au
mento do rendimento. 

ORGANIZAR 
E MOBILIZAR 
OS CAMPONESES 

A sensibilização e organi
zação das massas campone
sas é evidentemente encara· 
da, quer pelo Governo, di
rectarnente através dos ser· 
viços do comissariad.o do 
Desenvolvimento Rural, 
quer pelo Partido. Procu
ra-se estimular prioritaria
mente nesta fase a criação 
de associações de campone
ses a nível de Tabanca ou a 
níveis mais gerais, conce
d endo o Estado crédito 
agrícola preferencialmente 
às associações de campone
ses. Por outro lado, está em 
marcha uma campanha na
cional contra a nefasta prá
tica secular das queimadas 
que antecediam os traba
lhos de terra para as semen
teiras, prática hoje proibida 
pelo Governo, tendo em 
atenção os graves perigos 



A fruta abunda no Sul, nas regi{Jes de Quinara e Tombali, o pior é fazl-la chegar ás cidad11s ... 

de desertificação e quebra 

de fertilidade dos solos. 

Com experiências de ex

ploração colectiva de maio
res dimensOes pouco ainda 

se avançou, podendo estas 
formas de exploração ser 

divididas em dois grupos: 
as cooperativas e as Granjas 

do Estado. 

O movimento cooperati

vo nos campos dá os pri
meiros passos. As experiên

cias avançadas, e nem todas 

bem sucedidas, têm procu

rado constituir-se como 

exemplos nas regiões em 
que se inserem, o mesmo 

poderíamos dizer das pri

meiras Granjas do Estado. 
Neste momento existem 

três cooperativas, a de Con
tuboel, que se dediea ex

clusivamente à cultura do 

arroz; a dos Combatentes 
de Liberdade da Pátria e a 

Cooperativa Domingos Ra-

mos, cujos cooperantes são 
basicamente antigos exila-. 

dos, sendo a primeira cons
titu ida por antigos comba
tentes da luta de libertação 

hoje desmobilizados. Das 
três só a primeira tem apre

sentado resultados franca
mente positivos e encoraja

dores. As outras duas, de 
produçtru diversificada, 
hortícolas e cana sacarina, 

têm tido um certo insuces
so, explicado, sobretudo, 

por um certo voluntarismo 
na sua organização e impre

paração de certos quadros, 
não se encontrando, quer 
uma quer outra, ligadãs di

rectamente ao Desenvolvi
mento Rural como seria, 

talvez, natural e desejável. 
Procura-se, no entanto, rec

tificar a sua organização na 
base da análise dos erros 

cometidos no passado. 
No que se refere às Gran

jas do Estado, existem ofi-

cialmente 20, mas destas 

apenas cinco funcionam 
efectivamente como tal, ca
recendo também elas de 
muitos meios. Isso tem le
vado a que tivessem surgi

do muitas críticas ao seu 
funcionamento, críticas 

que ao que julgamos chega
ram à própria Assembleia 
Nacional Popular, mas que 

muitas vezes parecem não 
ter tido em conta a carên
cia daquilo que é o mais 

importante em qualquer 
unidade produtiva: os 

meios. 
Procura-se hoje não já a 

reorganização nos mesmos 
moldes de aquando a sua 
implantação, mas antes en

cará-las como centros de 
experimentação e vulgari

zação. É este o novo senti
do que se lhes procura dar 
e não encará-las já como 
normais centros de produ

ção. 
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Transportes, 
sem eles não há desenvolvimento 

O tenno da guerra en
con trava o país com precá
rios ou nulos meios de 
transporte e vias de pene
tração para o interior. O 
colonialismo pouco havia 
feito, e, por outro lado, es
ses eram alvos preferenciais 
da luta de Hbertação. Ases
tradas que os portugueses 
construiram nos últimos 
anos tinham apenas, ou an
tes de mais, intuitos milita
res. O transporte de passa
geiros não existia, e o abas
tecimento das tropas colo
niais aquarteladas em pon
tos <io interior só se fazia 
pÓr helicóptero ou através 
de fortes escoltas armadas. 
Com a independência pou
co se herdou neste dontí
nio: algum asfalto e lanchas 
militares de desembarque 
CSD/CDM, muitas das 
quais podem ainda ser vis
tas com carcaças ferrugen
tas jazendo nos lodos da 
beira das margens. 

fnicialmente procurou-se 
antes do mais conservar o 
que existia, o pouco que 
existia. Os cofres do Esta
do estavam vazios e a com
pra de novos equipamentos 
teve de ser adiada. De iní
cio o sector foi dos mais 
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sacrificados, situação que 
se modificou de há um ano 
a esta parte, pois o governo 
está consciente que sem 
wna boa rede de transpor
tes é o desenvolvimento 
que se está a adiar. 

Foi criada urna rodoviá
ria nacional, a "Silô Dia
ta", onde algumas dificul
dades na gestão não a têm 
impedido de desempenhar 
as tarefas para que foi cria
da: transportar a popula
ção. Ela cobre praticamen
te tod'o o país com os 45 
autocarros já adquiridos 
após a independência, ma
terial de transporte sujeito 
a um grande desgaste devi
do às próprias condições e 
estado das vias de comuni
cação terrestres. Ainda este 
mês chegarão mais 35 auto
carros para a empresa que 
tinham sido encomendados 
na Bélgica. 

Está prevista para breve a 
abertura de novas estradas, 
como a de Xitole a Quebo 
e a que ligará Tite, Buba e 
Catió, que constituirá a 
verdadeira "espinha dor
sal" da região sul e celeiro 
do país. Esta obra deverá 
ter início no próximo mês 
de Abril, _e será financiada 

1 ... -• 

pelo Banco Mundial e pela 
poupança interna, enquan
to o Fundo do Kuwajt est á 
financiando as obras de 
ampliação do porto e do 
aeroporto de Bissau. Outra 
das entidades de créditos 
que tem participado activa
me nte no financiamento 
dos projectos de irrvesti
mento do sec.tor dos trans
portes é o BAD, Banco 
Africano de Desenvolvi-
mento. '-

Também no sector dos 
transportes houve que defi
nir prioridades e entre a via 
terrestre, aérea ou maríti
ma a primazia foi dada a 
esta última, o que se rela
ciona com a própria confi
guração geográfica do país. 

Está já em actividade. um 
moderno barco de fabrico 
holandês, o Cassacá, com · 
capacidade para 300 passa
geiros e 25 toneladas de 
carga, que faz carreiras re
gulares entre vários pontos 
do território Outros 15 pe
quenos barcos para trans
porte de carga e passageiros 
que tinham recebido tive
ram que ir d1reclamente 
para os estaleiros pois o seu 
casco em fibra não se apre
sentava adequado às costas 



guineenses estando agora a 
ser remodelados. Entretan
to já foram comprados ou
tros barcos como o Cassa
cá, embora com maior ca
pacidade de carga, um "ler
ry-boata", que ligará Bissau 
a Enxuüe, uma vedeta para 
transporte dos pilotos da 
barra. um rebocad0t. pois 
não havia nenhum, ma1s 
quatro barcaças motoriza
das que se encarregarão do 
transporte de carga de na
vios que fiquem ao largo. 

Actualmente o porto de 
Bissau só tem capacidade 
para um barco; o seu alar
gamento, de que existe já 
um projecto, prevê a atra
cagem de quatro barcos de 
média tonelagem em s1mul
t â neo Sera construídc 
também um porto cm Bts
s.,u exclusivamente destina
do ao sector das pescas e 
um cais para o terminal 
petroleiro. O velho cais de 
Pidj1guill desunar-se-á ú.ni-

ca e exclusivamente à ma
ru1ha de guerra. Simulta
neamente irão ser iniciadas 
obras de sinalização de to
da a costa e dos rios, o que 
tornará a navegação menos 
perigosa. assim como se ini
ciarão os trabalhos de dra
gagem do porto de Bissau e 
seu canal de acesso - 111for
mou-nos e, Director-Geral 
dos Transpor,tcs, Mário Ri
beiro. 

OS DOCES AREAIS 
DE BUBAQUE 

Quanto ao turismo. que 
se encontra sob a alçada do 
mesmo cômissariado dos 
transportes, tem havido 
uma certa prudência. até 
aqui mais virado para o tu
rismo militante daqueles 
que aJudaram o PAIGC na 
luta de libertação. Em Bu
baquc, nos Bijagós, foram 
construidas 1nfra-estruturas 

hoteleiras na base de con
fortáveis palhotas, pois pre
tendeu-se não agredir a na
tureza através de grand~es 
unidades hoteleiras que 
aqui na Guiné não se ,pre
tende que proliferem. Bu
baque, segundo todas as 10-

formações que me chega
ram, .sobretudo provindas 
de cooperantes portugue
ses, parece ser uma praia de 
sonho. com coqueiros e tu
do, parecendo, segundo a 
descrição que me chegou 
aos ouvidos, aquelas praias 
do Pacífico que se viam nas 
"fitas" americanas. Com 
Vista a iniciar atnda uma t í
mida exploração das poten
cialidades de Bubaque fala
va-se que já teria sido assi
na do um contrato com 
uma importante agência de 
viagens internacional, que 
canalizaria assim o turista 
europeu, sobretudo o por
tuguês, para os doces areais 
de Bubaque. 



Pesca : o futuro é risonho 

O sector das pescas apre
senta-se como aquele onde 
o futuro é mais risonho e 
transparente. Os responsá
veis não escondem o seu 
o ptimismo, reconhecendo 
que o sector tem vindo a 
progredir, apesar de algu
mas hesitações, a passos fir. 
mes. 

Efectivamente já se sabe 
qual a riqueza existente em 
pescado e marisco nas cos
tas da Guiné-Bissau, traba
lho. de invest,igação realiza
do coro a ajuda de coopera
ção estrangeira, tanto no 
que se refere às 200 milhas 
como, e principalmente, às 
potencialidades da baixa e. 
extensa plataforma conti
nental de cerca de 80 mi
lhas. 

Desde a independência 
foram já constituídas três 
empresas mistas, nas quais 
o Estado guineense detém 
a mioria absoluta do capi· 
tal. São elas: 
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A Estrela do Mar, de so
ciedade com a União Sovié
tica, que opera com 8 bar
cos e tem possiblidades de 
ver dentro de breve lapso 
de tempo a frota alargada, 
que apresenta um balanço 
francamente positivo, .refle
xo também de uma boa or
ganização e da capacidade 
técnica demonstrada pelos 
seus gestores. 

A GUIALP, de socidede 
com a Argélia, atravessa 
uma fase difícil devido .a 
erros de organização e ges
tão cometidos no passado. 
De momento, procura-se 
reorganizá-la, tendo a parte 
argelina se comprometido a 
reparar os 8 barcos que 
constituem a frota da em
presa, que, no próximo 
mês, seguirão para estalei
ros espanhóis. 

A SEMAPESCA é a ter
ceira empresa já constituí-· 
da, de sociedade com a 
França. Apesar de estar a 

operar há pouco tempo, 
iniciou a sua actividade em 
Novembro do ano passado 
e dispôr apenas de três bar
cos - irá receber o quarto 
aiuda este mês - a empresa 
já apresenta bons resulta· 
dos, sendo as perspectivas 
as melhores. A empresa 
possui câmaras frigoríficas 
com a capacidade de 1200 
toneladas e uma câmara de 
conservação a O graus com 
a capacidade de 250 tone
ladas. Pàra além de um tu
nel de congelação, de uma 
fábrica de gelo com uma 
capacidade de stock de cer
ca de 60 toneladas, a em· 
presa possui ainda uma re
de própria de assistência 
aos seus barcos. 

Segundo dados de 1978, 
o sector das pescas contri
buiu com cerca de 92 831 
contos, ou seja cerca de 22 
por cento do total exporta
do; julga-se contudo que 
em 1979 o valor do pesca-



do exportado já se lena 
aproximado da primeira 
fonte de divisas do país, 
que é a mancarra. Um mo
derno barco patrulha 1111· 

ciará dentro em breve a fis
cahzação·das costas, oncon
trando-se já regulamentada 
a obngatonedade de todos 
os barcos que operam em 
águas territori:us da Gui11é
·B1ssau levarem marinhei
ros guineenses a bordo co
mo medida de controlo 

PESCA INDUSTRIAL 
E ARTESANAL 

No momento em que 
abandonámos Bissau, des
carregava-se com toda a 
azáfama toneladas de CÍ· 

mento e outros matena1s 
de construção, que virão a 
ser utilizados na edificação 
de um grande complexo 
frigorífico com capacidade 
para 2000 toneladas de ar· 
mazenagem que será feito 
em colaboração com a 
União Soviética e a Espa· 
nha. O complexo pertence
rá ao Estado que alugará 
espaço de armazenagem às 
empresas pesqueiras que o 
venham a precisar. Está já 
em projccto u constituição 
de mais uma empresa mista 
com Portugal, não tendo 
avançado há mais tempo 
este projecto, ao que nos 
constou, devido a falta de 
resposta pronta dos sucessi· 
vos govemos portugueses. 

Por outro lado, até ao 
momento, foram assinados 
acordos de pesca com a 
URSS~França, CEE, Portu· 
gal , Senegal, Gumé-C'o11ac· 
kry e Argélia.de modo que 
há a vontade pol itica de se 
limitar esses acordos com 
receio de captura excessiva, 
receio que se agrava pela 
constatação dos limitadíssi· 
mos meios de controlo do 
pescado efectivamente cap
turado. 

Viagem ao paú de Amllcar Cabral 

A par do dcsenvolv1men
to da pesca industrial, a 
Secretaria de Estado das 
Pescas da República da 
Guiné-Bissau tem procura
do dar todo o apoio ao seu 
alcance à pesca artesa11al, 
particularmente unportan
te no arquipélago dos Bija· 
gós, onde a maior pane da 
fai11a se concentra, junto a 
Bubaque. Aí foram já cons
truidas algumas iu fra-estru
turas de apoio e fornecidas 
canoas em ferro-cimento e 
madeira equipadas com 
motores, para aior sefuran· 
ça dos pescadores. 

Segundo o Secretário de 
Estado do sector, Joseph 
Turpain, "dentro de 3 ou 4 
anos a pesca artesanal esta-

rá preparada para por s1 só 
abastecer toda a população 
guineense, enquanto que o 
sector industrial só irá ex
portar". Como informação 
suplementar refira-se que 
nos mercados de Bissau o 
peixe apresentava preços 
cerca de 6 vezes mais bai
xos que os da carne. Para 
além das "divisas". tão ne
cessárias a um país que 
quase tudo importa como é 
o caso da Guiné-Bissau, os 
responsáveis do sector das 
pescas pensam contribuir 
num prazo muito curto pa· 
ra a melhoria substancial 
da dieta alimentar da popu
lação. 

No mercado de Bissau o peixe d cerca de seis ve~es mais 
barato do que a carne, rondando os trinta pesos 
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lndús·tria: 
debilidade 
patente 

Recursos 
naturais: 
escassos, mas 
fala-se 
de petróleo ... 

Segundo dados de 1978, 
a indústria contribuiu para 
a formação de áqueza gera
da no interior do país, o 
Produto Interno Bruto, em 
cerca de 19 por cento, cor
respondendo a um valor de 
cerca de 816 milhões de 
pesos. Era do seguinte teor 
o balanço que o PAIGC fa. 
zia da herança industrial -
deixada pelo colonialismo 
durante o seu último Con
gresso: ''Segundo os técni
cos económicos, a percen
tagem de participação das 
indústrias transformadoras 
im'plantadas na Guiné na 
formação do produto inter
no bruto era, em 1970. da 
ordem dos 0,5 por cento. 
Isto demonstra aquilo que 
toda a gente sabe: os colo
nialistas portugueses não 
deixaram no país qualquer 
estrutura industrial. Efecti
vamente, a Guiné é um 
país sem indústrias. Tudo o 
que encontrámos, no mo
mento da conquista da nos
sa independência total re
sume-se em algumas poucas 
unidades de descasque de 
arroz e mancarra, de serra
ção, de destilarias de aguar
dente de cana, algumas fá-
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bricas de moagem, fábrica 
de camisas de fraca rentabi
lidade, e uma fábrica de 
cerveja e refrigerantes - a 
CICER - fundada em 
1974 e que é, de facto , a 
única unidade industrial". 
No campo da energia o pa
norama era semelhante. 

De então para cá alguma 
coisa foi feita, ainda que al
guns dos projectos que ar
rancaram n[o tivessem sido 
totalmente sucedidos, em 
grande parte devido a inefi
cácia na previsão e gestão, 
noutros, raros, a corrup
ção. como foi o que acon
teceu na SOCOTRAM, cu
jo amigo director se encon
tra detido por comprova
das acções de fraude. Em
preendimentos há, no en
tanto, onde as perspectivas 
parecem ser animadoras. 
como é o caso da fábrica 
de espuma "Pensau na ls
na", que vai começar a ex
portar alguma da sua pro
dução para alguns dos paí
ses vizinhos. 

Actualmente existem vá
rios projeclos em aprecia
çã'o sobretudo ligados à 
transformação de produtos 
agrícolas e outros mesmo 

em marcha, como é o caso 
do Cumeré, complexo in
dustrial quase totalmente 
pronto e que pudemos visi
tar. 

O COMPLEXO 
OOCUMERÉ 

Tudo está previsto para 
que o complexo industrial 
do Cumeré inicie a sua fase 
experimental de laboração 
a partir do próximo mês de 
Junho. O complexo apre
senta uma capacidade de 
descasque de mancarra de 
70 mil toneladas/ano; des
casque de arroz 8 ton,/ho
ra; produção de óleos vege
tais de 25 mil toneladas 
por ano; produção de sa
bão de 1 tonelada por ho
ra: alimentação para ani
mais 2 ton./hora . 

O principal e único ob
stáculo do complexo pare
ce ser o seu hiperdimensio
namento, já que a produ
ção dos últimos anos não 
tem ultrapassado as 20 mil 
toneladas. Mas a que se de
ve esta falta de previsão? 
Precisamente à falLa de da
dos estatísticos concretos, 
pecha com que se debatem 
quase todos os países do 
Terceiro Mundo. Também 
aqui se partiu quase que do 
zero. O único inquérito 
agrícola que se conhece da
ta de 1953 e foi realizado 
por um então jovem enge-



nheiro agrónomo, de nome 
Amílcar Cabral. Segundo 
esse inquérito, tinham sido 
exportadas durante esse 
ano 44 mil toneladas de · 
mancarra. As previsões que 
estiveram na base do pro
jecto do Cwneré aponta
vam para 1980 uma produ
ção da ordem d~ 85 mil 
toneladas que será manifes
tamente impossível atingir. 

A que é devida então es
sa quebra na produção? 
Essencialmente a guerra te~ 
feito diminuir drasticamen
te os teaenos da cultura da 
mancarra e também ao fac. 
to. desta ter deixado de 
constituir produto de culti
vo obrigatório, como o fa. 
ziarn as autoridades colo
niais. 

Talvez devido à sua rela
tiva "escassez" é que a 
mancarra tem visto subir o 
seu preço já por diversas 
vezes ao longo destes últi· 
mos anos, situando-se o seu 
preço actualmente em 8 
pesos e 20 centavos o qui
lo. 

O projecto, o mais ambi
cioso no sector industrial, 
está a ser financiado pelo 
Fundo da Arábia Saudi ta 
para o Desenvolvimento 
(4,5 milhões de dólares pa
ra equipamento) e pela 
OPEP, que cobrirá as des
pesas locais de instalação 
na ordem dos 2,5 milhões 
de dólares; existindo ainda 
por parte da Caísse de Coo
peration Economique de 
France, CCCE, um finan
ciamento para assistência 
técnka no montante de 
10,5 milhões de francos 
franceses. 

O Cumeré localiza-se a 
cerca de 49 quilómetros. 
por estrada, de Bissau, mas, 
efectivamente, dista da ca· 
pilai bastante menos em 
linha recta através de um 
dos braços do rio Geba. E é 
através precisamente desse 

Viagem ao pois de Amíkar Cabral 

CICER. 

Cerveja e refrigerantes 

·da Guiné-Bissau 

A OCER en, sem contestação, a 6nica unidade 
industrial instalada na Guiné-Bmau quando o PAIGC 
:mumiu o pode.r. Criada em 1971 pelas cenejeiras 
portuguesas, a empesa entrou em laboração em Mar
ço de 1974, um mês antes da revolução libertadora 
do 2S de Abril na metrópole colonial. Com uma ca
pacidade de 15 milhões de litros de cerveja, 5 mi
lhões de litros de refrigerantes e 100 toneladas de gás 
carbónico, a empresa virava-se totalmmte para o 

, abastecimento das tropas coloniais, sendo então o 
vaz.ilhame utilizado a lata, pois o &rºSSO da "distri
buição" eca feita de pá~-quedas, evitava« ~im o 
risco de "cacos". 

Após um ano de conl'ersaç~. em Março de 
1977, foi constituída uma sociedade mista entre o 
governo da Guiné-Bissau e as empresas portuguesas, 
Central de Cervejas e UNICER, na qual o Est!do 
guineense ~va a deter 62 por cento do capital 
entretanto aumentado para 120 mil contos. 

Com a entrada em funções da nova equipa de 
gestão presidida por João Cardoso, a empresa rees
trutur~u-6e e no final do ano económico de 77 apre
sentava já um lucro simbólico de cerca de 300 con
tos. O problema principal com que _se dt:fron~va a 
nova direcção da empresa era o seu hiperdimenSiona
lismo num país pouco populoso e onde o poder de 
compra se apresenta ainda muito reduzido. Em 
l 979 a taxa de utilização da capacidade era apenas 
de 26,6 por cento, mas no ano anterior a exploração 
já apresentara lucros da ordem dos 25 mil contos. 

1980 será o ano de arranque da exploração. Ini
cialmente _para a Rep6blica irmã de Cabo Verde e 
para a vizinha Gâmbia, mas, segundo apwámos, 
aguardava-6e confirmação de encomendas por parte 
<b República Islâmica da Mauritania. 

Segundo nos informou o seu di.rector, João Car· 
doso, a CICER pode.rá dentro em b":ve chepr à uti
lização de 60 por cento da sua capa~dade; poréín,_e 
a nível concorrencial, embora a qualidade da cerveJa 
e dos refrigerantes seja a melhor, dificilmente pode
rão bater o Senegal, jã que o preço do vav~bame -
quer seja lata, quer sejam prrafas, to~o el~ importa
do de PortufJll - encarece extraordmanamente o 
produto. 
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braço de rio que técnicos 
belgas estão a orientar a 
instalação de um oleoduto 
que ligará o Complexo ao 
porto de Bissau. 

Segundo fomos informa
dos pelo seu director, o 
complexo tem sido visitado 
por inúmeras delegações de 
camponeses de várias re
giões do país e particular
mente das produtoras de 
mancarra, assim como por 
todos os deputados da As
sembleia Nacional Popular, 
com vista à sua sensibiliza
ção para a importância do 
aumento da produção de 
mancarra para que o Cume
ré possa render o que está 
ao seu efectivo alcance. 

O Complexo, nesta pri· 
meir'a fase, dará emprego a 
cerca de 300 pessoas e é 
considerado como o que há 
de mais avançado, tecnolo
gicamente, neste domínio, 
facto que, por sua vez, 
também tem levantado al
guma celeuma, pois há 
quem afirme que deveria 
ter sido escolhido um tipo 
de exploração menos capi
tal intensivo, onde a força 
de trabalho, abundante e 
barata na Guiné-Bissau pu
desse ter um maior peso. 
Talvez esse tipo de crítica 
se. apresente um pouco 
imediatista, e, por outro la
do, não tenha em conta 
certas dependências tecno
lógicas, mais ou menos ine
vitáveis em certos ramos in
dustriais, de que sofrem os 

Linha de enchimento da CICER 
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países do Terceiro Mundo. 
Mos isso seria matéria que 
daria "pano para man
gas" ... 

Os principais comprado
res de mancarra à Guiné
-Bissau têm sido Portugal, 
Angola e Índia. No entan
to, o mercado internacio
nal tem-se apresentado ex
tremamente flutuante, va
riando os preç'bs de ano pa
ra ano e muitas vezes du
rante um mesmo período 
económico. Actualmente 
os grandes produtores 
mundiais de mancarra são 
os vizinhos Senegal e Gâm
bia, os EUA e a Nigéria, 
não ficando, porém a quali
dade da mancarra guineen
se atrás das suas congéneres 
senegalesa ou gambiana. 
apresentando mais de 50 
por cento de óleo. 

Ainda no panorama in· 
dustrial refira-se a entrada 
em funcionamento da pri• 
meira fábrica de tratamen
to de algodão, para valori
zar esta cultura, nas regiões 
do Leste, Bafatá e Gabú,, 
que realiza o trabalho de 
desgranação e enfardamen
to que anteriormente era 
mandado executar no Se
negal com as desvantagens 
daí decorrentes. 

DABAUXITE 
JÁ HÃ CERTEZA ... 

Também no domínio da 
prospecção das riquezas do 
subsolo guine~nse os SOO 

anos de colonialismo pou
co inventariaram. Daí que 
o Governo da Guiné inde-

. pendente tivesse à partida 
nulos ou reduzidos dados 
sobre a matéria; o colonia
lismo tinha deixado virgem 
o subsolo. Encetaram-se 
então estudos prospectó
rios, que, como é vulgar e 
conhecido de todos, não 
d.ã'o frutos imediatos, é um 
trabalho de anos. 

Quanto â bauxite, po
rém, já há algumas certezas 
e nesse sentido foi criada 
uma empresa estatal, a Pe
trorninas, que está encarre
gada de "garantir o estudo 
do desenvolvimento econó
mico integrado do sul do 
país e os estudos de factibi
lidade para o aproveita
mento das bauxites", cujos 
resultados prospectórios 
são bastante animadores. 

Tudo leva a crer, porém, 
que os recursos do subsolo 
serão escassos, fala-se, ou 
melhor, correm rumores, 
da hipotética existência de 
petróleo 11 a plataforma 
continental guineense jun
to à fronteira com o Sene
gal. O que explicaria, ainda 
segundo esses rumores, um 
certo desacordo entre os 
dois governos quantQ ao 
traçado definitivo das 
águas territoriais que nessa 
zona caberiam a um e ou
tro país. Segundo outras. 
fontes, teria havido dificul· 
dade de negociação entre o 
Governo guineense e as 
companhias que se encarre
gariam da prospecção pe
trolífera, pois estas teriam 
exigido à cabeça, no caso 
da existência do ••ouro ne
gro", 30 anos de explora· 
ção, enquanto o Governo, 
numa posição de defesa in
transigente dos recursos do 
país, defenderia a dissocia
ção contratual entre pros
pecção e exploração. 



De uma ~ população de 
cerca de 15 mil alunos es
colarizados no fim da guer
ra, atingiu-se, actualmente , 
mais de 100 mil alunos nos 
diferentes graus de ensino, 
num país que, como já re
ferimos, possui menos de 
800 mil habitantes . 

Naturalmente que é gran
de parte desta população 
escolar frequenta o ensino 
básico, no qual, durante o 
ano lectivo transacto, de ' 
78/79, se encontravam ins
critos exactamente· 79 453 
crianças. 

Se quiséssemos caracteri
zar apressadamente a edu
cação na República da Gui
né-Bissau, poderíamos di
zer que, de uma fase inicial 
de massificação, se tem, 
progressivamente, procura
do a qualidade e a exigên
cia nos diferentes graus·de 
ensino. Tem-se procurado 
não só formar e reciclar 
professores - uma escola 
para este fim foi inaugura
da ainda há dias - como se 
tem introduzido crité'rios 
de maior exigibilidade e, 
acertos e adaptações nos 
programas de ensino a to
dos os níveis ou graus. 

A juntar-se aos 13 por 
cento que o Orçamento 

Nacional concede à Educa-. 
ção Nacional, encontra-se 
wna importante ajuda ex
terna. Cerca de 847 alunos 
estão neste momento a fre
quentar cursos superiores, 
médios ou profissionais no 
estrangeiro. 

A escolaridade obrigató
ria é de seis anos, no entan
to, tem-se mostrado bas
tante difícil implantá-la em 
todo o país; podendo mes
mo dizer-se que a principal 

' preocupação dos dirigentes 
ligados a este sector chave 
do desenvolvimento futuro 
e das exigências do presen
te é de facto a necessidade 
de diversificar o ensino. A 
Guiné-Bissau tem muito 
mais falta de operários es
pecializados e técnicos mé
dios do que doutores ou 
detentores apei1as de cultu
ra geral ... 

Os quatro liceus existen
tes, Bissau, Bafatá, Boiama 
e Cacheu, são frequentados 
por uma população de cer
ca de 5 mil jovens; sendo 
neste grau de ensino que a 
cooperação de professores 
estrangeiros mais vaJlosa e 
necessária tem sido. Estão 
actualmente na Guiné-Bis
sau cerca de 120 professo
res cooperantes, dos quais 

entre 90 e 100 são portu
gueses. Encontra-se em 
construção um quinto li
ceu, ã saída de Bissau. 

A nível de escolas de en
sino mêdio, arrancaram já 
uma Escola de Direito, 
com um alto· nível didácti
co para o país e que é fre
quentado· por uma centena 
de quadros da administra
ção pública, das empresas e 
do aparelho judicial; uma 
Escola de Educação Física, 
que entrou em funções 
também este ano, com um 
corpo docente constituído 
por um grupo de professo
res cooperantes portugue
ses e 2 guineenses; e ainda 
a Escola de Formação de 
Professores que já referi-
mos. ~-

Estas três escolas, a que 
se irá juntar um Instituto 
Técnico Profissional de que 
já se lançaram os alicerces, 
poderão, num futuro pró
ximo, vir a constituir o em
brião de uma futura Uni
versidade'. 

E o PAIGC acredita que 
não há ouro, capital ou 
moeda-forte mais preciosos 
que esta juventude que fre
quenta hoje os bancos das 
escolas e onde o país se irá 
prolongar. 
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FARP 

As FARP. Forças Armadas Revolucionárias do Povo, são o garant~ 
de que o processo de libertação e independência nacional., conduzido 

pelo PAIGC. será levado até ao fim. Constituídas actuál~nte por 
cerca de 8 mil homens. as F ARP são dos raros exércitos do mundo 
integrado apenas por elementos que fizeram a guerra de libertação. 

A sua experiência de combate ao longo de 11 anos de luta. o eltwado 
treinamento dos seus elementos. tomam-no um dos mais rospeiuulos 

exércitos daquela região ck África. 

Jq§o Bernardo Vieira (Nino}, 
um dos mais destacados chefes 
da guerrilha, hoje Comissário 
Principal do Governo e Coman-

'dante de Brigada das FARP, o 
mais alto escalão das forças 
armadas. 
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Aristides Pereira, Secretário-Geral do PAIGC, cumprimenta 
os oficiais das FARP 



Aristides Pereira e Lufs Cabral, 
Secretário-Geral e 

Secretário-Geral Adjunto do 
PAIGC, presidem ás cerimónias 

de Cassaca 

Júlio de Carvalho (Jufinho/, Comissário 
Polftico das FARP • 

17 de Fevereiro de 1980: 16 anos 
após a realização do 
1.• Congresso do PAIGC, em 
Cassacá, esta histórica 
localidade foi pafco da 
cerimónia de imposição de 
lnsfgnias aos oficiais das FARP 

Foto do tempo da luta de libertação. 
Hoje a Guiné-Bissau_ vive a paz 

n.• 22/ Abril 80 pàg. 83 



Saúde: faz-se o que se pode 
e a ajuda externa 
é ainda fundamental 

No campo da saúde bnstn 
dizer que o único médico 
que ficou foi um goês, de 
nacionnlidade portuguesa. 
já que os outros. na sua 
maioria pertencendo ao 
exército português, haviam 
partido. Restavam apenas 
os 24 médicos formados 
nos países socialistas du
rante a luta. 

Num país onde o grau de 
instrução é ainda baixo, 
sobretudo entre a popula
ção adulta, e onde os pro
blemas de resolução de 
água potável a nível de Ta
banca estão ainda longe de 
ser resolvidos, os índices 
sanitários e as, poucas ain
da, estatísticas de saúde 
têm forçosamente de apre
sentar valores elevados. Se
gundo estimativas realiza
das pelo Comissariado de 
Estado da Saúde e dos As
suntos Sociais a taxa de 
mortalidade infantil varia 
entre 280 e 300 por mil, 
enquanto a taxa de morta
lidade materna rondará os 
7,2 também por mil, en
quanto as doenças causado
ras de maior mortalidade 
serão o paludismo, a disen
teria, as doenças pulmona
res. a má nutrição, tendo-se 
registado ultimamente um 
novo surto de tuberculose. 

"Fomos obrigados a re
correr à -ajuda dos países 
socialistas - afionou-nos o 
Comissário João da Costa. 
Nos dois hospitais de Bis
sau a maioria dos médicos 
pertence à brigada cubana 
e graças à cooperação com 
os chineses e os soviéticos 
pusemos a funcionar os 
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hospitais de Cantchungo e 
Bafatã , respectivamente. 
Foi posto também a fun
cionar o de Gabú, que an
teriormente era um simples 
posto médico". 

"Actualmente - prosse
guiu o Comissãrio João da 
Costa - estão em funciona
mento 2 hospitais em Bis
sau , o Simão Mendes e o 3 
de Agosto, 4 hospitais nas 
regiões, Boiama, Bafatá, 
Cantchungo e Gabú, e 10 
hospitais de sector, de 20 
camas cada. Com a ajuda 
do Alto Comissariado das 
Nações Unidas para os Re
fugiados e da CEE, está em 
vias de realização o projec
to de construção e equipa
mento de mais 8 hospitais 
de sector e 14 centros de 
saúde seus satélites, preven
do-se para os próximos 
anos, com a ajuda da Ho
landa e da Suécia, a cons
trução de um Laboratório 
Nacional de Saúde Pública. 
uma escola técnica de for
mc:ção de quadros de saúde 
em regime de internato, 
um centro de aparelhagem 
e reabilitação motora dos 
mutilados de guerra e ou
tros diminuídos físicos e 
mais uma série de 4 hospi
tais periféricos de 20 camas 
bem como dos respectivos 
centros de saúde satélites". 

Neste momento pro~
gue em Tombali, a região 
sul, uma grande campanha 
junto das populações, a fim 
de que estas adquiram ensi
namentos básicos de higie
ne, alimentação e preven
ções, ao mesmo tempo que 
se vão formando farmácias 

de Tabanca (aldeia) com 4 
ou 5 medicamentos-base. 
Campanha que tem tido a 
p articipação decisiva dos 
comités do PAIGC. 

Ainda em relação aos 
medicamentos refira-se a 
existência de uma empresa 
nacional, a Faonedi, que 
detém o monopólio da im
portação e distribuiçãu de 
medicamentos, importação 
que é feita na base da lista 
de medicamentos da Orga
nização Mundial de Saúde. 
A este propósito referia
-nos o Comissário João da 
Costa: "Não podemos cair 
no luxo dos países desen
volvidos e no jogo das gran
des emp.resas multinacio
nais farmacêuticas. Isso se
ria um desperdício ... ", 

"Pensamos que até ao 
ano 2000 vamos cumprir 
os objectivos proclamados 
pela Organização Mundial 
de Saúde, dar a saúde a to
da a gente", foi com estas 
palavras de esperança que o 
responsável do sector de 
nós se despediu em Bissau. 



lnformacão: 
I 

a boca 
~Nó P1NTCJ.IA) 

e o ouvido 
do povo 
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O PAIGC, pelo seu passado, 
pela sua prática democrática. não 
tem medo de dar a palavra 

--·--· ... - --·-·-··---·- --··--·--~- ... --·----
~~ 
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ao povo. É e~te principio 
de base do Partido que a ln-
! ormação tem procurado reflec
tir, constituindo-se ela própria 
como veículo. 

-~ lle<_nc!<do---Y!!!• lolo ,00,W ~~-~;.,"''' 

.. bobw,, Eld~ - pc,ria'• 

Prnldeale Tito 
am esta.do pa•• 
.:;:--= =-:·. 

·João Ouintino 

"A Informação deve ser 
a boca e o ouvido do nosso 
povo" afinnou o falecido 
Comissário Principal (pri
meiro-ministro) da Guiné
-Bissau, Francisco Mendes, 
enquanto que o presidente 
Luiz Cabral diz que "os ór· 
gãos de Informação são ius
trumentos do nosso Parti- · 
do e do nosso Estado para 
o contacto quotidiano com 
as nossas populações, que 
devem ser infonnadas so
bre a vida política. econó
mica, social e cultural do 
país". 

O presidente do Conse
lho de Estado da Guiné
-Bissau frisaria que "esses 
órgãos têm a inda o papel 
preponderante de prom<>
ver a fonnação política e 
cívica dos nossos cidadãos 
( ... ) de contribuir para a 
formação de um homem 
novo, consciente e patrio
ta, necessário para a reali
zação da unidade nacional 
e o progresso do nosso po-
vo" . · 

São estas algumas das li
nhas pelas quais se orienta 
a lnfonnação na Guiné-Bis
sau, pequeno país da Áfri
ca Ocidental , que emergiu 
de uma guerra de liberta
ção de 11 anos. 

A Radiodifusão, princi
pal órgão de Informação, 
funciona 16 horas diárias. 

O jornal Nô 'Pi11tcJ1a, tris
semanário, governamental, 
tem uma tiragem de quatro 
mil exemplares, em forma
to de tablóide. O Militante, 
a revista do Conselho Na
cional da Guiné do PAIGC, 
é o único órgão de Infor
mação do Partido que se 
publica neste momento em 
Bissau. O Milita11te é men
sal e tem uma tiragem de 
cinco mil exemplares. Ain
da como órgãos de lnfor
mação escrita, existem O 
Trabalhador e o Vanguarda 
Juvenil O primeiro é da 
Central Sindical única e o 
segundo da juventude gui
neense. Ambos são men
sais. A Agência Noticiosa 
da Gui11é-Bissau, fundado 

-·-· ··-·-.. ------
~~;~ 
:.-::--~. ~-:--..:..-

em 1975, só agora começa 
a ensaiar os seus primeiros 
passos, no sentido do cum
primento das importantes 
funções que lhe cabem no 
contexto da h1formação da 
Guiné-Bissau. 

POVO 
É O SUJEITO 
DA NOTICIA 

Na Guiné-Bissau, como 
na maioria dos países ditos 
do Terceiro Mundo, atri
bui-se à Informação um pa
pel preponderante. Para 
além· da sua função de di
fundir a informação, os ór
gãos de comunicaç_ão de 
massas têm ainda outros 
objectivos tradicionais: eles 
devem assumir uma outra 
função de igual importân
cia, senão mais importante 
ainda: participar e fazer 
participar os homens ·e os 
povos na batalha pelo direi
to à independência nos do
mínios político. económi
co e na batalha para o de
senvolvimento. Mais ai11da: 
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para além de transmitir no
tícias. trata-se de modelar. 
intervir na fom1ação dos 
homens, na perspectiva de 
reconstrução nacional. e do 
desenvolvimento hanno
nioso. 

O jornalista da Guiné
-Bissau é um historiador do 
presente. É. em primeiro 
lugar. um homem que rela
ta e mlerpreta os iactos. os 
acontecimentos. os fenó
menos da sociedade ou de 
uma dada conjuntura de i.n· 
cidência nacional ou inter
nacional. Tudo isso ele faz. 
para além da exactidão e 
do carácter de objecuvida
de: reveste necessariltffiente 
a matéria de infonnação, 
relatar e interpretar. mani
testar uma critica de i1ner
venção e parttcipaçào. O 
Jornalismo na Guiné-Bissau 
quer dizer militância na 
irentc da reconstrução na
cional e do desenvolvimen
to. 

É certo que a lntonna
ção neste pais também não 
escapa em certa medida. à 
afirmação corrente de que 
os órgãos de informação 
no continente africano são 
encarados como o espelho 
da vaidade dos dirigentes: a 
notícia dos actos sociais e 
políticos das personalida
des nacionais ganha sempre 
mais relevo. em detrimento 
do desenrolar da vida e do 
trabalho das massas popu
lares. Mas o objectivo prin
cipal é centrar a Informa
ção sobre factos e aconteci
mentos em que o povo é, o 
sujeito da notícia. 

É sobejamente sabido 
que nenhuma noticia é im
parcial. Deste modo. a se
lecção dos factos a relatar. 
entre a massa dos despa
chos das grandes agências 
mundiais que monopoli
zam a Informação, terá de 
obedecer ao critério que 
sustenta a ideologia políti-
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ca da Gu1nt!-Bissau. Qu'er 
dizer: a difusão dos aconte
cm1c11tos que se produzem 
em Africa. em particular. 
nos pa1ses emerg.-ntes da 
luta de libertação nacional 
contm o colonialismo por
tuguês. nos países vizi.nhos. 
nas frentes de combate 
contrJ a dom iua1rão impe
riahst.i. e no mundo em 
mo,·m1ento. na sua genera
lidade essa difusão deverá 
ser o reílcxo tmediato, ins
tantâneo do comprometi
mento do jornalista. 

Como um poderoso fac
to r de mobilização das 
massas populares, o jorna
lismo na Guiné-Bissau terá 

que ser necessariamente de 
intervenção e de pamcipa
ção. Dando a palavra às po
pulações, solic1tando sem
pre a sua colaboração e 
criando condições para que 
elas sejam também p_rodu
tores dos programas radio
fónicos. por exemplo, utlli
zando a crítica construtiva 
como uma arma de muta
ção revolucionária. 

RADIODIFUSÃO 
NACIONAL 

Introduzida desde há 
muito tempo na vida quoti
diana do homem africano, 
a rádio constitui sem dúvi-

Investigar o passado 
histórico, 
dar uma escrita ao crioulo 

Problema de fundo com que se debate a socie
dade guineense, condicionador de todo o desenvol
vimento, é o problema linguístko. 

De facto, o p-ortuguês foi adoptado como língua 
veicular, já que era a única com uma escrita e gra
máticas próprias, não obstante ser falado apenas por 
uma pequena minoria da população que se concentra 
nas cidades. A grande maioria das pessoas exprime
-se em crioulo, que também não é falado da mesma 
maneira em todas as regiões da Guiné-Bissau e não 
tem forma escrita - há apenas algumas tentativas nes
se sentido. 

Como se este panorama não fosse já de si com
plexo - o leitor compreenderá que qualquer progra
ma de educação, dado em português, se choca ime· 
diatamente com esta realidade - cada etnia tem a 
sua língua própria. Só que existem dez etnias: papel, 
balantas, mandingas, fulas, nalús, beafadas, man· 
jacos, mancanhas, fu lupes e bijagós. 

O Centro Linguístico a ser instaJado dentro em 
breve na República da Guiné-Bissau contará com o 
apoio do seu homólogo senegalês - este centro possui 
já estudos muito avançados sobre o mandiga, o fula 
e a fonologia do crioulo guineense - e procurará, 
numa primeira fase, formar quadros que "fixem" 
e estudem a grafia do crioulo e das línguas das dife· 
rentes etnias. Ao mesmo tempo, será criado um Cen-



da o meio de comunicação 
mais corrente e mais popu
lar, do ponto de vista de 
audiência. Isso devido, so
bretudo, à sua rápida adap
tação à oralidade tradicio
nal. 

Na Guiné-Bissau, onde a 
taxa de analfabetismo ron
dava os 95 por cento, ne
cessariamente o Governo 
teria que prestar uma aten
ção especial a esse órgão de 
comunicação de massa. As
sim, a Rádio de Bissau, da 
antiga potênc~ colonial 
passou para o controlo do 
Governo guineense no dia 
10 de Setembro de 1974. 
Os quadros do Governo co-

loniaJ retiraram-se todos. 
Os elementos que trabaJha
vam na lnfonnação do 
PAIGC passaram a integrar 
a nova Radiodifusão Nacio
nal, com aJguns jovens re
crutados em Bissau, embo
ra sem experiência .. 

Hoje, a Radiodifusão tra
balha 16 h oras diárias. Das 
suas programações desta
cam-se: "Agenda do Dia", 
que são recados pela Rá
dio; "Amilcar Cabral - o 
Homem e a sua Obra" (lei
tura dos principais textos 
do fundador do PAIGC); 
" B I u fo", dos Pioneiros 
Abel Djassi; " Tempos No
vos", uma resenha do que 

r 

Luls Cabral la/a com dois homens grandes 

tro de Pesquisas de Tradições Orais que iniciará um 
trabalho de campo para identificação e recolha de 
testemunhos de anciões e homens-grandes das Taban
cas, verdadeiras enciclopédias vivas do passad~. 
Neste dom ínio já foi iniciado um trabalho expen · 
meotaJ na região de Gabú, que entre o século ~ 
e XIX constituiu um dos reinos importantes do anti
go Império do MaJi. 

O conhecimento do passado histórico é uma am
bição universal. Mas para as an!igas co~ó.nias da As~ 
ou de África, cujo passado fo1 expezinbado ou SI· 
leociado pelos antigos colonizadores, é mais do q~e 
uma ambição, é uma .reivindicação premente, rem
vindicaçâo, inclusive, apoiada pela UNESCO. Nes
se sentido, a Guiné-Bissau solicitou já junto das auto
ridades portuguesas a recuperação de documentos 
e publicações que, de algum modo, possam recons
tituir o passado histórico do seu país. 

vai pela África e mundo; 
"Magazine", passa em re- . 
vista os principais aconteci
mentos nacionais e interna
cionais da semana e "Re
construção Nacional", ver
sa essencialmente os pro
blemas que se põem· nesta 
fase da luta pela edificação 
de uma sociedade nova. AJ. 
guns destes programas são 
feitos em crioulo e outros 
em crioulo e português e 
nas línguaLnacionais. 

Neste momento o Comis
sariado de Estado (Ministé
rio) da Informação e Cultu
ra está empenhado em de
senvolver a R ádio Rural. 
Este projecto tem o apoio 
da UNESCO e tem uma 
Comissão inter-comissaria
dos englobando o Desen
volvimento Rural, a Educa
ção Nacional e a Saúde e 
Assuntos Sociais. A Rádio 
Rural tem por objectivo 
contribuir eficazmente pa
ra a melhoria das condições 
de vida e produção das co
lectividades rurais. 

As autoridades guineen
ses aceitam que a Rádio se
ja o meio privilegiaâo de 
com uni cação e de sensibili
zação, capaz de se transfor· 
mar, quando correctamen
te utilizada, em poderoso 
factor de desenvolvimento 
das popuJaçc;>es rurais. 

A Rádio RuraJ terá que 
se apoiar num Centro de 
Estudos de Linguística 
Aplicada e por um Centro 
de Pesquisa de Tradições 
Orais, cuja a. criação está 
também prevista. A opção 
de desenvolver a Rádio Ru
ral , implica o requipamen
co do emissor e dos estú
dios e a formação acelerada 
de produtores especializa
dos neste domínio do jor
nalismo e de técnicos. 

A fórmula dos "Rádio 
Fann Forums" foi retida 
como princípio de lima po
lítica ·de . com uni cação SO· 
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A Radio Rural 
a ser lançada 
dentro em breve, 
procurara 
transformar-se 
num facror de 
desenvolvimenro 
das massas 
camponesas, 
rornando-as 
sujeitos accNos 
das emisslJes. 

cial, devendo esses "Rádios 
Clubes" ser implantados, 
numa primeira fase, em seis 
regiões. Sendo denomina
dos de "Centros Populares 
de Informação e Cultura", 
eles serão as bases de toda 
a acção cultural de comuni
cação social. 

JORNAL NÕ'PINTCHA 

Em 197S, um grupo de 
quatro jovens nacionais, 
auxiliados também por 
quatro cooperantes portu
gueses, preparavam para ar
rancar um jornal de infor
mação nacional. Após dois 
meses de experiência no 
jornalismo escrito, pois que 
nenhum quadro nacional 
formou o colonialismo por
tuguês neste domínio, no 
dia 27 de Março saía às 
ruas da capital o primeiro 
trissemanário, "Nô'Pin
tcha"·, após 24 horas sem 
ninguém .dormir na Redac
ção e na tipogratia. 

A partir daí, aparecia 
três vezes por semana nas 
bancas da cidade de Bissau 
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o jornal ''N ô'Pintcha". 
Mercê, de circunstâncias es
peciais, uma das quais de
teaninada pela existência 
de militantes abnegados à 
testa do jornal e a incorpo
ração total de jornalistas 
cooperantes portugueses, 
ele tomou-se um jornal que 
é o orgulho dos seus traba
lhadores e do Governo, 
apesar de nessa altura ele 
não dispor de meios que 

são indispensáveis ao cor
rc c to funcionamento da 
Redacção. 

Com o tempo o "Nô'Pin
tcha" foi introduzindo no
vas secções, que deixam fa. 
cilmente transparecer uma 
forte aproximação popular. 
a qual vai nitidamente in
fluenciar o clima de com
batividade e de intervenção 
critica, sobretudo nas sec
ções "Responde o Povo", 
onde se propunham temas 
candentes e pennitiam 
pontos de vista de pessoas 
de diferentes níveis. Alguns 
temas chegaram a suscitar 
polémicas, pois que muitos 
deles, nwna sociedade co
m o a da Guiné-Bissau, 
eram considerados tabus. 

Em cinco anos de publi- · 
cação, o "Nô'Pintcha" con
tinua com a sua tiragem de 
quatro mil exemplares e 
com oito páginas, e wn 
suplemento cultural de 
quat(O páginas, que é men
sal. O jornal é lido nos cen
tros urbanos. A distribui
ção é um dos grandes 
"quebra-cabeças" do 
"Nô'Pintcha". No interior 
do país não existe rede de 
distribuição correcta, para 
além da falta de transpor
tes que se vive nas regiões .. 

Mário de Andrade, Comissário de Estado da lnformaçlo 
e Cultura 



ZIMBABWE 

... s urnas. 
Nas urnas o povo do Zimbabwe confirmou a derrota 

do colonialismo 

A esmagadora vitória ob
tida pela ZANU-Frente Pa
triótica nas eleições que en
tre os dias 27 e 29 de Feve
reiro decorreram na Rodé
sia foi já comparada à ava
lanche de votos, que, em 
1958, bloqueou o projecto 
neocoloniaJ francês na hoje 
República Popular e Revo
lucionária da Guiné. Neste 
ano, em resposta a wn ape
lo lançado por Ahmed Se
kou Toure, a população 
guineense recusou, por 
l 200 000 votos contra 
apenas 57 000, a proposta 
de substit:iir a independên
cia pela integração numa 
pretensa "Comunidade 
Francesa". No Zimbabwe, 
a orga1úzaç.ão nacionalista 
liderada por Robert Muga
be ia receber uma conSbgra
ção de tal ordem nas urnas, 
que não deixará de sur-

Etevaldo Hipólito 

preender a maioria dos ob
servadores políticos, meios 
diplomáticos e agências no
ticiosas. Concorrendo com 
partidos políticos e tendo 
que enfrentar todo um es
quema de sabotagem, cons· 
pirações e violências mon
tado pelos círculos mais 
reaccionários e com o evi
dente beneplácito de Lon·. 
dres," ZANO-FP recolherá 
significativa soma de 
l 668 992 votos de urna 
total" de 2 649 529. Este 
número corresponde a 62,9 
por cento das cédulas de· 
positadas e lhe conferirá 57 
dos 100 lugares no iuturo 
parlamento. 

Logo a seguir, com cerca 
de 1 000 000 de votos a se
pará-los, a Frente Patrióti· 
ca-ZAPU, agn.1pammto diri
gido por Joshua Nkomo. 
Os 638 879 votos recolhi-

dos correspondem " 24,l 
por cento do total geral e, 
no parlamento, equivalem 
a 20 cadeiras. Por sua vez, 
praticamente varrido.do ce
náriu político, o partido do 
truculento bispo Abel Mu
zorewa, a UANC, cons-::gui· 
rá t~r apenas 3 depuh1· 
dos, com os 219 307 votos 
depositados. Os 8;} por 
cento da votação 11tribuída 
a Muzorewa dimensionam 

. a sua estatura poütica num 
pleito no qual concorreu 
com amplo apoio e poder 
outorgado por Londres e 
Pretória. 

A campanha eleitoral de
senrolou-se em meio de 
uma série de pressões con
tra as duas organizações na
cionalistas e a ·população 
em geral. Manobras para 
impedir o retorno dos refu
giados na data aprazada, 
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a tentados contra simples 
veículos de transporte co
lectivo e emboscadas con
tia milit.ntes de ambas as 
tormações polític::is estive
ram sempre na ordem do 
dia. A onda, de ataques 
conu .. Robert Mugabc: che
gou a taJ ponto - três nu· 
ma só semana - que o diri
gente guerrilheiro ~ viu 
obrigado a cancel..r a sua 
prc:sença em sessões públi
cas aproximadamente um 
mês autes do encerrdlllentu 
ofichJ da campanha. Muzo
rewa, por outro lado, tinha 
a apoiá-lo wn bem monta
do esquema publicitário 
inspirado nos métodos uti
lizados em ~melhantes 
ocasiões nos Estados Uni
dos. Para veuder a sua imlt· 
gem, não ialtar..m as Bí
blias, os símbolos tracLiciu
uais e do seu partido im
pressos em roupas, cartazes 
e faixas e mesmo a partici· 
pação de helicópteros na 

• promoção. Ao mesmo tem._ 
po que prometia a implan
tação, se eleito, de uma sé
rie de mectidas de ti;cil .tpe
lo popular, e, -it,vestia 15 
m:ilhões de dólares nà sua 
campanha, pressionava 
com as "torças auxiliares", 
na verdade um exército pri
vado, contra as populações 
ta.nto do meio rural como 
urbano. 

Este autêntico "show" 
de vedetismo e violência se
ria desmistificado na práti
ca e ãs vezes com um certo 
toque de humor. Segundo 
as agências noticiosas, o 
ambiente festivo que reinã
va nas fazendas elos colo
nos transformou-se em 
consternação perante o ele
vadíssimo número de tra- · 
balhadores negros a vota
rem no Partido do Galo, o 
símbolo da ZANU-Frente 
Patriótica. Durwood Pater
son, um proprietário bran-

momentos depois de ter ga
rantido a um jornalista nor
te-amern:ano que os seus 
cerca de noventa trabalha
dores negros votariam no 
bispo Muzorewa, os viu sair 
da c~bine de voto, batendo 
os braços como galos. Tal 
como a maioria dos colo
nos brancos. Paterson em
penhara-se pessoalmente na 
campanha eleitoral contra 
Mugabe chegando à levar 
no seu "Mercedes" um ve
lho cego para votar. 

O governador britânico 
lorde Soames teria a sua ac
tuação posta em questão 
em vários momentos. Uma 
das mais fortes reacções 
que encontrou, além da 
despertada por permitir a 
presença militar sul-africa
na no território, foi quan
do teve os seus poderes am
pliados no sentido de dis
por de condições para deci
dir sobre qual distrjto esta
ria apto ou não para nele 
decorrer o processo eleito
ral. Este direito de veto foi 
estendido aos candidatos, 

ficàndo assim o represen
tante de Londres com o úl
tima palavra sobre quem 
deveria ou não copcorrer ãs 
umas. 

Culminando a guerra de
sencadeada contra as orga
nizações que integram a 
Frente Patriótica do Zirn,, 
babwe, Soames declararia, 
com pleno assentimento da 
Grã-Bretanha, nas vésperas 
da publicação dos resulta
dos oficiais, que o vence
dor das eleições não seria 
obrigatoriamente convoca
do para fonnar o futuro 
governo. 

A vitória do povo Zim· 
babweano não poderá ser 
compreendida se for igno
rado o papel desempenha
do pelos países que inte
gram a linha da frente. Fo
ram os seus membros que, 
através de acções coordena
das, levaram a que caissem 
por terra todas as mano
bras visando a instalação de 
um grupo fantoche no po
der. Desta forma, a organi
zação da unidade africana e 

co ficou sem fala quando, O pr,me,ro-minmro Robert Mugabe 
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as Nações U 111das tornJ
ram-se cm toros onde a voz 
dos patriotas zimbabwca
no_s se fez escutar. Isto sig
mhca que a organização in
tegrada por Moçambique. 
Angola, Tanzânia, Botswa
na e Zâmbia, politicamente 
demonstrou uma vez mais. 
que é possível contrapor 
aos planos unperialistas e 
nco-colo111ais um projccto 
de libertação marcado pe
la~ expenéncius da n.:g1ão e 
su,tomzado com os mtcres
ses do Terceiro Mundo. 

REACÇÃO 
SUL-AFRICANA 

Logo após os primeiros 
resultados das eleições na 
África do Sul, o Governo 
reuniu-se expressamente 
para estudar as suas m1ph-· 
cações no país. O regime 
de domí1110 da minoria 
branca tentava avaliar até 
onde a vitória de Mugabe 
poderia s1gnil 1car o recru
descl1llento da luta da po
pulação marg1nali1..ada por 
uma maior participação no 
poder No final da sc.:ssão, 
P1cter W Botha. o Prune1-
ro-Mi11istro de Prctória. rc.:
cusou-se a abordar d1rccta
mente a questão. Preteriu 
simplesmente declarar que 
"o país vizinho que permi
ta_ que o seu tcrritóno seja 
utilizado para ataques, para 
desestabilizar ou para com
P.rometer a segurança da 
Africa do Sul terá de en
frc.:ntar uma resposta de to
das as nossas forças". O ti
po de relações futuras en
tre os dois países sena su
gerido por Robert Mugabe. 
durante wna conferência 
de imprensa concedida cm 
Salisbúria pouco depois das 
declarações de BoUia. 

Para o dirigente guem
lhc1ro será possível coexis
tir com a República da 
África do Sul na base dl: rc-

O rr,unlo fr Mugabe encerrou N anos de regime 1/egal 

conhecimento, por ambas 
as partes, de diferenças no 
tocante às orientações polí
ticas impressas nas duas ca
pitais. O líder da ZANU
-Frente Patriútica a11rmou 
que é nccessáno condemsr 
o "Apartheid" porque é 
desumano e constitui um 
atentado contra as cuns
c1l!nc1as. tendo acrescentll· 
do que "isto ~ dilercnte de 
pegar em am:ias e corrigir a 
situação na A1rica do Sul". 
Posteriormente, o vesperti
no "The Johannesburg 
Star'' adiantaria a opmiãu 
do sector político do país, 
com relação ao incómodo 
vizinho ao afirmar que um 
Zimbabwc independente 
"é uma perspect1va melhor 
do que uma nação em de
sordem". 

Na imprensa sul-afncana 
veril 1cou-sc a preocupação 
de apresentar a evolução 
dos acontecimentos na Ro
désia como matéria de re
tlexão e a.náhse sobn: a 
próena situação existente 
na Africa do Sul, superan
do a· fase miciêll de descon
certo perante a iustalução 
de mais um governo pro
gressista ao longo das suas 
lronteiras. Os jornais mais 
in11uentcs do país, editados 
canto cm inglês como em 

afrikans, passaram a ver no 
diálogo com dirigentes po-
1 íticos negros o caminho 
para se evitar o agravamen
to dos cont1nos internos. 
Destes encontros não esta
riam ex-cluídos mesmo 
aqueles I ídcres considera, 
dos radicais. O diário 
"Rand Dail} Mail'', por 
exemplo, na sua edição do 
dia 5 de ~larço, escrevia 
que "cada branco sul-afri
cano deveria olhar para a 
Rodésia e vi:r as conse
quências de esperàr e per
der oportunidades de fazer 
acordos 1avoráveis enquan
to resta ainda tempo". 

Nem mesmo Pieter W. 
Botha escapou ao clima de 
redescoberta da cumw1ida
dc negra como uma realida
de cuja existência não é 
possível negar. particulllr
mente no campo políuco. 
Utilizando-se de um co111lí
to surgido durante uma 
partida de "rugby" entre 
duas equipas de brancos c.: 
mestiços, o Prune1ru-M inis
tro aproveitaria para mos
trar aos seus concidadãos 
uma nova taceta dos novos 
tempos na África do Sul. 
"Chegou a hora de perce
bermos que as atitudes que 
dêcm a impressão de que as 
pessoas de cor são leprosas 
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têm de terminar", - ad
moestoo Botha, par-d em 
seguida lembr.ü que a segu
rança do país é mantida 
por soldados recruthdos 
uas ,comw1idades mestiças, 
negras e brancas. 

As relações entre o Zim
babwe independente e o 
governo de Pretória tt:r:io 
10rçosamente que super:ir a 
l.iiSI! de sondagens a distân
cia. A udminisuaç;o colo
nial britânica, o governo re
belde de la11 Smith e o regi
me tantoche do bispo Abel 
M uzorewa foram empur
rando progressivamente a 
~ odésia na diretção da 
Anica do Sul. criando pro-
1 undos laços de dependên
cia económica. As l~tun,s 
mesas de conversações dis· 
cutirão questües relaciona
das com acordos comer
ciais e de CCl!di tos pari. li
n anciamentos e exporta
ções. Assinados pelos anti
gos mandatários, um outro 
ponto delicado se relaciona 
com os contratos de traba
lho dos milhares de zim
babweanos que anualmente 

acorrem às minas sul-africa
nas. Os maiores problemas, 
porém , que se cu locarão 
aos negociadores reterem
-se aos compromissos assu
midos com o governo sul
-africano para cobrir as ne
cessidades ditadas pela luta 
contra os nacionalistus ago
rJ no poder. 

zm:BABWE 
NA ÂFRICA AUSTRAL 

Ao comentar os resulta
dos obtidos nas urnas, :.. 
representação da ZANU
·Frente Patriótica em Ma
puto dis1ribuii;. um comu
nicado no qual delineava a 
orientação políttca a seguir 
int1:rna e externamente pe
la lut1..r-c1 república. De ime
diato, o documento recuSê:I 
o racismo como base de go
verno, colocando-o no mes
mo nível do tribalismo. 
"No Zimbabwe - declara a 
organização nacionalista -
lugar para todos os que 
querem trabalhar pelo 
progresso". A construção 
do novo país não implica 

Primeira confer8ncia de imprensa após a vitória 

pá,:. 92 n.• 22/Ahril 80 

apenas os aspectos mate
nais mas engloba a dimen. 
são social, requer um esfor
ço conjunto de todos os ci• 
dadãos. independentemen
te da sua cor, etnia e credo 
religioso. Esta é uma larefa 
gigantesca que deverá criar 
condições pa,ra a reacomo
dação de cerca de 50 000 
pessoas que ficaram sem lar 
em consequência dos 14 
anos de governo ilegal. O 
programa a ser posto em 
prática considerará ainda a 
existência de 100 000 de
sempregados e 483 000 
crianças sem condições de 
frequentar a escola. So
mente nas zonas rurais, os 
anteriores governos decre
taram o encerramento de 
metade dos estabelecimen
tos de ensino. A situação 
criada no capítulo dedica
do a educação é particular
mente difícil uma vez que, 
dos quase sete milhões de 
habitantes, 20 por cento 
apenas se encontram nos 
centros urbanos. 

Ao contrário do que a 
imprensa de vários países 



prognosticou, a vitória da 
Frente Patriótica do Zim
babwe não significou a reti
rada precipitada dos colo
nos brancos. Em lugar da 
fuga cm massa, esta comu
nidade atravessou com rela
tiva calma o período de 
carregada expectativa que 
o discurso do Primeiro-Mi
nistro designado veio desa
nuviar. Oscilando entre 
Smith, M uzorewa e Nkomo 
- apresentado, em relação 
a Mugabe, como dos males 
o menor - logo nos primei
ros momentos de serem 
conhecidos os resultados 
da campanha houve a clara 
tendência para abandonar 
o país. Reflexo desta situa
ção foi o grande número de 
demissões apresentadas nas 
Forças Annadas e nos ser
viços públicos. O diário 
"The Herald" passou a 
publicar quatro páginas de 
anúncios de vendas de ca
sas, propriedades rurais e 
utenst1ios vários. Em Salis
búria, observadores infor
maram que, em consequên
cia do discurso pronuncia
do por M ugabe, no qual 
sublinhava o carácter mul
tiracial do novo Estado, a 
quase totalidade dos pedi
dos de demissões toi retira
da. 

No plano externo, Ro
bert M ugabe propõe o 
não-alinhamento em rela
ção aos blocos políticos 
existentes, muito embora 
tenha ressaltado que haverá 
uma maior e natural apro
ximação com os países so
cialistas em detrimento dos 
governos da área capitalis
ta. Com base no respeito 
mútuo, será possível man
ter um intercâmbio com 
todos os países não obstan
te a diversidade de sistemas 
adoptados. O novo Zim
babwe apresentará a sua 
admissão na Organização 
das Nações Unidas e, evi-

O Governo do Zimbabwe 
Independente 

A 18 de Abril Christopher Soames em nome do governo 
britânico efectuará oficialmente a transferência de poderes 
para um governo de maioria negra na Rodésia que assim se 
transformm na República Independente do Zimbabwe. O 
governo cheíiado por Robert Mugabe que nesse dia entrará 
em funções reconstitui de novo a coligação da Frente Patl"ió
tica a partir dessa altura designada por Movimento de Liber
tação do Povo do Zimbabwe. 

A intenção de promover a reconciliação nacional levou 
Mugabe a atribuir além dos quatro ministérios concedidos à 
organização de JoshWI Nkomo, futuro ministro do Interior, 
as importantes pastas da Agricultura e da indústria a dois 
representantes da maioria branca, respectivamente Dennis 
Normam (independente) e David Smith (Frente Rodesiana). 

O vice-presidente da ZANU, Simon Muzenda, será vice
-primeiro-ministro e ministro dos Neaócios Estranseiros. O 
ministério das F inanças foi atribuído a Enos Khalan, impedi
do por Soames de participar na campanha eleitoral que clas
siricara as suas declarações de "incendiárias". O principal 
porta-voz da organização de Mugabe, Eddison Zvobgo, ser.í o 
responsável pela Administração Local e Habitação, e a Infor
mação e o Turismo foi entregue ao jornalista Nathan Shamu
yarira. 

Robert Mugabe, que acumulará a pasta da Defesa. cha
mou três mulheres para o executivo entre estas Teurai Nhon
go, mulher do comandante guerrilheiro Rex Nhongo, que se 
encarregará da Ju...entude e Desportos. 

Os três outros ministros vindos da ZAPU são Joseph Msi
ka (Recursos Naturais e Águas), Clement Muchachi (Obras 
Públicas) e George Silundika (Correios e Telecomunicações). 

A intenção da ZANU. expressa aos jof11alistas por Eddi
son Zqbo, "de que todos os componentes da população 
estejam reílectidos no Governo Nacional" não levou contu
do que o partido do colaboracionistii Abel Muzoreva esteja 

· representado no Gabinete. 
"Tivemos em conta a necessidade urgente de iniciar uma 

mudança", afirmou Mugabe referindo-se à constituição do 
governo numa conferência de Imprensa onde divulgou as 
linhas dominanºtes do seu programa, que incindirá na recons
trução nacional e reestruturação da administração pública 
dominada pela maioria br.inca. 

O primeiro-ministro designado declarou que os primeiros 
esforços do seu governo visarão aliviar os sofrimentos de 
centenas de milhar de africanos deslocados pela guerra, con
finados pelas autoridades racistas nas chamadas "aldeias pro
tegidas'' ou refugiados nos países vizinhos. O realojamento 
dos deslocados e refugiados, avaliados em cerca de um mi
lhão, incluirá a criação de fazendas colectivas. 

A reabertura de centenas de escolas fechadas ou destruí
das pela guerra, a reformulação do ensino e a reorganização 
em novos moldes da rádio e televisão, foram outros dos 
principais objectivos que Mugabe considerou prioritários na 
acção do governo. 
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Uma das tarefas prioritárias do novo governo é o alojamento de um milhão de deslocados 
e refugiados 

dentemente, na Organiza
ção da Unidade Africana. 
A entrada neste organismo 
continental, segundo já se 
divulgou em Lagos, capital 
da Nigérill, poder~ ser ob
jecto de estudo na próxima 
reunião de cúpul .. que se 
realizará em Abril. No to
cante à África Austral, os 
laços que uniram o povo 
zimbabweano aos países da 

lmha de trenle durautr:: a 
luta de libertação alcança
rão agora um outro ni'vel. 
No discurso pn,nunciado 
por ocasião do encerramen
to do conselho alargado de 
ministros, no ano paSSado, 
o Presidente Samora Ma
chel, de Moçambique , ha
via já previsto a integraçãv 
do Zimbabwe independen
te num projecto económ i-

co de carácter regional. Por 
outro lado, ao propor a 
tormação de uma .. !fança 
de Estados independentes 
do Sul da Átrica, para en-
1rentar a poli'tica económi
ca expansionista de Pretó
ria, o Presidente zambiano 
Kcneth Kaunda obviamen
te incluiu o governo lidera
do por Mugabe. O encon
tro anunciado por Kaunda 
na primeira quit~ena de 
Março, será realizado em 
Lusaka, também no mês de 
Abríl , e nele participarão 
Angola, Botswana, Zâmb\a, 
Mo çambique, T ânzania, 
Lesoto e Suazilândil.l. 

Frente a frente: partidários da ZANU vitoriosa e tropas rodesianas 
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COLÔMBIA \ Vinte anos 
\ de guerrilha 
\ 
\ 

Com características muito distintas das outras organizações armadas 
. latino-americanas. a {{1terrilha colombiana subsiste e cresce, mas a 

curto prazo não se vislumbra ainda uma vitória. 

Com cinco organizações 
em actividade, presença nas 
áreas rurais e nas grandes 
cidades, experiência histó
rica e uma grande capacida
de de sobrevivência, a guer
rilha colombiana é uma 
realidade controversa, dffí
cil de compreender por 
quem não está familiariza
do com os seus aspectos es
pecíficos e êom as diferen
ças que a individualizam no 
conjunto das experiências 
revolucionárias da América 
Latina. 

A primeira diferença es.tá 

na antiguidade da sua exis
tência: os primeiros grupos 
armados começaram a ac
tuar na Colômbia quase 
imediatamente, após a cé
lebre "crise do Caríbe" de 
1962. E mesmo que tives
sem sído derrotados ou se 
desintegrassem muito rapi
damente, o seu lugar foi 
ocupado por várias organi
zações semelhantes que, de 
facto, representam o início 
de um movimento que se 
tem mantido sem interrup
ção até hoje. Este começo 
foi aliás um r~começo: A 

guerrilha colombiana dos 
anos 60 (juvenil, universitá
ria, de inspiração castrista) 
foi precedida no campo das 
operações, nos métodos e 
na orienração popular dos 
seus objectivos, pelas guer
rilhas da década de IO, or
ganizada pelos camponeses 
para resistir ao terror ofi
cial desencadeado contra 
eles. 

A segunda diferença em 
relação às outras organiza
ções revolucionárias arma-
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das da América Latina é a 
dilatada coexistência da 
guerrilha colombiana com 
um regime que tolera 
- ainda que dificilmente -
as formações políticas da 
<>posição. Noutros países 
do continente e durante os 
anos 60, a luta guerrilheira 
foi iniciada contra regimes 
que respeitavam uma certa 
legalidade liberal; pouco 
tempo depois uma das três 
consequências possíveis 
acontecia: ou as guerrilhas 
eram completamente der
rotadas ( o que demonsuou 
a sua inoportunidade), ou 
o regime endurecia, supri
mindo competamente ale
gisl ação liberal (como 
aconteceu no Uruguai em 
1972), ou era substituído 
por uma ditadura militar 
terrorista ( como no caso da 
Argentina). Na Colômbia 
pelo contrário, a legalidade 
lfüeral não cedeu por en
quanto em nenhuma destas 
direcções, enquanto que a 
prolongada vitalidade do 
movimento guerrilheiro de
sautoriza quem o interpre
ta como wn "fenómeno 
passageiro ou arbitrário", 
apenas como wna manifes
tação do aventureirismo de 
certas camadas de estudan
tes ou da pequena burgue
sia urbana. 

A terceira diferença é 
por assim dizer a lentidão. 

A capacidade de resistên
cia da guerrilha coloro bia
n a - suficientemente de
monstrada em muitos anos 
de luta - não se compade
ce com a escassa celeridade 
e lentidlo com que a sua 
influência e capacidade de 
organização chega às mas
sas: em quase duas décadas 
cabem os anos que o Movi
mento 26 de Julho percor
reu da sua gestação, para 
crescer e triunfar em Cuba; 
aos vietnamitas para vencer 
a maior potência mOitar do 
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mundo e aos rucaraguenses 
para suprimir a dinastia dos 
Somoza na Nicarágua. Se é 
certo que a história dos 
movimentos políticos não 
prossegue segundo regras 
fixas ou pré-estabelecidas, 
a comparação com outros 
processos põe em destaque, 
neste caso, o tempo pecu
liar da guerrilha colombia
na e o seu ritmo de desen
vo l vunentu e evolução ... 
confundindo com 1requên
cia o observador estrangei
ro, que tanto a julga com
pletamente destruída como 
em vésper&S do assalto ao 
poder. 

"VEM AJO M-19 ... " 

Durante a segunda sema
na de Abril de 1974, foram 
publicados na primeira pá
gina do diário de Bogo~ O 
Tempo (órgão de imprensa 
mais influente da oligar
quia liberal) wna série de 
anúncios publicitários. 

No primeiro lia-se em le
tras brancas sobre fundo 
negro: "Vem ai' oM-19 ... ": 
no segundo, "Espere o 
M-19"; no terceiro, quarto 
e restantes, os textos eram 
similares, concordantes 
com os iniciais no propósi
to de chamar a atenção pa
ra o que todos supunham 
ser um produto comercial. 
A última informação da sé
rie, com a chave do aprazí
vel enigma, nunca chegou 
ao departamento de publi
cidade de O Tempo. 

Entretanto, ao meio dia 
do dia 29 de Abril, chegou 
à sala de redacção do diário 
urna notícia que trazia a 
chave do assunto: um co
mando guerrilheiro tinha-se 
apoderado da casa de Bolí
var (antiga residência do 
Libertador, convertida em 
museu), da qual levou urna 
das espadas do antigo e 
ilustre inquilino, ao mesmo 

tempo que pintava nos mu
ros a frnse: "Com o povo, 
com as armas, ao poder. 
M- 19". A ostent06ll organi
zação deixou por todos os 
lados cópias da sua primei
ra comunicação ao povo 
colomb1a110 onde se expli· 
cava que a espada de Bot{
var era empunhada de novo 
para "lutar pela segunda e 
de1uut1va independência da 
Colômbia". 

A originalidade publici~
ria do lançamento e o fino 
instinto político que se es
colheu para a primeua ope
ração tiveram um impacto 
favorável na opinião públi
ca, suscitando ao mesmo 
tempo fortes apreensões 
nos altos comandos milita
res e círculos políticos do
minantes. 

Para os primeiros, depois 
de uma década de infrutuo
sas tentativas para liquidar 
a guerrilha rural, a apariçãó 
de uma nova formação ar
mada não podia tr...zer mais 
do que complicações a adi
cionar ãs tarefas de repres
são: enfrentar a guerra "ir
regular" em terreno inédi
to, Bogotá, com os seus 
cinco mihões de habitan
tes, as suas imensas zonas 
de pooreza marginal e o 
descontentamento sempre 
renovado da maioria da po
pulação para com o regime 
oligárquico. 

Para os segundos, o as
sunto adquiria um aspecto 
diferente mas igualmente 
ameaçador: o M-19 recla
mava para si o carácter de 
"braço armado do povo a
napista", anunciando a sua 
decisão de imiscuir-se no 
coração dos grandes pro
blemas políticos do país. 

A A fiança Nacional Po
pular (ANAFO), a cujas fi. 
!eiras a nova organização 
guerrilheira declarava per
tencer, foi um movimento 
populista, organizado pelo 



Luta guemlhem, que renasce periodicamente 

general Gustavo Rojas Pi
nill.i nos anos 60 na base 
de wn programa funda
mentalmente a11li-0ligár
qu ico que rapidamente 
ganhou o apoio das maio
rias urbanas e em especial 
dos sectores marginais. 

Em 1970, o general Ro
jas Pinilla apresentou-se às 
eleições presidenciais e ob
teve tantos ou mais votos 
qu e o candidato rival, 
apoiado pelos partidos libe
ral e conservador. 

No entanto, o triunfo foi 
escamoteado pelo presiden
te de turno - de tiliação li
beral - o qual pro1bi1.. ter
minantemente aos jornalis
tas o acesso às dependên
cias onde se con t.ib11izavam 
os votos, implantou a l\!i 
marcial, pôs sob liberdade 
cond1c1onal Rojas Pinilla e 
os candidatos menos sub
missos da ANAPO e dias 
depois divulgou resultados 
eleitorais que davam o 
triunfo ao candidato oft. 
cial, um conservador. 

Depois desta experiência 
lrustante as pessoas caíram 
no ccpticismo. Aumentou 

a desconfiança num siste
ma político formalmente 
liberal que de 1acto era um 
instrumento do autoritaris
mo do bloco dommante. 
Este sector conseguiu, gra
ças a uma reforma consti
t u cio n ai efectuada em 
1957, implantar a alternân
cia: um mecanismo legal 
que de há 20 anos para cá 
tem permitido aos liberais 
e conservadores substituí
rem-se periodicamente no 
poder com total abstinên
cia de outros partidos ou 
grupos políticos e, inclusi
ve dos resultados eleitorais. 

A proposta do M-19 face 
a esta situação era simples 
e inquietante: considerava 
que os acontecimentos de 
Abril de 1970 demonstra
vam a ir(lpo~ibilidade de 
destituir a oligarquia do 
poder pela via legal e convi
dava as massas anapistas a 
apoiarem a luta armada, 
único meio viável de conse
gurr a instauração de um 
governo popular. 

No entanto, a resposta a 
esta proposta não foi rápi
da ou maciça como.espera-

vam os dirigentes da nova 
organização e como te
miam os membros da casta 
dominante tradicional. 
Morto o general Rojas Pi
nilla, o movimento - com
prometido desde o início 
com o verticalismo - pas
sou a ser dirigido por sua 
filha Maria Eugénia e seu 
marido, o senador Samuel 
Moreno Díaz, ambos de in
clinação direitista, e que se 
dedicaram a hostilizar os 
sectores de esquerda da 
ANAPO e a desviarem-se 
das posições revolucioná
rias. Aliás, o movimento 
iniciou uma acentuada cur
va de declínio determinada 
pelo abandono das massas, 
que depois da decepção 
eleitoral de 1970 parecia 
terem perdido toda a con
fiança na A fiança Nacional 
Popular. 

A VlA ARJ.,ADA 
E A RESPOSTA 
OOSlSTEruA 

O M-19 respondeu a este 
declínio do movimento 
adoptando uma linha de 
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acção cada vez mais inde
pendénte nas suas opera
ções: apoderou-se de ca
miões de supermercados e 
distribui o seu conteúdo 
em bairros marginais; inter
ceptou transportes de fá
bricas e clistribuiu prospec
tos revolucionários aos seus 
ocupantes; e realizou uma 
série de sequestros com ob
jectivos políticos. 

Os raptos mais notórios 
foram os de José Raquel 
Mercado e Ben.icio Ferre
yra. Mercado, presidente 
da Central de Trabalhado
res Colombianos - uma 
das quatro organizações em 
que se divide o movimento 
sinclical do país - era um 
exemplar característico do 
amarelismo operário, com 
o seu estilo burocrátic e 
métodos de gansgter. O 
M-19 reteve-o quatro meses 
numa cadeia do povo, jul
gou-o (foi setenciado por 
.. traidor à classe operária e 
ao povo") e justiciou-0 na 
fria madrugada de 19 de 
Abril de 1977. 

Benecio Feaeyra, geren
te da poderosa agro-indús
tria lndupalma, foi seques
trado quando os 6 mil ope
rários das plantações de 
palma africana se encontra
vam em greve pelo aumen-

to dos salários e outros di
reitos elementares. O M-19 
exigiu para a sua devolução 
com vida, a satisfação das 
reivindicações sinclica is e o 
respeito aos lideres do mo
vimento grevista. Depois de 
um período de incerteza 
Ferreyra cedeu e recuperou 
a liberdade. 

Contudo, a acção mais 
audaz do M-19 foi a incur
são ao arsenal de Cantón 
Norte, em Bogotá, na qual 
os combatentes penetraram 
por um túnel na noite de 
31 de Dezembro de 1978 e 
recuperaram cerca de 5 mil 
espingardas e outras armas 
ligeiras. A acção motivou 
uma dura resposta do go
verno e dos militares, 
que - escudados na sus
pensão das garantias consti
tucionais introduzidas pelo 
Estatuto de Segurança pro
mulgado em fins daquele 
ano - empreenderam uma 
vasta campanha de deten
ções maciças e torturas des
tinadas a cercar e aniquiJar 
o M-19. Como resultado 
desta acção repressiva cerca 
de 260 pessoas estão presas 
e esperam ser julgadas em 
"conselho de guerra" ver
bal, acusadas de pertence
rem à organização annada. 

AS FARC 
E UMA LEGENDA VIVA: 
"TIROFIXO" 

As Forças Armadas Re
volucionárias da Colômbia 
são a outra . organização 
guerrilheira do país. A sua 
origem, o tentro das suas 
operações, os seus alinha
mentos políticos e ideoló
gicos diferenciam-se, no en
tanto, dos do M-19. 

Num certo sentido as 
F ARC são o únicô movi
mento armado dos actual
mente existentes que en
carna uma linha de conti
nuidade directa com a 
guerra civil não declarada 
dos anos 50. Naquele pe
ríodo a violência oficial 
obrigou os camponeses a 
organizarem-se em guerri
lhas de orientação libe
ral - filiação política da 
quase totalidade dos seus 
componentes - que apesar 
da sua falta de um coman
do único e de outras notó
rias deficiências, toram os 
principais protagonistas da 
resistência ã ditadura na
quele tempo. 

Estas guerrilhas não fo. 
ram as únicas. Os comunis
tas, perseguidos pelo regi
me com idêntica ou pior 
ferocidade empregada na 
perseguição aos liberais, vi-

,.,.,,, ___ .....,~...---, " ram-se obrigados a refugia-

Presidente Turbay Ayala, um liberal responS<Jve/ pelo mcre 
menta repressivo 
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rem-se nas montanhas para 
sobreviverem e formarem 
grupos annados. Nunca fo. 
raro muito numerosos e a 
sua importância militar foi 
relativa, mas a sua discipli
na e a sua ênfase nas reivin
dicações sociais e económi
cas da classe camponesa to
ram raramente alcançadas 
pela guerrilha liberal, limi
tada nas suas perspectivas 
puramente políticas do 
conílito. Desta lonna, on
de operou a guerrilha co
m unisla, promoveu-se a au
togcstão das massas, a orga-



Café colombiano· r,que 
la m1ustamente distr, 

buida 

n1zação de milícias e a dis
tribuição das 1erras. 

Em relação ao problema 
da paz os destacamentos 
comunistas mantiveram 
uma ati1ude diferente. A 
guerrilha liberal ace11ou 
praticamente sem ret1cén
cias o acordo político me
diante o qual liberais e con
servadores puseram I im à 
sangrenta concorrência pe
lo poder e depõs facilmen
te as am1as. A experiência 
dos anos seguintes encarre
gar-se-ia de provar quan10 
excesso de confiança houve 
nesta de~são; a paz retor
nou ao país ao preço da 
restituição do poder à ve
lha oligarquia e da instaura
ção de um regime político 
dominado pelo monopólio 
conslilu ido cm exclusivo 
por liberais e conservado
res. 

Os comw11stas, por sua 
vez. procederam com 
maior cautela. Obedecendo 
à corrente bipartida que as
segurou a p:u. suspende
ram a acllvidade armada. 
mas as zonas rurais sob a 
sua m1luência procuraram 
preservar as conquistas al
cançadas e os organismos 

de poder autónomo •. in
cluindo as milícias. 

Esta decisão contrariou a 
direita, que cm 1964 em 
aberta conivência com a 
em batXada nortc-ulllerica
na - inic19u um debate no 
Senado contra o que Álva
ro Gómez Hurtado, diri
gente conservador, qualit i
cou de "repúblicas inde
pendentes" (e que na reali
dade eram as comunidades 
camponesas de Marqueta
ha, EI Pato, Guayabero y 
Riochiquito). Paralelamen
te foi orquestrada uma 
bem montada campanha de 
imprensa destinada a "pro
var' que naquelas regiões 
reinava a anarquia e o ter
ror. Ao debate e à campa
nha seguiram-se as espin
gardas e os canhões e o na
palm 

Em 18 de Maio de 1964 
o governador colombiano 
iniciou operações contra as 
regiões agrárias insubmis
sas, utilizando para isso 
m~is de 16 mil efcctivos 
pe rt e nccntes a unidades 
combinadas de terra e ar. 
Os camponeses não pude
ram resistir a um adversário 
que os superava em núme
ro_ e capacidade de fogo, e 
uma vei mais abandonaram 
as terras e as casas para se 
instalarem nas vertentes 
dos Andes colombianos, 
onde formaram I rês desta
camentos guerrilheiros sob 
o comando de Manuel Ma
rulanda Velei, Ciro Casta
no e Oscar Rey s. Marulan
da Vclcz o qual já nesta 
altura era um veterano da 
res1st ência am,ada nos 
anos seguintes converteu-se 
num dirigente guerrilheiro 
de renome lendário: "Tiro
fixo". em alusão às suas 
vl!tudcs como aurador. 

Em Abril de 1966 reali
zou-se a Segunda Conferên
cia do Bloco Sul, que de
terminou a unificação dos 

três destacamentos atrás 
mencionados sob a deno
minação de Forças Arma
das Revolucionárias da Co
lômbia (FARC). O progra
ma adoptado naquela altu
ra compreendia: a) realiza
ção de uma reforma agrá
ria; b) i11dustriahzaç~o das 
zonas. rurais; e} amplos sis
temas de crédito; d) preços 
remunerativos para os pro
dutos agro-pecuários. Por 
outro lado, o programa exi
gia protecção para as co
munidades indígenas e a 
devolução das suas terras, 
usurpadas petos latifundiá
rios. 

Catorze anos decorridos 
após a sua fundação as 
F ARC evidencia1am um 
crescimento lento mas 
constante. No plano militar 
os seus combatentes estão 
dtrigidos contra as patru
lhas militares que actuaram 
no campo. O teatro das 
suas operações tem-se di
versificado,· mcorporando 
ao primitivo cenário do Sul 
as regiões aldeãs ao longo 
do curso dos rios Magdale
na (no coração geográfico 
do país), Caquetá y Meta 
(no Oriente}, e a região de 
Urabá, vizinha do golfo do 
mesmo nome na costa do 
Caribe, perto da fronte1ra 
com o ffanamá. 

A maioria destas regiões 
~ constituída por zonas de 
colonização, pontos da 
fronteira agrícola interior 
cm que os conllitos sociais 
se agudizam notavelmente. 
A estas regiões chegam ge
ralmente camponeses sem 
terras cujo direito a uma 
parcela que tenham conse
guido obter lhes é logo dis
putado pelo comerciante 
(com o qual o camponês se 
enfeudou) ou pelo latifun
diário que vem da primeira 
geração da colonização, 
forçando os proprietários a 
vender. 
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Estas transacções sã:o 
pouco ortodoxas, as auton
dades faltam ou estão do 
lado dos latifundiários e a 
violência" estala com exces
siva frequéncia. Nesta si
tuação. a guerrilha Lrans
forma-se de facto na única 
protecção que tem o ren
deiro e o trabalhador assa
lariado contra as arbitrarie
dades dos latifundiários e 
os crimes dos seus agentes 
armados. 

O EXEMPLO 
DA SIERRA MAESTRA 
ECEU\ 

O Exército de Libertação 
\acional (ELN) é dentro 
dos grupos revolucionários 
colombianos o que mais 
próx.imo esteve para reali
zar aquilo que na década 
de 60 se identificava com a 
ortodoxia do exemplo cu
bano. A sua formação - na 
segunda metade de 
1964 - foi efectuad:\ sob o 
impacto duecto dessa revo
lução e dos seus pruneiros 
sucessos. A 7 de Janeiro de 
196S iniciou as operações 
militares ocupando Sima
cota, uma pequena locali
dade situada na província 
de Santander, e rapidamen
te ganhou muitas simpatias 
entre os estudantes univer
sitários; vários dos dirigen
tes da hoje extinta Federa
ção Universitária Nacional 
(FUN) ingressaram nas suas 
fileiras e foram seguidos 
por muitos outros estudan
tes. 

Estes aspectos específi
cos da nova organização 
sofreram, contudo, lD'Tla 
modificação importante 
com a vinculação ao ELN 
do sacerdote Camilo Torres 
em iins de 196S. O religio
so desfrutava nessa altura 
de uma notável audiência 
de massas e a sua decisão 
de abandonar a direcção da 
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Frente Unida {movimento 
que ele próprio havia orga
nizado) para se incorporar 
na luta annada nas mon
tanhas fez estremecer o 
pais e conferiu ao ELN 
uma inesperada importân
cia a nível nacional. La
me n t ave lm ente Camilo 
Torres morreu pouco de
pois durante uma acção mi
litar e a int1uêncrn que 
exercia sobre as massas não 
pôde ser absorvtda pelo 

movimento guerrilheiro. 
Apesar disso, o ELN conse
guiu penetrar em certos 
núcleos camponeses e em 
meios operários (especial
mente t rnbalhadores do 
petróleo) ao mesmo tempo 
que estabelecia vínculos 
com movunentos cnstãos 
de base. 

Entre 196S e 1972 o 
f:.LN actuou tundamental
mente na região de Magda
lena Med10 e em 1973 deci-

Camilo Torres, 
um exemplo 

que continua vivo 
Em IS de Fe\-ereuo de 1966 numa embo5Cada a uma 

p:auulha do exército colombtano, Carrulo Torres e atingido 
por doas tiros de espingarda tendo morte quase imediata. Os 
seus companheiros agrupados num destacamento do Exélt'i· 
to de Libertação Naaonal, tentaram recuperu o seu cadáver 
mas a inespenda resistência do adversário impede-os de o 
fazerem e acabam por refugiu-se na sel\111. Os soldados espe
rinham o corpo inerte, fotografam-no, registam as imp1es
sões digitais e enterram-no num local ainda hoje considerado 
,egredo militar. 

A notícia é rapidamente divulgada e comove profunda· 
mente a opinilo pública, que de súbito descobre a dlmenslo 
e:\:lcta do compromisso revolucionário de um padre a quem 
a sua própria origem familiar e as vinculações com a rede 
difu511 do poder preparavam um destino de abundância e 
privilégio. 

Os seus inimigos mais imediatos. a casta dos pol iticos 
oligárquicos. não acreditaram na integridade das suas convic· 
ções políticas e na véspera da passagem de CamDo à cland~
tinidade renoY3Iam infrutuosamente as ofertas de suborno. 
\ias nesta questão como em tantas outras enganaram-se com 
alguém cuja vida foi intensamente assumida e vivida com 
rebeldia. 

O primeiro gesto de inconformismo de Camilo Torres foi 
o seu ingresw no seminário: a família desejava um médico 
ou um advogado. A este gesto juntou outros mais consisten
tes e talvez mais significai i110s para o destino dos seus com
patriotas. Em 1962. sendo capelão da Universidade Nacional 
em Bogotá, celebra, a pedido dos estudantes, uma missa pe
los que caíram sob as balas do regime. E no sermão afirma: 
"mesmo que alguns estudantes não tenham sido católicos. se 
vi~ram e morreram em bo3 ré nas suas crenças podem ter-se 
sal~o". 

Estas palavras valem-lhe uma campanha de calúnias na 
tmprensa e uma severa repreensão do seu superior hicrárqui· 
co. o cardeal. 

Dois anos mais tarde dedica todas as suas energias à cria· 



diu estender o raio das suas 
operações e criar uma se
gunda frente no noroeste, 
numa zona selvagem situa
da entre as últimas ramifi
cações da cordilheira oci
dental e as planícies da cos
ta caribe. O grupo guerri
lheiro empregou muitos re
cursos neste amb1c10so pro
jecto que, mais tarde, ter
minou numa contundente 
derrota m1htar cm que per
deram a vida dois dos ir-

mã"os Vásquez Casta. 
ri o - membros da direc
çã'.o - e muitos combaten
tes. 

A derrota comprometeu 
seriamente a unidade da or
ganização e determinou 
uma grave crise interna em 
que uma das consequências 
foi a saída de Fábio Vás
quez do comando supre
mo. Actualmente o ELN 
encontra-se cm fase de 
reorganização total. 

çio e funcionamento de uma granja-escola no município de 

Yopal, destinada a prepar.11 dirigentes camponeses. O pacífi

oo objectiYO irrita contudo os latifundiários da região que o 

acusam de promover na granja "o treino de guerrilheiros". 

Nesse mesmo ·ano, na qualidade d.e membro da Junta 

Dircctiva do Instituto Colombiano da Reforma Agrária, 

opõe-se a uma decisão desse organismo amplamente fa\'Or.Í· 

vel a um grande latifundiário o que lhe vale a irada impugna· 

ção de Alvaro Gómez llurtado, uma das figuras mais destaca

das do Partido Conservador. Pouco depois junta-se a outros 

intelectuais e personalidades políticas progressista~ que ten• 

Iam impedir a "Operação Marquetalia", umn opeução mili· 

lar que com a panic1pação de 16 000 homens levn a guerra 

de extermínio aos camponese~ do movimento agnrio do sul 

de To lima e li uila. 
Finalmente Camilo rompe com audácia o compromisso 

histórico entre a hierarquia eclesi:ística e a oligarquia e surge 

no cenário político nacional a promover a formação de um 

movimento, a Frente Unicb do Povo, que em pouco tempo 

consegue unificar todos os grupos e partidos dJ oposição e 

aglutinar em seu redor o descontentamento popular. A res· 

posta à conYOcatória de Camilo é multidensional: o se maná· 

rio do movimento vende 50 000 exemplares por número. os 

comícios e as manifestações públicas sucedem-se sem inter· 

rupçõts em todas as cidades do país. as centrais sindicais 

dialogam com o sacerdote revolucionário em torno do pro-

111ama da Frente Unida. O dima polílico é febril e influen

ciado por ele Camilo adere à guerrilha em fins de 1965. 

A 7 de Janeiro de 1966, por ocasião do primeiro aniver· 

sírio da fundação do ELN, dá a conhecer a bua ·'Proclama· 

ção das Montanhas" 113 qual explica os motivos que o leva

ram a empunhar as armas. A IS de Fevereiro participa na sua 

primeira acção armada e moue. O seu exemplo, contudo, 

permanece e multiplica as suas ressonâncias no Colômbia e 

na América Latina. • 

O MOVIMENTO 
DE Atrl'O·DEFESA 
OPERÁRIA 

O Movimento de Auto
-defesa Operária (MAO) é, 

de certa maneira, o enfa11r 
terrihle da guerrilha colom· 
biana. É o grupo de mais 
recente formação (1978), 
provavelmente o mais pe
queno e o seu campo de ac
ção é unicamente urbano. 
A sua primeira grande ac
ção pública, a execução do 
ex-primeiro ministro do In
terior Rafael Pardo Buel
vas, ·toi o cplsódiu armado 
pior recebido em vários 
anos pela esquerda e por 
consideráveis sectores da 
opinião pública, que o con
sideraram muito inoportu
no. 

Apesar disso o MAO tem 
conseguido impôr-se com 
golpes de audácia e imagi
nação. Em 1979 o seu prin
ci pai dirigente caiu nas 
mãos da polícia e loi encar
cerado na Prisão Modelo de 
Bogotá, jw1tamente com 
outros militantes da organi
zação. Numa soalheira 
manhã de domingo, os seus 
companheiros do exterior 
dinamitaram um dos muros 
da prisão e conseguiram a 
fuga do dirigente e qe ou
tros cinco camaradas. 

Mais recentemente, uma 
das suas militantes encarce
rada cm Bogotá foi transfe
rida por motivos de saúde 
para o Hospital Militar, ao 
qual nunca chegou: a am
bulância que a conduzia foi 
interceptada no caminho 
por um comando do MAO 
que dominou a escolta e a 
libertou. A audácia de am
bas as acções está valoriza. 
da pelo tacto de que são as 
primeiras deste tipo efec. 
tuadas com êxito na Co· 
lômbia. 
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Tomás Borge: 
a democracia 
revolucionária 

() diriµ,mtP ,u111ltni.,1a .faln ~ol,r,, o ,,t11ripartidori.mw. a., or{!anizaçm'!> 
de ma.,sa., P a imprPnsa "" pr()(·e.,.", re1·olucionário. \a democracia 
11icamµ11en1>P. d,:.. mio hm erli mrm1p11l<t,;<io ela., e:rprr•"1ir•, operária.\ P 
/JOf)lllares nPm rPpre\tíliw, r·ontra aq11c>/e1, que aitit nrP111 ,,., ulmso.~ P tfeH"io.,. 

Roberto Remo 

Ministro do mteàor, membro da Direc
ção Nacional da Frente Sandinista e úni
co sobrevivente de entre os fundadores 
dessa organização revolucionária, Tomás 
Borge não necessita ser apresentado aos 
leitores de Cadernos do Terceiro Mundo. 
Nesta entrevista cm exclusivo pronuncia
-se sobre temas políticos polémicos relati
vos à construção de uma nova sociedade 
na átria de Sandino. 

O Comandante insistiu no carácter po-
1>â,r. I02 n. · 22/ ~lml 80 

lítico pluripartidário do processo na Ni
carágua. Gostaria que desenvolvesse um 
pouco essa ideia, porque, em geral, no 
exterior tem-se a noção de que a Frente 
Sandinista é a única força vigente na con
dução do processo nicaraguense. 

Bom, a Frente Sandinista é a força 
mais importante, a que suportou o peso 
fundamental da guerra, a que tem supor
tado igualmente a tarefa extraordmana
mente difícil da reconstrução do país e 



da conduçfi"o do processo revolucionário. 
~las para além da FSLN há outras forças 
políticas. C'oncretamente, o Movimento 
Democrático Nicaraguense dirigido por 
Alfonso Robelo, membro da Junta de 
Reconstrução Nacional; o Partido Liberal 
Independente, a que pertencem, en Ire 
outros funcionários importantes, o minis
tro do Trabalho, Dr. Virgilio Godoy, e o 
magistrado do Supremo Tribunal de Jus
tiça, Dr . Rodolfo Robelo; o Partido Po
pular Social Cristão que, entre outros, 111-

du1 o vice-ministro do Trabalho. Há tam
bém a participação activa, a todos os n í
veis. dos cristãos revolucionários do nos
so pais, como é o caso do m1111stro dos 
Negócios Estrangeiros, o sacerdote Mi
guel d'Escoto, o ministro da Cultura, 
padre Ernesto Cardenal, e uma série de 
sacerdotes, como o padre Fernando Car
denal, um jesuíta que dirige a campanha 
de alfabetização. 

É bom que se saiba que. se bem que o 
peso fundamental das tarefas revolucio
nárias no nosso pais recai:i, como é lóg1-
co, na FSLN. há outras forças políticas 
igu:ilmen te part 1cipantes. 

ELEVAR A CONSCI!NCIA 
DOS TRABAUIADORF.S 

O Comandante anunciou a intenção de 
transformar a·Frente Sandinista num_par
tido político. O que implicaria essa trans· 
formação? 

A FSLN é um partido político um 
agrupamento político com os seus estatu
tos, os seus programas. as suas linhas es
tratégicas, a sua direcção. Não se trata de 
transformá-lo mas de consolidá-lo e de
senvolvê-lo como partido político. 

Nesse processo, seria pos.5fvel a incor
poração de outras forças na Frente? 

O Partido Socialista desenvolveu-se e 
incorporou-se na Frente. Se houvesse 
qualquer outro organismo que se identifi
casse plenamente com a estratégia pol ill
ca da Frente, com o seu programa políti
co, nessa altura entraríamos cm diálogo 
com ele. Chegámos a fazer esforços pnra 
integrar na Frente Sandinista o Partido 
Comunista da Nicarágua ( 1 ). porque con
siderávamos que no nosso país só podem 
existii duas grandes forças pol iticas: a 
força revolucion:ír m e os seus aliados e a 
força contra-revolucionária. Pertend ía
mos integrar o Parlldo Comunista no 
contexto revolucionário, mas ele é, mfc-

lizmente, dirigido por elementos oportu
nistas que pretendem liderar o processo 
revolucionário no nosso país, que preten
dem substituir a Frente Sandjnista. As

sim, como nã"o têm espaço político, nem 
apoio popular, nem passado revolucioná
rio, aproveitaram-se das limitações do 
momento, das crises económicas resultan
tes do passado, e lançaram alguns secto
res laborais em lutas economicistas. Fo
ram eles os grandes responsáveis pelos há
bitos reivindicativos economistas da clas
se operária no passado. Nos últimos anos 
empreendemos esforços extraordinános e 
conseguimos cm grande medida transfor
mar as lutas da classe operária em lutas 
políticas. Mas ele tem hábitos essencial
mente economicistas e a sua única possí· 
bilidade de sobrevivência política é atra
vés da luta económica, que lhe confere 
um determinado espaço político. 

Os seus intentos fracassaram, porque 
nós nos associámo~ intimamente à classe 
operária, conversámos com os trabalha
dores, explicámos-lhes a realidade dó nos
so país e o projecto político revolucioná
rio. E os trabalhadores, com a sua espe
cial mtuição revolucionária, perceberam 
perfeitamente. Os trabalhadores do nosso 
pais são um sector social atrasado do 
ponto de vista político. Uma das tarefas 
fundamentais é elevar o uivei ideológico 
e político dos trabalhadores. 

POR UM MOVIMENTO 
SINDICAL AUfÓNOMO 

Será que o pluripartídarismo poü tico a 
que se refere vai ser expre~o no Conse
lho de Estado prestes a instalar~? 

Esfá previsto um Conselho de Estado 
que funcione como um local de discuss:ro 
dos problemas do país. Aí poderão fa. 
zer-se ouvir diferentes organizações polí
ticas. Em certa medida, esta ideia não nos 
agradou muito, porque é uma perda de 
tempo discutir. Contudo, criámos meca
nismos executivos suficientemente acti
vos para que o trabalho do governo, so
brecarregado de emergências neste mo
mento, não fique emperrado. 

Claro que, no nosso pais, há que põr 
em prática a democracia: a vontade do 
povo expressa através das respectivas or
ganizações. Essa é a democracia mais ver
dadeira. Os sindicatos, as organizações de 
massas, devem ter voz, devem exercer 
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wna influência decisiva nas deliberações 
do governo. Nos últimos tempos temos 
tido uma relação muito mais estreita com 
os trabalhadores e expressámos a necessi
dade de cóar um movimento sindical in
dependente. um movimento sindical au
tónomo, um movimento sindical que não 
seja um prolongamento. um apêndice do 
governo, nem sequer da Frente Sandinis· 
ta. mas que seja um movimento sindical 
capaz de dizer "não" ao governo . dentro 
de um espírito revolucionário. Não um 
movimento sindical que se oponha à re
volução mas um movimento sindical que, 
eslando com a revolução, seja capaz de 
contestar a d1recção revolucionária. Será 
esta contestação que impulsionará o nos
so processo. 

Inicialmente houve uma interpretaçfo 
wn tanto deformada da realidade e tra
tou-se de desenvolver um movimento sin
dical "oficialista" , por assim dizer. Esta 
nossa posição, desenvolvida em assem
bleias sindicais, tem produzido os seus 
frutos pois conseguimos, em grande me
dida, a unidade dos trabalhadores. A 
grande massa dos trabalhadores integrou
-se já em organizações sindicais unifica
das. Criou-se uma [ntersindical. Consegui
mos a completa unificação dos trabalha
dores da construção civil e do sector for
te e combativo dos trabalhadores da saú
de. Continuaremos a lutar neste sentido. 

A VERDADEIRA DEMOCRACIA 

Sob que forma concreta será formula
do e que limites terá o pluralismo políti
co? 
-o pluralismo (político) já está formu

lado. A revolução sandinista nasceu plu
ralista a vamos procurar manter o plura
lismo político dentro da revolução. Não 
se pode falar de um pluralismo político 
em geral, mas de um pluralismo concreto, 
especifico, dentro de um processo revolu
cionário como o nosso. Porque há alguns 
sectores que não podem ser admitidos 
dentro do conceito do pluralismo políli· 
co. Não podemos admitir os somozistas, 
por exemplo. Não podemos admitir a 
existência de orgamzações contra-revolu
cionárias. Apenas podemos admitir orga
nizações que se integrem no projecto re
volucionárío. 

Desde que a revolução triunfou, é no
tório o esforço no sentido da criação de 
novas organizações de massas e do alarga-
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«Guarda pretoriana» somozism vencida 
pela unidade popular 

mento das existentes. O que pensa dos 
resultados obtidos neste ãmbito? 

O desenvolvimento ao nível da organi
zação ê importante. É a forma de expres
são das massas. As mulheres organizadas, 
os habitantes dos bairros organizados, 
através dos Comités de Defesa Sandinis· 
tas, as juventudes organizadas, os campo
neses organizados. Todo este conjunto de 
organizações de massas constitui a base 
social da revolução. Consideramos que é 
assim que se estrutura uma verdadeira de
mocracia. Uma democracia que consiga 
projectar a vontade do povo. 

NÃO À MANIPULAÇÃO 
DAS MASSAS 

Não se corre o risco de que, por essa 
via, se infiltrem os contra-revolucioná
rios? 

Não. Nos CDS, por exemplo, a que va
mos dar prioridade, há vários escalões, vá
rios níveis. Só em Manágua há cinquenta 
mil CDS, quase toda a população está in
tegrada neles. 

Alguns CDS surgiram espontaneamen
te, um twto desurientados. Não houve 
capacidade de controlo de tão elevado 
número de organizações e alguns CDS fi. 
caram confundidos, foram mal orienta
dos. Há, todavia, alguns que foram mani
pulados por elementos contra-revolucio
nários, constituindo, 110 entanto, uma mi
noria, uma excepção. As massas são revo-



tucionárias por natureza, mas, natural
mente, as suas organizações requerem 
mecanismos de conlrolo polílico . 

Como fw1cionará esse controlo? 
As organizações de massas não devem 

ser manipuladas. Devem ser a expressão 
real do sentimento das massas. Mas, por 
sua vez, a organização revolucionária, a 
vanguarda revolucionãria, tem a obriga
ção de dirigir essas massas, aprendendo 
com elas. E nessa confluência, nesse vai· 
vém, aprende-se com as massas para edu
car as massas. As massas s.ro uma fonte 
de sabedoria. Mas, por isso mesmo, não 
podem ser abandonadas às mãos da reac
ção, não podem ser abandonadas no meio 
da anarquia. Tem de haver uma direcção 
política revolucionária. 

E as massas apoiam a revolução, 
apoiam a Frente Sandinista. Há, assim, 
wna relação natural, uma grande confian
ça na organização revolucionária. Nada é 
artificial. Mas, ao mesmo tempo, elas de
vem conservar a sua autonomia, no senti
do de poderem realmente expressar os 
seus interesses. 

DESESTABILIZAÇÃO 

Quais são os ininúaos da revolução ui
caraguense? 

Em primeiro lugar, o imperialismo. O 
imperialismo está aterrado, não tanto pe· 
lo facto, em si, da revolução no nosso 

país, mas pelo exemplo que significa para 
a América Latina. Ao imperialismo não 
convém mesmo destruir-nos militarmen
te. Não só porque lhe é difícil reaüzar 
uma intervenção directa, mas também 
porque poderá destruir-nos mas não po
derá conquistar-nos ... Além disso, se con
seguisse desestabilizar o nosso país, des
truir o apoio social, fazer fracassar a revo
lução por vias não militares, isso, sim, se
ria uma grande vitória para o imperialis
mo. De aí que o nosso principal dever 
para com os povos da América Latina, e 
não só para com o nosso próprio povo, 
seja consolidar o nosso processo revolu-
cionário. '-

De entre as forças internas, o nosso ini
migo irredutível é a burguesia vendepá
trias e traidora que está a descapitalizar 
empresas para contribuir para a desestabi
lização. Ela não tem um órgão represen
tativo do ponto de vista político, mas 
provavelmente vai tentar introduzir-se no 
Partido Social Cristão. 

Certamente que os somozistas sanea
dos, os neo-somozistas, os contra revolu
cionários e o imperialismo vão unir-se no 
interior de um mesmo projecto que tem a 
ver com o que se considera serem inten
tos de desestabiljzação. Alguns alimenta
ram ilusões de nos podermos vender, de 
poderem atemorizar-nos. Agora já estão 
convencidos de que nem nos vendemos 
nem nos rendemos. 

Combatentes sandinistas, proragonistas de uma luta tenaz e heróica 
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~TA REVOq.JÇÃO 
E lRREVERSlVEL 

Na Nicanigua criticou..se, além ~. a 
extrema-esquerda. 

Há alguns grupos da extrema-esquerda 
que foram ultrapass:idos pela revolução_ e 
já não têm nada a fazer no ~osso pais. 
Advertimos esses grupos que ,amos fazer 
uso do poder e parece que uão acredita
ram em nós. Tivémos que fazer uso do 
poder revolucionário e das leis naturais 
da revolução. Às vezes n~o há leis escri
tas. Mas existem leis não escritas ... A re
volução é uma fonte de direito. E tive
mos que fazer uso do poder revolucioná
rio para enfrentá-los e desbaratá-los, co
mo faremos no futuro. Não vamos dar
-nos ao luxo de permitir que sejam postas 
em perigo as vitórias. os resultados alcan
çados pelo nosso povo. Esta revolução é 
irreversível. 

O encerramento do jornal diãrio E/ 
Pueblo que seguramente é. parte ~ uf. 
tra~em da extttma~erda, foi c'!" 
ticado no exterior como um ataque à li
berdade de imprensa ... 

.. EI Pueblo" era um jornaleco da extre
ma-esquerda, radical, de um radicalismo 
idiota, totalmente divorciado da realida
de. Encerrou-se o periódico "El Pueblo", 
porque começou a incentiv~ uma }ut~ 
contra o Plano de ReactiVaçao Econom~ 
ca. Não podemos dar-nos ao luxo de per
mitir isso. Além do mais, os responsáveis 
por esse diário começaranf a conspirar 
contra a revolução. Tinham as suas célu
las. Reuniam-se clandestinamente. Cons
piravam e tinham "buzones". como cha
maínos aos depósitos de annas. Tinham 
cerca de 400 armas e talvez até mais, por
que não creio que as tenhamos descober
to na totalidade, ainda que constituíssem 
a maior parte. Num país peq1.,eno como o 
nosso, 400 armas sJo urna quantidade 
considerável. Estavam a preparnr o terre
no através da sua publicação, da desesta
bilização do país, da prática contra-revo
lucionária. Pretendiam desacreditar os di
rigentes da revolução. Chegaram à calúnia 
e à obscenidade. Mas, para além disso, 
preparavam actividades militares. E pro
vavelmen tc executaram algumas. Muito 
se falou das provocações militares por 
parte das MILPAS, que são o seu braço 
armado . Realmente não se pode dizer 
que isso esteja totalmente comprovado, 
porque é possível que os somozistas ar· 
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mados utihzem o nome das Mll.PAS, mas 
não há dúvidas de que, pelo menos, ti-
1\ham projectos militares. 

Insistimos neste ponto, porque no ex
terior ... 

Penso que isso foi utilizado como pre
texto para atacar a nossa revolução 
ESTIMULAR A CRITICA 

Mas isso não implica que o processo 
tema a crítica. .. 

Pelo contrário, estamos tentando esti
mular a crittCa. Não queremos jornais 
que se convertam em apologistas das me
didas revolucionárias e das actividades do 
governo ou da Frent~ ~~inista de-~ 
bertação Nacional. E util e necessana 
uma crítica construtiva que toque a fun
do os males inevitáveis de um processo, 
que ataque a burocracia, por exemplo, os 
abusos que por vezes se cometem. Todas 
estas coisas fomos nós próprios os pnmei
ros a combater. Que os jornais sejam um 
espelho do descontentamento que possa 
surgir face a detenmnadas medidas e que 
recolliam o pensamento do povo Não te· 
mam os que criticam Não haverá razão 
para isso Pelo contráno, vamos estimu
lá-los ainda mais do que os estimulámos 
no passado. Todo o processo tem as suas 
dificuldades, os seus arrastamentos do 
passado. A herança do passado pesa mui
to. Os hábitos negauvos. o abuso de al
guns, o facto de quererem aproveitar-se 
do poder, o oportunismo, os desvios, a 
prt:potênc1a ... 

Temos ms1sudo muito na simphc1dade, 
na modéstia revolucionária, na austerida
de da vida pessoal. Os dirigentes revolu
cionários devem estar como que numa 
vitrina de onde sejam visíveis. E a im
prensa deve ser como um espelho que os 
torne amda mais visíveis. Os dirigentes 
não se podem dar ao luxo de incorrer em 
desvios nem cm de formações, nem mes
mo de ter uma conduta pessoal inadequa
da. Devem ser revolucionários durante as 
24 horas do dia, até mesmo quando esti
verem ressonando... nem em sonhos de
vem pecar contra a revolução. 
( 1) O Pai ..io Comunista dJ N1c:mígua foi cnado 

há do1, anos como r~ultado d.: um:i cisão 
no ~10 do Partido Socíah~ta. que tradic10-
nalmcnt.: agregava o, comuni,tas. nicara
gucn\C\. Ao reahzar...c esta ~nucv1~ta. n~ 
primeira 'il!mana de Março. m1htantc\ çind1· 
cal1\l,I\ d.:)I.: partido haviam promovido 
uma greve numa fãbnc-J de M;,nágua como 
forma de rc1vind1c.11,jo de aumento\ sala
na1\. 



Uma 
perspectiva 

latino-americana 

Libertacão e autonomia 
I 

na década de·80 

A década de 80 nasce na 
incerteza: ~urge, simulta
neamente, perigosa e plena 
de possibilídadcs 

Perigosa. porque iremos 
ser testemunhas de uma lu
ta maçiça pela rcdistnbu1-
ção do poder a nível mun
dial e nacional. Há uma 
reestruturação em marcha. 
não completamente previs
ta pelas mentes mágicas 
dos computadores nem pe
la sabedoria do pensamen
to. Como sempre. os pro
cessos sociais reais siro mais 
espontâneos, mais ricos, 
ma is complexos e mais 
mcsperados que as previ
sões. Nestas circunstâncias 
a manutenç!l'o da. paz mun
dial será urna obrigação de 
todos e não apenas das 
grandes potências. Nos últi-

Juan Somavía 

mos meses fomos alertados 
para o facto de que a Ter
ceira Guerra ~lundial e 
Nuclear deixou de ser uma 
realidade impensável a cur
to prazo. No pensamento 
de muitos surgiu, violenta e 
apaixonada me nte. uma 
pergunta que a "détcnte" 
adormeceu: que direito 
têm as grandes potências 
de tomarem a decisão de 
aniquilar o globo'? 

Mas é. também. uma dé
cada cheia de poss1bilida
d e~ pe Ia potencialidade 
que, no mundo penférico. 
os nac1onnlismos populares 
e os nacionalismos religio
sos já demonstraram. A Ni
carágua e o Irão são casos 
específicos de uma nova 
forma de irrupção na pol Í· 
tica internacional de países 

que sacodem as estruturas 
de dominação para procu
rarem as suas próprias vias 
de autonomia. 

O QUADRO 
INTERNACIONAL 

A "ordem" internacional 
do pós-guerra. sob a hegc
mo n ia nort e-a mencana. 
deu sinais de _desintegraçiio 
no decurso dos anos 70. Os 
efeitos e ramificações desta 
situação marcarão a histó
ria imediata 

Como em pol itica todo o 
vazio tem tendência a en
cher-se. a ordem antiga de
rende os seus interesses 
procurando dividir as suas 
crises. Ao mesmo tempo. 
um novo equilíbrio está cm 
gestão sem que se lhe pos-> 
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Nicarágua: a1,1spicios encora1adores para a América Latina no limiar dos anos 80 

sa, por enquanto. distinguir 
perfis muito definidos. A 
lógica desta situação global 
dominará a década de 80 
expressando.se, sobretudo, 
em três processos que ac· 
tualmente já é possjvel de· 
tectar: 

- a luta entre os esforços 
lpor identificar e proteger o 
ser nacional de cada socie· 
dade, garantindo o desen· 
volvimento através c:las rai· 
zes autenticamente autóc· 
tones e a presença avassala· 
dora de um modelo trans· 
nacional de desenvoJvimen. 
to que, para a maioria dos 
países da terra é elitista, es· 
trangeirante e inadequado; · 
~ a luta entre um capita

lismo em crise que precisa 
de se renovar e um socialis· 
mo que se desenvolve en· 
quanto se busca a si pró. 
prio. 

A maneira como estes 
conflitos se vão apresentan· 
do e solucionando estabele. 
cerá um quadro de apoio 
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ou contensão dos processos 
nacionais tanto no Terceiro 
Mundo como nos países in· 
dustrializados. 

AMÉRICA LATINA 

Apesar da enorme e cres· 
cente influência dos facto
res internacionais, com as 
suas limitações e estímulos, 
os fenómenos nacionais es· 
tarão no centro dos probJe. 
mas sociais latino.america. 
nos. 

O pensamento popular e 
a acção política continua
rão a girar principalmente 
em torno das acções neces· 
sárias para atingirem a Li· 
bertação integral dos povos 
face às estruturas de domí· 
nio que os oprimem a nível 
local e internacional. Defi. 
nitivamente, a problemáti
ca nacional continuará a 
ser o eixo em torno do 
qu aJ se articula a história 
da maioria dos povos da 
zona e do Terceiro Mundo. 

Para mais de 2000 milhões 
de habitantes da Terra esta 
será a verdadeira agenda SO· 
eia! da década de 80. 

Em termos gerais, a 
América Latina vem de um 
passado desalentador. A 
década de 70 entrega-lhe o 
testemunho dramático do 
retrocesso nas conquistas 
populares e na convivência 
democrática no quadro de 
uma crescente penetração 
do modelo transnacional 
de desenvolvimento. Mas, 
ao iniciar a década de 80, 
vastos sectores nacionais na 
América Latina estão a 
criar novos espaços políti
cos para as lutas populares 
contra os autoritarismos 
políticos e económicos, lo· 
cais e estrangeiros. Procu· 
ram saber como e de que 
modo se poderá promover 
uma mudança significativa 
dessa realidade latino.ame. 
ricana, conscientes de que 
é necessário ir definindo as 
ideias matrizes e as formas 



de articulação política que 
pennitam a entrada em 
execução, estável e maiori
tána. dessas mudanças. 

Face a essa tarefa não se 
pode ter nem um optimis
mo ir r ea I ista subjectivo 
nem um pessimismo imobi
lizante mecânico. Planam 
sobre a América Latina 
"modelos". "saídas" e 
"mudanças" forjadas por 
interesses alheios às maio
rias nacionais e que respon
dem a diversos esforços pa
ra impedir que se desenca
deiem as forças sociais que 
lutam por modificações ra
dicais na vida quotidiana 
dos homens e mulheres do 
continen1e. Por várias vias 
e em vários idiomas a divisa 
pareceria ser: ''há que abrir 
o jogo sempre que se possa 
controlar a situaçaõ". Co
mo tantas outras vezes no 
passado, há e haverá grupos 
nacionais que desempenha
rão a sua clássica função de 
cavalos de Troia. 

Mas há também sinais 
que alimentam a esperança. 
Como a própria praxis so
cial nunca são completa
mente nítidos nem comple
tamente definitivos. Há 
uma dialética em curso que 
não se pode negar nem so
brevalcuizar; há que se es
tar atento para recolher da 
história imediata os dados 
que pennitam avançar tan
to quanto possível no ca
minho de uma autêntica 
democracia integral. A que
da da ditadura de Somoza 
na Nicarágua, os sinais de 
democratização no Brasil, a 
busca de uma soJução de
mocrática no Equador, Pe
ru e Boi ívia, a luta do povo 
saJvadorenho, o início da 
recuperação da soberania 
do Panamá sobre o Canal 
são antecedentes que per
mitem situar as perspecti
va s latino-americanas no 
âmbito de uma mudança 

popuJar possível se bem 
que não reaJizada. Cons
cientes igualmente de que 
as forças do statu-quo pro
curam conter e fazer retro
ceder os avanços· que se 
produzam e que, em mais 
de um caso, o conseguiram. 

CRJATIVIDADE 
NA DIVERSIDADE 

Em termos práticos esta 
situação coloca a todos um 
gigantesco desafio de criati
vidade política tanto no 
terreno da análise como no 
da acção concr.ta. 

Os ar.os 70 proporcio
nam testemunhos suficien
tes para se afirmar que os 
modelos inquestionáveis e 
as bíblias ideológicas che
garam ao fim. A prax.is so
ciaJ demonstrou que não se 
atingirá uma libertação il1-
tegral imitando experiên
cias que vão além das nos
sas próprias realidades. Ne
cessariamente tem de ser a 
compreensão das especifici
dades de cada fonnação so
cial, de cada cultura nacio
nal e regionaJ, de cada es
truturação de classes. de 
cada base material, de cada 
situação geográfita e geo
política o que irá definindo 
o caminho e o ritmo das 
modificações. O pluralismo 
dos pontos de vista e das 
soluções terá de ser tão am
plo e diversificado como as 
diferenças que existem nas 
várias situações. Já aparece
ram e hão-de aparecer no 
futuro diversas combina
ções de experiências pro
gressistas e revolucionárias 
que servirão de estímulo e 
fonte de aprendizagem, 
que serão úteis para reco
lher conhecimentos e espe
riências mas sem que ne
nhuma delas se possa vir a 
tornar como modelo uni
versal. 

Este processo faz parte 

de uma luta comum que 
envolve a maioria dos po
vos do Terceiro Mundo on
de, mesmo que as soluções 
possam ser autónomas, há 
e haverá m61tiplas relações 
e conexões entre todos os 
esforços locais. Neste senti
do. os processos de desen
volvimento nacionais têm 
uma dimensão realmente 
internacional e colectiva. 
Por exemplo, o curso polí
tico que o processo brasi
leiro tomou não será pura e 
simplesmente copiado na 
América Latina pelos res
tantes regimes autoritários 
da zona. Todavia, também 
não se pode esquecer que 
foi 4m caso exemplar para 
a "intelectualidaõe castren
se" e. por isso, dá-nos uma 
visão geral das condições 
de subsistência ou esgota
mento do Estado autoritá
rio no continente. 

Da perspectiva das ciên
cias sociais em que esta 
análise se situa, torna-se 
evidente que a criatividade 
política necessária para 
avançar na concepção e de
senvolvimento dos proces
sos de libertação nacional 
terá de dar respostas a mui
tas interrogativas que. em 
diferentes línguas, se colo
cam a nível popular. Urna 
observação dos fenómenos 
sociais e políticos indicará 
que há quatro áreas de fun
damental importância que 
requerem uma focagem 
inovadora: a concepção do 
sociaJismo, os instrumentos 
da democracia, o desenvol
vimento da identidade cul
tural e a consolidação da 
autonomia regional e na
cional. 

ACONCEPÇÃO 
DO SOCIALISMO 

Os povos do Terceiro 
Mundo que continuam a 
pensar e a actuar cada vez 

n.• 22/Abril 8Ó pâg. 109 



mais no quadro das ideias 
socialistas sentem que o ca
pitalismo foi incapaz de se 
tornar uma alternativa viá
vel para eliminar a pobreza. 
a desnutrição. o desempre
go. a falta de habitação e 
educação e. em geral. de 
dar satisfação às necessida
des básicas das populações. 
Na sua actual fase transna
cional promove modelos de 
concentração de rendimen
tos, de marginalização so
cial e de homogeneização 
cultural que acabam por 
criar enclaves sociais desna
cionalizados em cujo inte
rior os seus membros se 
sentem e agem como verda
deiros cidadãos transnacio
nais. Pior ainda: quando 
tem "êxito" nos números 
vem acompanhado de siste
mas políticos autoritários 
fortemente repressivos co
mo na Coreia ou na For
mosa. A lógica deste mode
lo extremo não é susceP.tí
vel de se modificar parcÍal
mente. Não se lrata de o 
torríar um pouco mais jus
to. U_!TI pouco menos abusi
vo. E necessário assumir o 
facto de que a lógica con
centradora que o impulsio
na produz obrigatoriamen
te sociedades de explorado
res e de explorados. É por 
.issó que a utopia socialista 
continua a vigorar no cora
ção dos povos e se baseia 
na necessidade. profunda-

. mente humânista, de resga
tar a própria dignidade. 

Mas não chega dizer-se 
que se quer a1íngir uma so
ciedade socialista. O volun
tarismq, desvinculado do 
co nhecímento analítico
-prático de cada sociedade 
e das margeus de acção que 
ela e o sistema internacio
nal rermitem, levou já a 
demasiados falhanços. Daí 
a enorme responsabilidade 
que pesa sobre a chamada 
cla'5e _política nos países 
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do Terceuo Mundo. São já 
muitos os que se revelaram 
incapazes de dar à política 
o conteudo de imaginação 
e criatividade necessário 
para apresentar soluções 
adequadas no momento 
adequado Damos de fren
te. muitas vezes. com a rei
teração de "slogans" gastos 
e com conceitos mil vezes 
repetidos e. frequentemen
te. longe da realidade social 
a que se pretende apLicá-los 
e, por isso, ineficientes co
mo solução dos problemas 
que pretendiam enfrentar. 
O divórcio entre a viabili
dade real do discurso poli
uco. meramente ideologi
zante. e a natureza dos 
problemas concretos e diá
rios com que os homens. as 
mulheres e as crianças dos 
sectores populares se deba
tem (e também parte da 
classe média) adquiriram 
nas últimas décadas algu
mas características bastan
te críticas. 

Nos anos 80 lerá de se 
responder a uma exigência 
legítima dos povos, a nível 
nacional: qual o significado 
concreto do socialismo que 
se está a propor e, por con
seguinte. em que consiste o 
socialismo para cada casó. 
Porque, áctualmente. já se 
tornou claro que se pode 
dizer que o corpo de con
ceitos que enforma o, ideal 
socialista tem uma única 
forma de execução. que se 
expressa num modelo sin
gular e que definitivamente 
existe só uma matriz uni
versalmente válida . Os valo
res de libertação. os objec
tivos da justiça, as aspira
ções humanistas. o desejo 
de igualdade e democracia 
é que constituem os ele
mentos comuns da procu
ra. Mas a proposta nacional 
que os sectores progressis
tas e revolucionários apre
sentem para cada país terá 

de responder nas suas for
mulações, no seu conteúdo 
e na sua forma de execução 
às part 1cularidadcs que 
mencionámos. 

OS INSTRUMENTOS 
DA DEMOCRACIA 

Tudo o que anteriormen
te se disse leva também a 
que se coloque um aspecto 
central na c.-onstrução de 
sociedades -altemativas. 
igualitárias ç participa tivas: 
quais serão os instrumentos 
da democracia. Aqui é ne
cessário definir duas per
spectivas claras. Por um la
do. a democracia não é 
apenas o voto, não é só a 
antiga e clássica divislfo de 
poderes. o executivo, o le
gislativo e o judicial. Não é 
apenas a resposta ju~ta aos 
problemas da origem do 

poder. Esta é uma condi· 
ção necessária mas-não su
ficiente. Pensamos que a 
democracia do século XX, 
que aspiramos construir, 
deve resolver a questão do 
exercício democrático do 
poder. Deve valorizar, par
ticularmente. as conquistas 
do sufrágio universal, a 
protecção dos direitos 
Junanõs e as experiências 
advindas de diversos pro
cessos revolucionários, am
pliando a gestão do proces
so político e a responsabili
dade colectiva na consecu
ção dos objectivos de cada 
sociedade. Trata-se de uma 
democracia integral: objec
t1vamente democrática. nos 
campos políticos, económi
cos. sociais e culturais que 
contemple os diversos ní
veis de organização da so
ciedade e que estimule as 
diversas formas de articula
ção dos grupos sociais orga
nizados. Ela 11ão se cons
trói de uma só vez nem pa· 
ra sempre, não permanece 
mumificada nos quadros 



estreitos de uma constitui
ção mas fica impressa co
mo um carácter que "nwa
de" a sociedade civil na 
qual a institucionahdade 
jurídjca é um instrumento 
flexível que estimula a pe
netração e a expansão da 
democracia. 

Em termos práticos isto 
sigrúfica reconhecer um ei
xo fw1damenlal: a partici
pação popular que dá vida 
e oxigénio a uma democra
cia. As sociedades sem par
ticipação sã'o socie<lades 
mudas, são sociedades on
de progressivamente o teci
do social se vai desintegran
do por falta de oxigérúo vi
taJ . Quando a ordem sub
stitui o diálogo, quando a 
autoridade não presta con
tas. quando uns mandam e 
outros apenas podem obe
decer, esmaga-se a seiva vi
tal que é a confrontaçã9 
organizada das ideias. E 
por isso que a participação 
nunca pode ser considerada 
como uma cOncC$SãO gra-

tuita da autoridade, ela é, 
por essência e por defini
ção, wn direito popular. 
De novo nos encontramos 
aqui com as formas concre
tas que o processo demo
cr.itico adopte e com os 
instrumentos especír1COs 
através dos quais se expres
sa a participação eles res
ponderão a circunstâncias 
muito variadas. E aí está 
exactamente o desafio. ~ 
sempre mais fácil ma11dar 
que consultar. É sempre 
mais cómodo decidir entre 
poucos que entre muitos. 
O ideal de participação não 
é fácil de organizar, tem 
custos e põe problemas de 
natureza distinta. Haverá 
sempre aqueles que dirão 
que é "eficiente" restringir 
a participação a favor da 
produtividade. Estes sã'o 
problemas reais que devem 
enfrentar-se adentro do 
quadro das circunstâncias 
próprias de cada país e do 
estádio de desenvolvimento 
social em que cadá nação 

Ceda povo terJ que percorrer o seu própno caminho de democratiraçlio 

se encontre. Fica, porém, 
apresentado o postulado 
inamovível: não há demo
cracia integral sem estrutu
ras de participação reaJãas 
maiorias nacionais. 

A vida quotidiana indi
ca-nos o lugar central que 
esta temática ocupa . nos 
grupos sociais e nos parti
dos e movimentos políticos 
reprimidos por uma diversi
dade de regimes autoritá
rios. Ela também nos assi
nala até que ponto a ques
tão do exercício democrá
tico do poder é a fronteira 
entre a revolução que se 
torna histórica e popular e 
a que se burocratiza. 

IDENTIDADE 
CULTURAL 

Vinculado às especifici
dades que nos preocupam, 
que necessariamente apon
tam para um pluraJjsmo na 
concepçã'o do socialismo e 
das formas de democracia, 
emerge um tema que, no 



«Não é por acaso que, na história do Terce!fo Mundo, tantos poetas e intelectuais foram os 
J,oemdores e 0$ chefes pollticos» 

decurso dos anos 80. terá 
especial unportãncia: o de
senvolvimento da identida
de cultural de cada país e 
dos diferentes grupos étni
cos, religiosos ou culturais 
que podem existir no inte
rior de cada nação. A cuJ
tura nacional é um bem na
cional. Pertence e deve es
tar ·ao serviço de todos. De 
certa maneira é a memória 
colectiva que nos vincula 
ao nosso passado e nos pro
jec ta criativamente em rela
ção a outras culturas e reli· 
giões. O sedimento cultural 
constituído pelos valores 
que. historicamente, se fo
ram impondo numa socie
dade constitui. simulta11ea
mente, uma riqueza e um 
dado histórico . .É uma ri
queza porque dá raízes a 
uma nação mas também é 
um dado histórico porque 
o quadro cultural pode 
constituir tanto um impul
so como um travão às ne-
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cessidades de mudança em 
benefício das maiorias . .É 
por isso que, tal como o so
cialismo e a democracia, a 
cultura não pode conce
ber-se como algo estático 
mas como um processo 
continuamente renovado 
que permite conservar das 
heranças históricas os vaJo
res que dão fisionomia e d1-
r ecção constante a uma 
formação social, mas que 
também pennite i, incor
porando as novas achegas 
que surjam da construção 
de sociedades ai terna tivas. 

Nesta relação dialéctica 
entre a cultura ancestral e a 
cultura a que as nossas vi
das dão origem encontra-se 
um vértice fundamental no 
desenvolvimento da capaci
dade de criatividade políti
ca. Este é o lugar e o mo
mento histórico em que se 
expressa e se afirma a iden
tidade nacional e onde sur
ge, como um envolvente da 

dinâmica social, a dinâmica 
propriamente nacional. Por 
isso é que entender cabal
mente os fenómenos cultu
rais nacionais é uma com
ponente indispensável da 
compreensão dos fenóme
nos políticos globais. Esta 
verdade escapou a muitos 
no passado e levou a erros, 
tanto na concepçã'o das 
mu~nças como na sensibi
lidade a respeito de como e 
de que modo havia que fa
zê-las e explicá-las no qua
dro de uma cultura deter
minada. Não é por acaso 
que, na história do Tercei
ro Mundo, tantos poetas e 
intelectuais foram os liber
tadores e os chefes políti
cos. 

CONSOLIDAÇÃO 
DA AUTONOMIA 

Nenhuma das expressões 
e desafios atrás menciona
dos poderão atingir-se on 



enfrentar-se correctamente 
senão no quadro de um 
efect1vo exercício da auto
nomia nacional. Não se tra
ta de fazer rufar os tambo
res nem de agitar bt111dciras 
em- torno de falsos naciona
lismos historicamente ul
trapassados. Trata-se, sim, 
de reclamar e exigir o direi
to de cada sociedade ter a 
possibilidade de adoptar 
democraticamente as orien
tações políticas. económi
cas, culturais e sociais que 
considere adequadas. Não 
se procura a autarquia mas 
também não se aceita a do
minação. Na luta pela liber
tação o desenvolvimento 
do nacionalismo transfor
ma-se numa força integra_
d ora e mob iliza4ora. E 
uma força que deve amal
gamar-se - não para se en
frentar agressivamente com 
outras nações num proces~ 
so de reversão histórica 
mas para afrontar a solução 
dos problemas próprios. 

Todavia, a afirmação da 
a u to nomia nacional não 
depende apenas da vontade 
de exercê-la. É aqui que se 
vinculam essencialmente as 
exigências da dinâmica na
cional com as realidades li
mitadoras do sistema inter
nacional nas quais estão in
seridos os países do Tercei
ro Mundo. A capacidade de 
autonomia nacional - e o 
reconhecimento das neces
sárias autonomias regio
nais, religiosas e étnicas -
não surgirá como um pre
sente da história. A busca 
da auto no mia enfrenta 
sempre uma hegemonia 
pré-existente. Na cena con
temporânea, o mundo in
dustrializado, a estrutura 
transnacíonal e as grandes 
potências exercem diversas 
formas de poder que se ar
ticulam com aliados inter
nos para promover ou ob
stacularizar a consolidação 

da autonomia conforme os 
interesses em jogo. 

ALGUNS 
DOS PROTAGONISTAS 
LA TINO-AMERICANOS 

A exigência de criativida
de política expressa-se 11 um 
desafio dirigido especial
mente a três protagonistas 
sociais fundamentais: as or
ga II izações populares, os 
partidos políticos e as for
ças armadas. Tratarei estes 
temas da perspectiVaa e da 
experiência que me está 
mais próxima: a dos países 
latino-americallOS. 

AS ORGANIZAÇÕES 
POPULARES 

O povo, como protago
nista organizado, terá a res
ponsabilidade fundamental 
de transformar a agenda so
cial dos anos 80 em realida
des políticas cuncretas a 
nível uacional. Aqueles que 
recorrem à força e ao auto
ritarismo pau moldar as 
sociedades em provei to de 
interesses minoritários, tar
de ou cedo encontram-se 
perante o factt, desse povo, 
aparentemente silencioso, 
não estar silenciado e, por 
detrás da fachada da "or
dem" imposta pela autori
dade, surge a legitimidade 
das maiorias. Todavia, tudo 
isto podem ser apenas belas 
palavras se não houver or
ganizações sociais e de clas
se adequadas em todos os 
níveis da sociedade. Sem 
uma dedicação constante, 
sem um laborioso trabalho 
de sapa, sem a articulação 
de múltiplas formas de mo
bilização popular e sem a 
cunsc iência política de 
que, para além das antigas 
ou actuais divergências, a 
grande massa do povo tem 
interesses basicamente co
muns, será muito difícil 

criar as condições necessá
rias para a libertação nacio
nal_ e popular, 

E no seio de cada povo, 
em todos os países. em ca
da condição histórica parti
cular, que deve surgir, co
mo fotça promotora da 
muda11ça, a capacidade e a 
decisão de articulação po
pular, desde os sindicatos 
até às organizações femini
nas, desde o movimento es
tudantil até às organizações 
profissionais, desde as co
munidades de base da igre
ja até aos partidos políti
cos, desde os vizinhos até à 
província. Para lá das con
dições particulares em que 
surgiu a palavra de ordem 
"o povo unido jamais será 
vencido" a praxis política 
demonstrou que essa ideia 
tem uma forte validade ob
jectiva. A divisa-o, as diver
gências, a desunião e o sec
tarismo no seio do povo 
conduzem à" paralisia das 
lutas populares e democrá
ticas e ao constante domí
nio das minorias. Pelo con
trário, quando há unidade, 
há condições para a vitória. 

OS PARTIDOS 
E MOVIMENTOS 
POLÍTICOS 

Mas este problema da di
visão no seio do povo tem 
muito a ver com a crise 
profunda que atravessam 
os partidos e movimentos 
po 1 ít ico s latino-america
nos, canto do centro como 
da esquerda. Ao entrarmos 
na década de 80 há uma re
novação tão urgente quan
to indispensável que deve 
operar-se na chamada clas
se política e naqueles que 
aspiram ou se pretendem 
transformar em chefes po
Hticos. De um modo rápi
do e dramático um certo 
"estilo" de fazer política 
tornou-se obsoleto. O belo 
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discurso já não pode substi
tuir o conhecimento dos 
problemas e a chamada pu
ramente ideológica, desvin
culada dos problemas quo
tidianos. soa e compreen
de-se apenas como teoria. 
dogma ou ambas as coisas. 

A renovação abarca, en
tre outros, os seguintes is
pectos: 

a) A superação das divi
sões que parecem ser uma 
praga histórica que perse
gue os sectores progressis
tas e revolucionários de to
do o mundo. Como disse 
Tomás .Borge. para não ca
pitular ante o inimigo "às 
vezes temos de capitular 
ante as ·nossas divergên
cias". 

b) A capacidade de en
terrar o sectarismo no de
bate político, esse sectaris
mo que arvora a convicção 
própria em lei universal e 
que exclui e condena qual
quer outra visã"o da realida
de. 

c) O aperfeiçoamento de 
uma linguagem popular 
que descreva os problemas 
e as suas soluções a partir 
da forma como eles se ex
pressam realmente na so
ciedade. sem os encerrar 
numa semântica eivada de 
arquetipos ideológicos, e 
doutrinários. Como disse 
um escritor latino-ameríc2-
no. trata-se de ···aprender a 
falar às pessoas e não à sei
ta". 

d) O reconhecimento de 
que a eficiência, a capaci
dade e o reconhecimento 
técnico devem transfÔr
mar-se em patrimórúo a va
lorizar, em vez de se as 
considerar como caracterís
ticas supostamente '·tec
nocráticas" logo subalter
nas e sem interesse na deci
são pvlítica. 

e) A aceitação de que as 
estruturas partidárias não 
podem pretender controlar 
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as acções das organizações 
sociais autónomas. O que 
significa reconhecer que os 
sindicatos. as organizações 
populares e gremiais e ou
tras formas de mobilização 
social não podem ser consi
dera das como apêndices 
políticos dos partidQs e 
que se deve reconhecer a 
sua vida própria ·e os inte
resses particulares que re
presentam. 

f) Ganhar consciência de 
que o mundo está cheio de 
novas realidades que devem 
abordar-se a partir de uma 
perspectiva política renova
da. Isto exise um progresso 
anal itico em áreas tão di
versas como a expansão do 
modelo transnacional de 
desenvolvimento, o ressur
gimento do apelo religioso, 
os conflitos armados entre 
países socialistas, o cres
cente desgaste da ecologia, 
o potencial autoritário das 
novas tecnologias de tele
comunicações, os proble
mas que a informática põe, 
a concentração do poder 
de comunicar e outros te
mas de idêntica importân
cia. 

Tudo isto supõe uma 
concepção de partido em 
que possa entrar o sol e a 
luz, onde a participação 
não se transforme em con
formismo tácito. seja quaJ 
for a tendência, mas em 
que se viva do oxigénio 
fresco e abundante do de
bate aberto e democrático 
e do respeito pessoal e po
J itico, tanto nas decisões 
das maiorias que fixam a 
orientação como· nas opi
niões das, minorias que 
existam no seio do partido. 

Há duas práticas que se 
devem superar. Aquela que 
teme o questionamento e 
constrói a unidade em tor
no de um aparente consen
so promovido verticalmen
te. A segunda é a que teme 

n disciplina e constrói a 
unidade através da incorpo
raçã'o de todas as posições 
seja qual for a sua represen
tatividade relativa. Ambas 
estas atitudes esquecem 
que participação e discipli
na são duas faces de uma 
mesma moeda: uma não 
existe sem a outra. O acto 
de participar traz implícita 
a aceitação disciplinada das 
deciSOes colcctivas que re
sultem do debate e a legíti
ma exigência de disciplina 
fundamenta-se no carácter 
participativo da decisã"o. 

A tarefa é enorme. É de 
esperar que pelo caminho 
algo se tenha aprendido e 
que as forças progressistas 
e reyo lucionárias sejam 
agora · capazes de enfren
tar-se nos anos 80 com a 
união, a vislfo, a imagina
ção e a falta de preconcei

't<>s que lhes permita criar 
novos factos políticos. Há 
que superar muitos com
plexos de esquerda, muitas 
obstruções mentais têm de 
ser dissipadas para que se 
gerem propostas de ai tera
ção que sejam realmente 
capazes de atrair as maio
rias nacionais, desde os sec
tores populares até aos sec
tores da classe média. 

AS FORÇAS 
ARMADAS 

As forças armadas da 
América Latina tornaram
-se um protagonista políti
co central, cuja capacidade 
de orientar o destino dos 
seus países na base de 
doutrinas orgânicas e insti
tucionais, não tem nada a 
ver com a a.'1 liga guarda 
pretoriaua dos clássicos Li
rauos. 

Como resultado disto. 
em muitos puntos da Amé
rica Latina. o mundo pare
ce estar de pernas para o 
ar: em nome da nação dcs-



Nos derrade,ros anos da década de 'JO o declinar do fascismo 
/armo-americano era um facto adquirido 

faz-se o nacional e transna
cionaliza-se o país; invo
cando o "o livre jogo das 
forças de marcado" estabe
lece-se unia economia con-
centracionária e monopoll
ca em nome do bem-estar 
w ;ge a extrema pobreza; e, 
cm nome do libardade. re
corre-se à repressão e ao 
terrorismo do Estado As· 
sim se instalam modelos 
pol iticos que substituem a 
hvre expressJo de todo um 
povo pelo ltvre consumo de 
uns poucos 

Apesar de todo o seu po
der aparente muitos secto
res das forças armadas nes
tes pa ises iniciam a década 
com medo do futuro. O 
desvastador processo que 
desencadearam está a vi
rar-se contra elas. A d1stãn-

eia que há entre um povo 
atemorizado e um povo in
dignado até à _acção violen
ta e desesperada é curta. Is
to sabemo-lo todos. 

Por 1sso, na América La
tina, a questão das forças 
armadas é um tema inevitá
vel. Já se escreveu e disse 
muito sobre o assunto. Não 
se pretende aqui retl)mar_ a 
fundo esse debate mas tao 
só ra,er ressalttn algumas 
implicações que. 110 quadro 
dos temas anterioremente 
tratados. tenderão a actuar 
sobre os acontecimentos da 
década de 80. Sintetica
mente. a observação da si
hia\·ão revela os seguintes 
aspcc tos centrais. 

a) Certas e>,.penências 
históricas do Terceiro Mun
do deram exemplos de si-

tu ações nacionalistas cm 
que personalidades ou in
tegrantes das forças arma
das se comprometeram, em 
maior ou menor grau, com 
as necessidades dos menos 
favorecidos. Não foram 
sempre nem necessariamen
te uma força antipopular 
(Nasser, Velasco Alvarado. 
Torres, Arbenz). 

b)-Na América Latína, 
prmcipalinente a partir da 
Revolução Cubana, a ob
sessão com a subversão e os 
"inimigos internos" impe
d 1u amplos sectores das 
forças armadas de com
preenderem as raízes pro
fundamente nacionais e po
pulares que têm os pedidos 
de alteração das estruturas. 
Interpreta-se tudo através 
do prisma mundial dos in
teresses imperiais na zona e 
tende-se a olhar o própno 
país com olhos estrangei
ros. 

c) Para além das origens 
reais da doutrina da "segu
rança nacional" e dos estra
gos políticos e sociais que 
tal doutrina produziu em 
tantos pa ises da zona. há 
uma pergunta fundamental 
que todos terão de enfren
tar no decurso da década, 
especialmente os países do 
Cone Sul e da Aménca 
Central: continuarãu as 
forças armadas com a sua 
actual função institucional 
de protectorcs de interesses 
minoritário~ nacionais e 
transnacionab ou são con
ccb íveis alterações tão im
portantes. na sua orie1_11a
ção e perspect 1vas. que 1ss0 
lhes permita renovar-se até 
ao ponto de se associarem 
às forças democráticas q_ue 
reílectem uma alternativa 
1iacional e popular em pro
veito das ma1or,as? 

Evidentemente. não ha
verá uma reacção uniforme 
em todos os países da ~o~a 
e, em cada c1rcu1tstanc1a 
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particular. hão.(le surgir al
ternativas, produto da arti
culação dos poderes em lu
ta. da experiência concreta 
e das tradições de cada so
ciedade. 

d) Se a resposta for posi
tiva. esta mudança de 
orientação provirá de mo
dificações internas no seio 
d_a s instituições milit.-ires 
ou de pressões sociais ex
ternas que_ as induzam a ca
minharem juntas com o po
vo ou haverá ainda combi
nações dos dois elemen
tos? 

e) Se ã resposta for ne
gativa. estarão todos os ele
mentos dos diversos ramos 
das forças armadas dispos
tos a aceí tar as consequên
cias dessa decisão? Sobre
tudo a darem aso a que o 
fracasso das aspirações à 
justiça, igualdade e partici-

pação não tenha outra so
lução senão a insurreição 
em todas as suas formas? 
O fundamentaJ na década 
será saber se e em cada si
tuação nacional, os inte
grnntes das forças armadas 
já atravessaram para sem
pre o Rubicão e se encon
tram definitivamente no 
ponto de não retornos, si
tuação a partir da qual a 
1:.-onfrontação se torna his
toricamente inevitável. 

f) Tudo o que atrás fica 
dito leva à conclusiro que o 
apelo a uma nova cnativi
dade passa também pelos 
homens de uniforme. Tam
bém o seu papel tem de es
tar definido pelas realida
des e necesSidades concre
tas dos povos de cada país, 
por Om verdadeiro naciona
lismo que reforce a autono
mia pátria e não pela im-

portaçtro de 1d eologias 
a lheias ao ser nacional . 
Também eles e cada socie
dade têm que repensar o 
seu verdadeiro papel para o 
futuro. Nesse quadro, a le
gitimidade da sua função 
social sõ pode resultar do 
consenso e não da autode
signação autoritária. 

COMENTÁRIO FINAL 
Um apenas: nunca se po

de esquecer que, por detrás 
de todos estes temas, há se
res humanos de carne e os
so: pessoas que vivem e SO· 

frem; homens, mulheres e 
crianças para os quais o 
conceito de libertação e a 
sua autonomia não são me
ras palavras mas sim a es• 
sência de uma nova vida 
pessoal, familiar e social 
que querem construir para 
eles e para a sua pátria. 





O comentário que se se
gue cinge-se às literaturas 
africanas de língua ponu
guesa e nada terá a ver com 
a literarura colonial, duran
te muito tempo confundi
da. intencionalmente por 
muitos. com aquela. de tal 
modo que ainda hoje al
guns sentem dificuldade 
em operar a completa des
trinça. 

DiscUisos mais do que di
ferentes, são opostós. A li
teratura colonial evidencia 
o ponto de vista do autor 
que aceita o esratuto colo
nialista ou quando o não 
aceita ainda não conseguiu 
libertar-se inteiramente de
le. Assim a rafa do seu dis
curso literáno, na essência. 
privl)egia o branco. o colo
no que é entendido como o 
portador de valores cultu
rais e civilizacionais supe
riores e se toma o heró1 
m1rico num espaço em que 
o negro é reprimido, coisi
ficado; ou quando se pre
tende imprimrr uma per
spectiva humanizada. pou
co mais se lhe concede do 
que um estatuto paternalis
ta. Os textos colonialistas 
revelam-se intetramente 
inaptos para a apreensão da 
complexa realidade social e 
psicológica do universo 
africano. E não a com
preendendo invertem-lhe o 
sentido. Na literatura afri
cana de língua portuguesa, 
ao êontrário, tudo se passa, 
tudo se elabora de modo 
inteiramente diferente. A 
raiz do discurso desta líte
rat ura é na verdade o ho
mem africano que não fun
ciona já nos textos como 
por mero aciáente mas sim 
como entidade soberana, 
que de facto é, no seu 
m undo específico. O cen
tro do universo narrativo 
ou poético é assim o ho
mem africa no, enquanto ao 
b r anco, como elemento 
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real de prCSl!nça e actUa
ção s,· lhe confere o trata
mento adequado. 

Deixemos de lado a lite-
. ratura colonial versus lite

ratura africana de língua 
portuguesa, destinada a fi
car arrumada no discurso 
da humilhação ou do impe
rial coloniahsmo, salvo ra
r íssunas excepções. para. 
considerarmos apenas as /i
teraruras africa11as de lfo
guo portuguesa. ao cabo as 
reais literaturas da África 
onde se fala o português 

Os primeiros indícios das 
literaturas africanas de lm
gua portuguesa vêm dos 
meados do século XIX. Pe
lo menos no que respei1a ãs 
literaturas angolana e ca
bo-verdiana. Dizemos pelo 
menos porque em relação 
às literaturas das outras 
ex-colónias portuguesas há 
que adiantar o seguinte: de 
Moçambique não possuí
mos elementos concretos 
para fazermos uma afirma
ção tão precisa. dado que a 
investigação túStórico-lite
rária ainda não é suficiente 
para nos permitir uma con
clusão definitiva. embora 
os dados que temos ao nos
so alcance nos condU2am ã 
convicção da ausência de 
fortes indícios de caractê
rísticas retintamente mo
çambicanas no século XIX. 
Em relação a São Tomé e 
Príncipe há que considerar 
a existêncja de dispersos do 
poeta de expressão dialec
tal (forro), Francisco Stoc
kler. E no que concerne à 
Guiné-Bissau, de facto as 
primeiras manilestações do 
discurso literário escrito 
são recentes: aparecem 
com a própria luta de liber
tação nacional, embora 
possamos eventúalmente 
considerar a existência de 
inéditos. ainda que não an
teriormente à década de 
50. O caso de Vasco Ca-

bral, recentemente revela
do no n.o 5 da revista Áfri
ca, é um exemplo, uma vez 
que ali foram publicados 
poemas seus datados a par
tir de 1955. um facto novo 
e relevante, quanto a nós. 

De qualquer modo pode 
afirmar-se, isso sim, que as 
cinco literaturas surgem. 
com expressão verdadeira
mente autónoma, no sécu
lo XX. Mas ainda aqui ha
veria que definir etapas 
cronológicas diferenciadas 
para cada uma delas. Só pa
ra dar um exemplo d1ría
lJlOS que o discurso liteni
r io cabo-verdiano como 
representação ou expressão 
da verdadeira realidade ca
bo-verdiana se aJ1rma a par
tir de 1936 com a revista 
Claridade enqua11lo a ango
lana .se demarca, em 195 1, 
com a revista Mensagem. 

Mas St:!rão 1mporta11tes 
estes factos para um artigo, 
não necessariamente longo. 
que há-de subordinar-se ao 
tema da dependência e da 
ind1v1dualidade? Talvez 
não, talvez sim. Mais im
portante, todavia, será re
termos que estas literaturas 
nascem e desenvolvem.se 
numa situação do discurso 
(Todorov) ou num contex
to denommado colonialis
mo. O colonialismo. todos 
sabemos, é a negação da 
personalidade do outro. 
Em todos os aspectos. Para 
além da repressão indivi
duàl, da exploração econó
m1ca, da negação do.senti
mento e da consciência na
cionais. mjecta a ideia de 
uma pátria outras Ele, oco
lonialismo, nega ou repri
me a cultura autóctone e 
obrigii à cultura metropoli
ta11a. Altera os hábitos so
ciais, intervem na culinária, 
no vestuário, no sistema 
agrícola, no regime de 
propriedade, na habitação, 
no sistema j urídico, na or-



dem social milenanamente 
estabelecida, impõe novos 
padrões de cultura e substi
tui a língua. O colomalis
mo, de caso pensado ou 
por lorça do seu sistema in
terno, despersonalv.a o co
lonizado, deprime-o, des
t_roi-lhe a imagem que ele 
forma do seu universo sin
gular, coistf1ca-o e não lhe 
permite que ele se torne su
jeito de história. Cna-lhe o 
complexo de 111Jcrioridadc 
em relação à sua cultura, 
deforma-o. aniquila-o co
mo cidadão atncano. Por 
outro lado, já em período 
avançado , vai pem1itindo 
que alguns aprendam a ler 
em português e dá azo a 
que uma minoria ascenda 
ao ensino secundário e des
ta urna pequena parte ao 
ensino universitário. 

Mas este é um percurso 
lento de séculos. Na histó
ria do coloniaJisino portu
guês os- eleitos de wna 
aprendizagem são visíveis 
nos meados do século XIX . 
Cria-se, inclusive , uma bur
guesia mestiça e negra. lstv 
vc:m cvinc1d1r cvm u 111s1a
lac,.ão do prelo que abre as 
portas à un prensa ol icial, 
ao jomahsmo. à poss1bih· 
dade até do aparecimento 
de valores hterários Valo-

res hterános que de algum 
modo se tornam nos pro
dutores dos primeiros si
nais dest&s literaturas. 

Quando. porém , istv 
acontece, quando se propi
cia matenalmente o apare
cunento de valores literá
nos, já essa camada da bur
guesia mestii,.a ou r.egra se 
encontra. na generalidade. 
degradada do ponto de vis
ta cultural. Mercê da &SSI· 
milação ou da aculturação, 
que consideramos uma tase 
posterior da asstmilação, 
essas camadas da burguesia 
criaram. cm muitvs aspec
tos e em alguns casos, e nu
ma espécie de corte verti
cal, complexos em relação 
à sua cultura o que signili· 
e.. em relação a todos os 
valores reais e profundos 
i11erentes ao homem ...trica
no. O aparelho político, ro
bot do uparelho ideológico 
ou o aparelho ideológico 
co II trolador do uparelho 
político, constroem um 
universo prático e mítico 
diferente do origimino. 

Vamos a diz.er, vs valores 
de I orça e prestígio c1rcu
l.1mes no sistema soci.,I sãv 
agora europeus. Os mode
los deixaram de ser ai nCct· 

uos em subsutu1ção dos 
modelus europeus. Seja cl:,-

ramente dito: a harmonfa 
lora quebrada e inst ... lado o 
caos na sociedade alricil.J1a 
agora sociedade colonial-a'. 
lrica11a. 

Então os produtores de 
textos, de uma forma gene
ralizada, até porque adqui
riram complexos de infe
rioridade cm relação ao seu 
sistema cultural: langua. re
lações de comportamento, 
mitos, crenças, hábitos, ju
ridição, etc., actuam como 
assimilados ou como acul
turados e movimentam-se 
espartilhados pelo sistema 
cultural europeu. Em tudo 
vão seguir. par e passo, os 

modelos do colonizador. 
Nesta fase de total depen
dência, a sua individualida
de é extremamente proble
mática para não dizermos 
deformada. 

Sendo o colonialismo um 
sistema carregado de con
tradições. os germens da 
sua própria destruição 
emergem em diversas cir
cunstâncias e a vários ní
veis. Essa burguesia intelec
tual, negra ou mestiça, com 
o rodar dos anos vai adqui
rindo consciência da sua 
própria dependência e da 
sua apagada ind1viduahda
de e actuando intelectual e 
culturalmente de harmonia 
com tal mudança. Mudança 
lenta, demorada porque as 
tenazes do sistema colonial 
são muito fortes e determi
nadas. Mas há um momen
to em que essa consciência 
começa por ser nítida, pelo 
menos em alguns poetas. 
depois nos prosadores e vai 
entretanto míluenc1ar ou
tros e em determinado mo
mento estão criadas as con
dições precisas para uma 
deliberada mudança no ac
to da escrita. Essa mlluén
cia exercida entre os inte
lectuais tende à organiza
ção de grupos. por vezes re
lauvamentc pequenos. que 
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tcnninam por se associar 
em volta de rev1stas ou su
plementos literános. Então 
outros grupos ou estratos 
sociais vão ser sensib11i2a
dos para o facto 'leste ca
so. a tendência é para a in
serção da literatura na pra
tica política. e,ercendo-se 
mutua míluênc1a 

Começam assim a e~tar 
construidas as condições 
necessárias para se transitar 
de um sentimento regional 
ou nacional para uma cons
ciência nacional. ~las che
gados a esta fase do proces
so evolutivo. a reacção das 
forças colonialistas é ime
diata e profundamente se-

-,. 

.• --J _) e-, . 
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vera. O aparelho de estado 
colomahsta procura travar 
o passo a esta evolução e a 
sua pratica é a de destru1-
çao imediata. e sem apdo, 
das act1v1dades culturais e 
hterânas, pro,ocando a dis
persão dos grupos respon
save1s. Realiza-o através de 
todos os meios de repres
são ao seu alcance. nomea
damente da Censura e da 
PIDE. O recuo dos intelcc
tua1s e dos produtores de 
textos é apenas aparente. 
Faz-se por receio, por defe
sa, por tácuca mas jamais é 
suprimido o movimento de 
co n sc1e ncialização. antes 
pelo contrário: lançadas as 
prune1ras sementes, jamais 
os factores da mudança 
deixaram de actuar perma
nentemente, auida que na 
aparência possam dar a tm· 
pressão do contrário. Inclu
s1Ve a repressão violenta 
das forças coloniais vai es
pevitar as consciências, 
criar a animosidade ·e, a 
pouco a pouco, vai-se ins
taurando a ideia da necessi
dade de uma forte activ1da
de literána paralelamente à 
organização política já em 

- marcha E quanto mais 
avançada é a organização 
política mais decididamen
te os escritores superam a 
sua condição de coloniza
dos e se impõem através da 
produção de textos de raíz 
nacional e ·empenhamento 
numa luta comum. Ao de 
cima vêm então as caracte
rísticas de uma literatura 
de resistência e de comba
te. Deste modo se vai di
luindo a dependência e se 
vai desenvolvendo a indivi
dualidade do escritor alri
cano. Quando surge o de
sencadeamento da luta ar
mada. o que acontece aos 
escritores? Grande parte 
deles, que esttveram na ba
se da fundação dos movi
mentos de libertação, estfo 

agora no seio Ja luta arma
da. outros abandonaram o 
seu pais escapando à perse
guição e ã pnsão, outros 11-
caram enganosamente s1-
lcnciosos, na ,,erdnde re
moendo a ingrata situação 
de uma espécie de scm1-
-<:landesumdadc 

Nesta tase o e~critor pen
. a a sua terra em termos de 
pátria, nação, re1eita o ou
tro. o colomzador, e está 
determmado a uma prática 
hterâria integrada na nova 
situação. toda ela voltada, 
de vez. para a conquista da 
libertação nacional. Assu
me-se como homem intei
ramente livre, repensa as 
suas raízes culturais, faz o 
reencontro consigo próprio 
e integra-se no destino co
lecuvo da sua gente. Liber
to intenormente, na sua 
qualidade de cidadão, co
mo dissemos, mas enquan
to escritor são ainda alguns 
e significativos os aspectos 
que impedem a destruição 
total da sua dependêncill e, 
consequentemente, não 
permitem a possa da sua 111-
te1ra individualidade. Pelu 
menos em relação aos que 
licaram na tal situação de 
semi-cla,,destmidade. A sua 
voz está condicionada por 
diversos hames, que lhe li
mitam o gesto e a expres
são hteráriêi. É certo que 
ele, inclusive, busca nos V-d· 
lares populares e até nas 
próprias línguas maternas 
os elementos que há-de in
corporar nos seus textos. o 
que contribui em gra11de 
parte para a sua hbertêição. 
mas ainda a não alca11çou 
totalmente. Essa só virá a 
consegui-la com a tndepen
dêncía nacional e a dostrui
ção completa do sistema 
colonial. 

Podíamos quu;á. e cm re
sumo. I! numa aplicação ge
neralizada, apontar os mo
mentos essenc1a1s da evolu-



ção das literaturas a1ricauas 
de língua portuguesa em 
relação ao fenómeno da de
pendência e individualida
de. 

momento primeiro: o es
critor africano encontra-se 
em estado quase· absoluto 
de alienaçãq,. incapaz de se 
libertar dos modelos euro
peus. É como se tora puro 
acidente os seus textos te
rem sido escritos em Átri
ca, pois podê-lo-iam ter si
do na Europa por qualquer 
escritor europeu ou não. 

momento segundo: ape
sar de um determinado 
grau de alienação, os escri
tores ganham, porém , a 
percepção de um certo re
gionalismo e o discurso 
acusa já alguma iutluência 
do meio social, geográfico 
e cultural em que estão in
seridos e a enunciação vive 
já dos primeiros sinais de 
sentimento nacional. 

momento terceiro: o es-

critor, após ter adquirido a 
consciência da sua condi
ção de colonizado, liberta
-se completamente da alie
nação e a sua prática literá
ria cria a sua razão de ser 
na expressão das raízes 
protundas da realidade so
cial naciu11al entendida dic1-
lecticamente. 

momento quarto: com c1 
independênci11 nacional é 
de todo eliminada a depen
dência dos escritores alrica
nos e reconstituída a sua 
plena i11dividualidade. Dir
-se-á, no enta11to. que os 
textos dos poetas iutegra
dos- 11a guerrilha se _confun
dem, por vezes. com os es
critos após a i11dependêncí ... 
nacional. 

É evidente que este es
quema, como qualquer 
outro esquema, pode pade
cer de alguma rigidez. E pa
dece mesmo. Em cultura t: 
sobremodo em criação lite
rária, por complexa, as coi-

sas não são assim tão dema
siado intlt:xíveis. Admite-se 
que, para certos casos, o 
mesmo autor possl1 - mer
cê do caráctt:r tluídico da 
sua produçãu e por St: en
co utràr na charneiréi de 
dois destes momentos con
sccu tivos - ocupor dois es
pa1yos simultã11eos. Mas o 
que nós pretendemos nes
tas brevt:s págiuas toi des
tolhar algumas ideias gerais 
e não fornecer um compê11-
dio completo. 

Caberia agora. cvm o 
apoio dos textos. entrlü
mos 11e demo11str ... ~ão al1ü· 
gada das nQssas prJprias as
ser1rões. Mas isso lev-.. r-uos
-ia demasiado longe. 

Todavia, adiantamos um 
exemplv pa·rl1 cada um dos 
"momentvs" de modo a 
que , no menos, forneça
mos uma ideia . ai11da que 
escassa, do que st: pretende 
com estti arraL.Oado. 
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Primeiro momento: 

José Lopes, 
poeta cabo-verdiano 

A UM POETA 

Doces quimeras de outrora, 
não apresseis vosso tenno! 
Pode raiar uma aurora 
Nesta noute de meu em10 ... 

Dispensai-me um só carinho 
De ta111as mágoas em meio, 
Brandas penugellS de um ninho. 
Vagas temurasdeum seiot. .. 

Roubai-me aos olhos o pramo. 
S_e estão taõ perto do riso ... 
E muito pedir-vos tallto, 
Mas de mais nada preciso ... 

(1893) 

Segundo momento: 

Joaquim Cordeiro da Matta, 
poeta angolano 

NEGRA! 

Só, negra, como te vejo, 
eu sinto nos seios d'alma 
arder-me forte desejo, 
desejo que nada acalma. 
Se te roubou este clima 
do homem a cor primeva; 
branca que ao mundo viesses, 
seria das filhas d 'Eva 
em beleza, oh negra, a prima!. .. 
gerou-te em agro torrão; 
S'elevar-te ao sexo frágil 
temeu o rei da criação; 
é qu'és, oh 11egra criatura, 
a deusa da formosura! ... 

( 1884) 
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Terceiro momento: 

António Nw1es. 
poeta cabo-verdiano 
da geração da Certeza. 

TERRA 

Nha Ciha. conte-me 
aquela história 
de meus in11ãos 
hoje perdidos 
no mundo grande ... 

M,a Chico. eu sei: 
anos de seca, 
gentes morrendo, 
casa sem telhas, 
de porta em porta 
olhos crescendo 
barriga inchando. 
um dia tombam 
de olhos vidrados 
por qualquer canto ... 

Lisboa, América. 
DakarouRio: 
- dentro de nós 
surge esta ideia 
partir!, partir! 

Resignados. 
os que ficaram 
ficam esperando 
que as mívens toldem 
que a chuva caia 
que o chão fecunde 
cobrindo os montes 
cobrindo as várzeas ... 

Ah! anos fartos! 
Milho, feijão, 
pilão cochindo, 
fumo noar, 
riso nos lábios, 
grog, cigarros, 
batuques, bailes 
e casamentos ... 

Olho estes campos, 
olfzo estes mares, 
e sinto a Vida 
prendida à terra, 
feita de sonhos 
que um dia esvaem-se 
- mas surgem sempre ... 



Quarto momcmo: Sérgio Vieira, poeta moçambicano: 

ALVORADA 

(um canto de confiança) 

Sobre ti, 
com o sangue 
e a tristeza que nasceu em nós, 

desce a luz do dia que se faz. 
Como morre 110 terra a vida, 

para que novas 1•ldas gemi i11em ao sol, 
como se entrega crepitando ao fogo 

o ramo forre ela án•ore, 
assim, 

1•ida e calor, 
grifo novo de esperança, 

chegas tu, 110 mistério dõ luto. 
E a111da doloridas 

te oferecemos as nossas mãos rrabalhadoras, 
1•em1ell1os e tristes 

te e11tregamos os 11ossos olhos vigila11tes. 
e ds nossas 1•idas de combotemes 
mil 1•ezes serão tuas, 
110 grito 11ovo e e11onne 

como o flutuar do ba11deira que içaste: 
A luta contmua 

e whre ti, 
com u tristeza da manhã de Fe1•ere1ro, 
com a esperança do Sol que nasce, 
com a força 11ne11sa tia vida 
que cresce 110 ve11rre tia mulher, 

sobre ti. 
desce a co11Jia11ço tio partido e do povo. 

A ti. 
rei1'111dicamos a·purificoção e 1•i11ga11ça 
que o 11osso m1tiJo de justiça exige. 
queremos 11111 Jogo ai11tla maior 
que ao mo111//1ar das 011tlas do í11dinJ 
n•spcmtlam os ca11hões elo esperança. 
que o limpopo rransporce com•ulsfras 
os carcaças de pomes, 
q11e o :ambe:e se tra11sjcm11e em ro1wno do moputo 

e a rua mensagem 
faça tle 110s cic:lone del'asta11do o i11i111 igo. 

E queremos 
110 amor qm te damos. 
11a fé em que te em·olt·emos, 

que 1t0s transportes ao futuro 
e faças do esperanço realidade. 
E preciso que o 1•ennellw dos hugo11dlias 

grire alegria 110 pátria 
e o sa11gue s,· tome apenas recordação. 

Ã Putria que ell nos deixou 
de1•es acrescelllúl' a rerolução que a bom bo 
deixou incompleta 

e (Í<J //OSSO gritv 
Independência ou morte 

q11<1rc•111t>s co11srndela 
u rea/idaele do 

venceremos 
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Lançamento 
do 

Guia 1980 

Da esquerda para a d,reita: Alexandre RibelfO, da CDL, Neiva Moretra, Pinto Sanios e 
Beatriz Bissio 

No dia 2S de Fevereiro , na Casa da Impren
sa, em Lisboa, apresentãmos ao p(lbhco o Guia 
do Terceiro Mundo de 1980. Vindos de um 
périplo pelo M6d10 Oriente, estiveram connos
co os companheiros Neiva Moreira e Beatr1t 
8 1ssio. Entre • centena de leitores e amigos da 
nossa revist.a encontravam·• presentes os em
baixadores de Cabo Verde, Moçambique, São 
Tomé e Príncipe e Jugoslãv1a. Do Conselho da 
Revolução compareceram o brigadeiro Franco 
Charais, coronel Pezarat Correia, comandante 
Martins Guerreiro e o maj.;,r Vasco Lourenço, 
além do antigo presidente da Rep(lbhu general 
Costa Gomes, almirante Rosa Coutinho. tenen
te-eoronel Fabião, major Corvacho, major To
mé, Manuel Lopes. do secretariado Ja CGTP
-IN, vãrios camaradas da Imprensa e muitos 
outros.. 

Após uma curta expl1caçlo de Carlos Pinto 
Santos acerca da ed1çlo portuguesa dp Gusa. 
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Beatriz B1u10 fez u·ma exp.>s1ção sobre • or1-
gem e o porqui dos Cuadernos dei Terc1u M un
do e da ediç.io em llngua espanhola do Guia de 
1979. A Ideia dos Cuadernos surgiu na Argent1· 
na em 1974 como constataçlo por um grupo 
de jornalistas da imagem distorcida dada pela 
Imprensa ocidental da C1m11ra dos Nio Alinha
dos efectueda em Argel, em 1973. A necessida
de d11 encontrar uma alternativa à lnformaçlo 
dominada pelos trusts transnacionais levo u esse 
grup.;, de jornalistas, na sua maioria oriundos de 
pefses do Terceiro Mundo e sob a direcçlo de 
Neiva Mor11ra, a criarem os Cuadernos 

O projecto do Guia, como também expli
cou Beatriz a,ssio, nasceu em Lima, em 1976, 
quando a mesma equipa de jornalistas Iniciou a 
elaboraçfo de uma série de monografias sobre 
países do Terceiro Mundo nas vésperas da C1-
me1ra dos Nio Alinhados de Sri Lanka, em 
1976. A ace,taçlo desses textos, quando pubh· 
c.,dos no jornal peruano "Expresso", levou a 



O representante da embaixada jugoslava e os embaixadores de Cuba, da Gumé-8,ssau e de 
Cabo Verde (na segunda fila) 

que uma equipa coordenada por Pablo P1acent1· 
ni e Roberto Remo, decidisse reuni-los e com
plet,-los. O resultado fui o Guia dei Tercer 
Mundo 1979 

Depois da expos,çlo de B•triz, t~••v• r•s
pond•u a quenJes p.>stas pelos iJ>rnal,stas pre
sentes na ula sobre a viagem que os nossos 
companheir.>s acabavam de efectuar .., M6c:ho 
Oriente e d• que publíl:llmos neste nC.mero a 
pr1m11ra pan• do trabalho ai realizado. Ahis a 
situação no Médio Oriente e também em EI 

$uivador, N1c1r6gua e Brns,I foram temas larga. 
monte desenvolvidos nas entrevistas que o nos
so editor Internacional deu à rtd10 e 11lev1sJo 
portuguesas. 

No termo desta jornada de convlv10 aceita
mos um desafio~ as edições do Guia 81, em 
e,panhol, português e provavelmente tambim 
em francts, serio ma,s cuidadas, tratart'o de no
vos aspectos e desaparecerlo algumas lacunas 
existentes na ed1ç3o deste ano. 

Da esquerda para e direita: general Costa Gomes, coronel Pezarat Correi,1 e major 
Vasco Lourenço 
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EI Salvador 
Extrema-direita 

assassina 
Monsenhor Romero 

Argentina: 
ataque à Universidade 

O Governo argentino anunciou que a 
entrada de alunos para as universidades 
será limitada no ano de 1980. O n6mero 
de estudàntes que vai poder ingressar 
nos cursos superiores 6 quatro vezes e 
meio menor que em 1974. As críticas le
vantadas a esta medida fizeram surgir 
outras em relação ao que se passa actual 
mente com o ensino superior no pais. 

No ano de 1980 só poderão ingressar 
nas universidades 33 860 alunos, ou seja. 
menos de um quarto dos 146 265 alunos 
que entraram nas universidades argentinas 
em 1974. ' · 

As dificuldades que estão a ser levanta
das ao acesso aos curses-superiores e que 
englobam uma redução no orçamento e a 
elaboração de novas leis a aplicar nas 
universidades. levou estudantes, docentes, 
pollticos e outras destacadas individuali
dades a contestarem tais medidas. sendo 
unãnimes na afirmação de que elas são 
um atentado contra a pr(>pria exist.ência da 
Universidade. 

A d iminuição da entrada de alunos para 
a universidade há a acrescentar uma ele
vada deserção: 100 por cada 39 gradua
dos. Estes· nümeros são citados num es
t udo feito sobre a Universidade de Bue
nos Aires, a maior do pais, mas a situa
ção repete-se ou agrava-se nos restantes 
estabelecimentos de ensino superior. 

A ssim, d os 33 860 j ovens que se matri 
cularem nas universidades no próximo ano 
lect ivo, só 9600 concluirão os estudos. 
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Segundo dados da Liga Argentina d a 
Cultura, 170 mil p~ofissionais com cursos 
superiores - que custaram ao país 40 mi
lhões de dólares - t rabalham actualmente 
no estrangeiro por feita de oportunidade 
no seu país. Esta organização afirmou 
hã alguns meses que o actual Governo. 
a pretexto da reordenação do ensino «tem 
vindo a destruir todas as leis e obras que 
tinham imposto a Argentina à considera
ção de todo o mundo civilizado.» 

As novas leis a aplicar na Universidade 
são, n os seus traços gerais, semelhantes 
às promulgadas pelos Governos militares 
do Chile, Uruguai e do Brasil. 

(Prensa Latma) 



Monsenhor Ôscar Arnulfo Romero, 1rcebis• 
po de Slo Salvador. pagou com a morte as d• 
nC.mcias sobre a repressão, a arbitrariedade e os 
atentados contra a pessoa humana por parte 
das forças de segurança ao serviço los rnteres
,., da oligarquia salvadorenha. 

Na noite de 24 de Março, quando se prepara• 
va para celebrar missa na pequ,ina capela do 
Hospital da Divina Providincia, nos subúrbios 
da capital, Monsenhor Romero foi assassinado 
pelas rajadas de metralhadora ligei ra ·empunha
das por quatro atiradores que de imediato se 
puseram am fuga. 

Após v6rias amNÇas de morte, a extr1ma·di
reita salvadorenha fazia calar I voz de quem 
sempre defendera o direito e a justiça dos opri
midos. das massas camponesas. Airda nu do· 
mingo arfterior, do pCllpito da Catedral de S. 
Salvador, Monsenhor Romero SI insurgira con
tra a oligarquia que domina o pais. exortando 
os militares a não obedecerem a nenhuma or
dem para matar, condenando veementemente a 
morte de 25 camponeses durante uma incursão 

Zia UI Haq 
em desacordo 
com Washington 

Numa entrevista dada nos primeiros dias de 
Março, 1 um j.>rnal libanês, o presidente paquis
tanês, general Z1a UI Haq, declarou-se dlSlh)stO 
a colaborar com Cabul e Moscovo na soluçlo 
da crise da região. Essas prop.)stas, repetidas 
dias matS tarde num discurso pronunciado em 
lslamabad, vão ao encontro das ofertas de desa· 
nuv,amento do pnis1dente afegão Barbak Kar
mal e referem-se ao envio de um• força rntorna· 
c,onal para a zona frontemça dos dois países, A 
missão deste destacamento que Zia UI Haq de
se1a ser const1tu(do por soldados da palses 1sli· 
m1cos ou niio alinh11dos, sera a de não permitir 
infiltreções e fiscalizar as ent radas e saldas res
pectivas. 

O presidente paquistanês propõs ainda a 
constituição de uma equipa internacional para 
1nspacc1onar os campos de nifugiados efeglros 
no seu país. "Estou a fazer sugestões com toda 
1 sinceridade, no 1ntereue mais vasto da paz 
mundial e da segurança regional. O Paqulsttro 
não deseja envolver-se na rivalidade entre as SU· 
perpotências". af,rmou. 

Estas declarações precedem de alguns dias e 
rejeição oficial pelo Governo de lslamabad da 
oferto de eux llio norte-americano de 400 mi· 
!hões d e dólares para o reforço da segurança do 
Paquistllo. "Um punhado de amendoins". co· 
mo o classificou Z1a UI Haq que mais 11õo servi-

do Edrcito em San Peblo Tacachico, a 60 qui
lómetros a norte da capital. A homilia fora 
transmitida pela primeira vez em mais de um 
mts. pela emissor1 católica "Vasax", cujas ins
talações tinham sido dinamitadas por um grup:o 
dandestino de extrema-direita. Nela o preledo 
havia afirmado "de nada servirem as reformas se ocompanhadas de tanto sangue", numa criti
ca dlrecta à amblgua polltica da Junta Militar
-Civil que governa o pais. 

Dado o prestigio que Monsenhor Romero 
gozava no pais, nlo só nos meios católicos co
mo em todos os sectores democràticos e entre 
os camponeses, tudo leve a crer que a sua mor• 
te agudizart ainda mais os conflitos sociais na
quele conturbado pais centro-americano, mos
trando que os interesses dos trabalhadores, das 
massas populares nfo se poderio defender no 
pais de forma pacifica e dialogando, como ele 
sempre defendeu, face a uma oligarquia aposu
da em defender pela violência os seus privilé
gios. 

ria do que "provocar a animúsidade da URSS, 
que é agora mais influente nesta região do que 
os Estados Unidos". 

Posteriormente a Imprensa de lslamabad 
noticiou que tinha sido dominada uma tentati· 
va de golpe de Estado já muito referida pelas 
agéncias 11lternaciona1s. E enquanto o The Pa· 
kistan Times o The Musl,m citavam Zia UI Haq 
denunciando o golpe abortado "perpetrado por 
estrangeiros" fontes diplomáticas na capital in· 
d1c1vam que dois func1onãrios do consulado 
em Lahore. A. Fuller a S. Sonbrown, deixaram 
precipitadamente o Paquistão. 
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Notícias do petróleo 
1 - D61ares da OPEP nos Bancos ocidentais 

185 mil milhões da d61aru foram daposi• 
tados, nos últimos seis anos. paios membros da 
Organização dos Palses Exportadoras da Petr6· 
leo nos Bancos capitalinas. No final de 1979 
essa soma deva ter atingido os 230 mil milhões. 

O capital activo no estrangeiro dos •is 
maiores produtoras do M6cho Orienta 6 da 
150 mil milhões de d61aras. 

li - Novas ama~ da Caner contra a OPEP 

James Caner. no seu rel.lt6rio anual ao 
Congresso norte-americano propôs da novo aos 
p.ifses ocidentais industrializados uma tktiu 
comum com vista a estabelecer "ordem nos 
marcados mundiais da petr61eo". Depois dos 
apelos dos EUA para a utilb:açio dos for,,.. 
cm,entos da cereais como meio da pressão sobra 
os países da OPEP e das ameaças d11'9CUs da 
recurso à força, esta proposta faz pane int.-

Conferência 
sobre a Civilização 
Árabe-Islâmica 

Reali:tou•se em Sevilha. nos dias 20 a 23 
da Março uma Confl!f'ênc:ia Internacional sobra 
a Civilização Árabe-lslâmlca e o •u papel no 
Progresso Humano, presidida por Omar AI 
Hamidi, ·S.Cr.Urio--Gerel do Congresso Afri
cano e pelo Alcaide de Sevilha. Participaram 
na organização a Liga dos Estados Árabes 
em Madrid, o Instituto Hispano-Árabe da 
Cultura em Madrid, a Universidada Aut6noma 
de Madrid e a Universidade de AI Fateh em 
Tripoli. Tomaram parte cerca de 170 con-
9r8$$Ístas da todo o mundo e foram apresen-
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grante da campanha imperialista de culpar a 
OPEP de todos os malas da que padeça a econo
m .. ocidental. 

Ili - A exploração do patr61eo indonésio 

A "PerQmina" empresa estatal da Indonésia 
explora apenas •is por canto do pttr61eo 
extraído no pais. Todo o rasto estl nas mãos 
dos monop6lios ocidentais o japoneses que 
assim dominam o sector fundamental da 
economia da Indonésia. um dos maiores axplo
'r.tdores da petróleo do Mundo. 

Atl099 cerca de quatro mil milhões da 
d61aras anuais o défice dos palses da América 
Latina provocado pelo 11stema imposto nas 
ralações comerc:iais com os palses capitalistas 
industrialitados. em particular com os Estados 
UnidoL S6 em dois anos, as taxas introduzides 
pelos EUA no comércio do açúcar fizeram 
perder aos palws exportadoras latino-ameri
canos 650 milhões de d61aras. As merca
dorias mais prejudicadas sio os produtos 
tradic10nais da exportaçio: aç6car, bananas, 
caf6, Clt'ne; artigos acabados: tlxtais, sapatos e 
c:.rtas m1trcu da eço e matlrial-1)rimas como 
min6rio de ferro, c:oncantrado da estanho 
bauxíta. 

l\A• ..r}• lt - •!I •I 
tadas comunicações sobre a Liberdada de 
Pensamento a os Direitos Humanos na Civi· 
liz_açio Árab•lsllmic:a. aspectos da produção 
cientifica, liter6ria e artistice na Civilização 
Ârab41-lslimica, a sociededa na Civilização 
Arat>41-1,llmica e suas relaçõa, com outras 
civilizações. a Civilíuçio Árabe na Andct
luzia. 

Na delegação portuguesa à Conferlncía 
participou a nossa colaboradora Elsa Rodri
gues dos Santos em repre .. ntaçio da Associa
ção dos Ami90s dos P,íses Ârabes que apra
sentou uma comunicação sobre os estudos 
e activ1dades culturais relacionados com a 
cultura 6rabe em Portugal. 



As vozes 
da imprensa alternativa 

A revista mensal de informação latino americana e mundial 
editada por Prensa Latina sob um prisma diferente, que 

completará extraordinariamente as suas fontes de informação 



DUAS EMPRESAS QUE ASSEGURAM 
O DESENVOLVIMENTO DA 

REPÚBLICA POPULAR DE MOCAMBIQU , 

COMETAL MOMETAL S.A.R.L. 
EXPORTA'. 

VAGÕES CISTERNAS 

VAGÕES DE CARGA GERAL. 

PLATAFORMAS PARA CONTENTORE$ 

," 
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